
E D I T A D O POR C O O P E R A T I V A D E P R O D U C C I O N D i rec to r : En r i que P a r e d e s Estévez 

¡SEÑORA! importante noticia para 
5 usted. Siga todos los martes lo que 

Iremos aconsejando como home­
naje que usted se merece con m o -
tivo del año internacional de la mu­
jer. AFAR le brinda una oferta sin 
precedentes y además participa de 
los sorteos Talón Regalo al hac l l 
sus compras. 
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Recuerde que AFAR piensa en us­
ted vigilando por su economía. 
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OLGA FERNANDEZ PEREZ, DE CANGAS 
DE MCRRAZO, MISS ESPAÑA 1975 
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F R A C A S O E l G 0 1 P E D 

)0 E N E C U A D O R 
EL PRESIDENTE RODRIGUEZ LARA LLEGA 
A QUITO AL FRENTE DE UNA COLUMNA MÍLITAR 

E S T A 

i f 11 
Q U I T O , 1 . — E l golpe de madas, g e m i a l Raúl Gonyá 

estado, gestado esta madruga lez Alvear, fracasó, 
da por el jefe del comando Radio «Colón», !a única 
cor.justo de las Fuerzas Ar que t ^nsm i t f á los acontecí 

L MUERTOS EN 

m "m 

y OCUPADO POI 
«TRETí LÍN>> 

Y A A R T A . 1 — E l part ido 
i zqu ie rd i s ta " F R E T I L I N " , 
con t ro la ac tua lmen te D l l í , 
cap i ta l de l a ¿ona portu-
guesa de T imor , según in­
f o r m a c i o n e s p r o c e d e n t e s 
de Y a k a r t a , que agregan 
que l a l ucha ha d ' sm 'nu ido 
en l a z o n a . 

10 de 
c ió l a 

D e s d e e l pasado 
agosto, en que se 
l ucha , e l número da mu 
tos s e c a l c u l a que s e e 
v a a 2.000. 

U n a s 100 p e r s o n a s en­
t re las que f iguran n r l i t a 

isientos desde las primerag 
horas de la tarde de hoy. MI 
formó que el golpe ha sido 
conjurado por las fuerzas lea 
\ f ^e] Ejérci to, la Armada v 
la Aviación y que los cabe i 
Has. generales González VI 
vear y Juan A ra ú jo Proano 
han sido detenidos. 

De un tnoineiiio h af ro se 
espora la llegada -i Oiil io . | a | 
presidente R o d - W j ^ [ ^ 
procedente de Íí'.^'-Tiiho. TOf) 
kilómetros al sur de Quiío^ 
en donde se hizo fuerte A 
frente de la brigadíi do latí 
ques « G a l á p a g o s — (E fé ) 

Ü REÍVDICIO X 
D E L O S R É B E L Í ) F S 

B O G O T A . 1 , — E l grupo 
rebelde qne hoy intentó apa 
dorarse del Gobierno en el 

( P a s a a la fúgina doce) (Pasa a k página once) 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 1 . — H a s ido e leg ida « M í s s España 1975» 
seño r i t a O lga Fernández Pérez, r e p r e s e n t a n t e de G a l i c i a — e s natura l de 
C a n g a s d e M o r r a z o — durante un acto que tuvo lugar e n un hote l de P l a y a 
de l a s A m é r i c a s de S a n t a Crúz de T e n e r i f e , E l t í t u l o de « M i s s Nac iona l» 
recayó en la seño r i t a V i c to r i a M a r t í n González, « M i s s A t l á n t i c o » . 

L a s d a m a s de honor fueron T e r e s a Maldonado, « M í s s Cata luña» , 
« M i s s Fo togén ica» l a rep resen tan te uor V a l e n c i a , seño r i t a Rosal ía Bonacho 
y « M i s s S impa t ía» , l a r ep resen tan te de l a C o s t a de l S o l , seño r i t a M d l y 
Moreno , E l fa l lo de ! j u rado f ue hecho púb l i co a l a s 4,10 de la madrugada. 

L a n u e v a « M i s s España» fue co ronada por s u a n t e c e s o r a C h e l o 
M a r t í n , que o s t e n t a b a e l t í t u l o d e s d e que Né l l y Rodr íguez lo de ja ra v a -
c a n t e por d e c i s i ó n p rop ia . « M i s s España», p e s a 53 k i l o s , t i e n e 1,73 de e s t a ­
tu ra y s u s m e d i d a s s o n 88-69-90 — (Eu ropa P r e s s ) 

Detención del presunto asesino 
del teniente de la Guardia Civil 

Pose Rodríguez y dos 
participantes más del crimen 

M A D R I D , 1 . — L a Of ic í 
na de P r e n s a de l a D i rec* 
c i ón G e n e r a l de Segu r i dad 
in fo rma lo s i g u i e n t e : 

«El día 16 de l pasado m e s 
de agos to , f ue a s e s i n a d o , 
e n Madr id , e l t en ien te de 
la G u a r d i a C i v i l , don Anto­
n io P o s e Rodr íguez. E l cri­
men f u e re i v ind i cado por 
l o s l l amados «grupos d e 
c ó m b e t e y a u t o d e f e n s a def 
FRAP», o rgan izac ión clan» 
d e s t i n a con t ro lada , d i r ig ida 
é Insp i rada por e l par t id» 

c o m u n i s t a de España mar* 
x i s t a - l e n i n i s t a . 

T r a s a c t i v a s g e s t i o n e s , 
f u n c i o n a r l o s de l C u e r p o 
G e n e r a l de Pol icía cons i ­
gu ie ron iden t i f i ca r a l «co­
mando» autor de la muer te 
de l señor P o s e Rodr igues 
y , pos te r i o rmen te , de tene t 

9] e j ecu to r m a t e r i a l de l he ­
c h o , as í c o m o a o t ros d o s 
e l e m e n t o s d e ! «FRAP» q u a 
par t i c iparon e n e l m i s m o , 
uno de e l l o s c o m o respon ­
s a b l e de l grupo y que f u e , 
además, e l que f ac i l i t ó a 

(Pasa a la página once i 

Las acciones guerrilleras fueror. realizadas en territorio Alauita 

soldados marroquíes muertos e 

entamiento con el «Frente Polisari e 
V E L A A T U N , 1 , — ( P o r 

Zoilo G . Martínez de ía 
/ Vega , enviado especial 
* de C I F R A ) . 

Según informaciones no 
oficiales recogidas por este 
corresponsal, el «Frente Pols 
gario» in ic ió con éxito las ac 
ciones armadas contra el E j e r 
cito marroquí , cansándole on 

bajas en dos acciones m * 

rr i l leras que fueron ejecuta 
da? entre los días 17 y 25 de 
agosto dentro del territorio 
Alaui ta. al norte jde Hausa T 
Mátala. 

E n las mismas operacio 
nes, los grupos armados del 
Polisario hicieron seis prisio 
ñeros y capturaron cuatro 
vehículos y una emisora por 
íát i l a las tropas marroquíes. 
E¡ «Erente» sufr ió la muerte 

de un mil i tante y hubo un 
número indeterminado de he 
ridos por ambas partes. 

Los rumores de estos cho 
ques armados —los primeros 
que realiza el grupo saharaui 
contra las tropas marroquíes 
desplegadas en la frontera 
s u r — circularon la semana 
pasada por este territorio sin 
confirmación en e! sentido 

ISÚCQU el jueves 

a la prensa madrileñe ati, m 
pecificar detalles 

Los datos qut s* meneit, 
nan ahora, proceden de di 
versas fueníes coincidente», 
fundamentalmente del propio 
«Frente Po l i sa r io . , corrobo 
rados por transmisiones d« 
las «F.A.R.» captadas en a ! 
g u n c punto* de^ norte del 

( P a s a a lu pág i r * é^ce) 

Egipto e Is rae l aprueban 

el acuerdo de paz 
J E R U S A L E N , 1 . — E l Gob ie rno de I s r a e l , ha apro-

bade hoy por 18 vo tos a favor y una abs tenc ión , e l 
nuevo acuerdo de paz in ter ino con Eg ip to , t r a s u n a 
larga ses ión d e l gab inete . 

A c t c segu ido s e ce leb ró la c e r e m o n i a o f i c i a ! de 
rubr ica en p r e s e n c i a de l s e c r e t a r i o d e E s t a d o nor te­
a m e r i c a n o , Hen ry K i s s i n g e r en la r e s i d e n c i a de l pr i -
mer m in i s t ro Y i t z a r Rab in , a l as 18,30 hora españo la . 

Poco después K i s s i n g e r s e t ras ladó a A le jandr ía 
pare a s i s t i r a una c e r e m o n i a s i m i l a r . — ( E f e - R e u t e r ) 

* H O Y R U B R I C A R A E G I P T O E L A C U E R D O 

P R O V I S I O N A L C O N I S R A E L 

A L E J A N D R I A , 1 . — Un por tavoz de l p res iden te egip-
c ío A n w a r E l S a d a t ha dec la rado hoy que e l Gob ie rno 
eg ipc ib rubr icará e l acue rdo p rov is iona l de p a z - c o n 
I s r a e l , a p e n a s egue de Je rus^ lén e l s e c r e t a r i o do 
E s t a d o no r teamer i cano , H e n r y K i s s i n g e r , que e s e s p e ­
rado en A le jandr ía e s t a noche con e l tex to de l acue rdo . 

E l por tavoz p r e s i d e n c i a l , TahS in Bach i r , di jo que , 
con buena vo lun tad por l a s d o s o a r t e s , a h o r a s e p o d r í a 
alegar a consegu i r l a p a i < ~ ( E f e ) 



CUPON | Su fita riza seral de 
PRO-CIEGOS 

E n e l so r t eo c e l e b r a ­
d o a y e r p a r a tas prov in­
c i a s d e O r e n s e v Ponte-
v&dra h a resu l t ado pré-
mteéo e l n ú m e r o 

3 9 2 
y t odos i os t e rm inados 

e n 92 

CAUTELE 
C l J S l i ( J O N V I Z -

¡ A las 5,15 ^ 10-45: 
«La madrastra» 
( Ma^ ores \ 8 años) 

C I N E V I C T 0 1 U A - — 
} A las 5,15 8 y . 1 0 ^ 
í «Jovea y bella, dezaon-
f rada con b íno r» . 

(Mayores de 18 años) 
t 

T E A T R O M A L V A R — 
A las 5,15, 8 y 10.45: 
«Creezy mu je r objeto», 

í (Mayores de 18*años) 

| T E A T R O P R I M C I P A L — 
A las 4 6 y 8 : 
«La ú l i i m cjiüfiada». 

* (Todos los públicos) 

M A H I N 

•, C i m A V E N I D A . — 
A la? 6, 8 y l 0 , 4 5 : 

l c Los hermanos Marx en 
el Oeste». 

> (Todoy loa pñblicos). 

DE GUARDIA 
Durante el día. de |ioy J e 

corresponde eí servicio' . per­
manente de guardia, a la far­
macia de don Manuel Landín 
Limeses, sita en Cobián Rof-
f inac , 33. 

Abierta de refuerzo hasta 
las diez de l a noche, la de 
doña Digna González Fernán, 
dez, en Salvador Moreno^ 15. 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

Servicio permanente de 
practicantes, en la calle de 
la O l i va , 4 - 1 . ° izquierda. T e . 
léfono 852531 . 

N A C I M I E N T O S 
David Pereiras e Iglesias, 

h i jo de José y Placeres; Mó-
n ica Maquieira y Ucha , de 
J u a n Carlos y P i l a r ; Arace l i 
García y López, de José y Ofe 
l i a ; Raquel Far iña y Fernán­
dez, de Manuel y Casi lda, los 
cuatro en la Reeideneia Sa­
ni tar ia; María Cr ist ina V i d a l 
y Barre i ro, de José L u i s y 
D igna, en la Clínica de M a 
ternidad del Hospital Prov in 
c i a l ; A n a Belén y Miguez y 
Pallarés, de Manuel y María 
del Carmen, en el Sanatorio 
Santa María. 
M A T R I M O N I O S 

José L u i s Martínez y Cas­
taño, con María Lu i sa Sierra 
y Martínez; E l ig ió Landín y 
López, con María del Carmen 
Míguez y Rojo, ambos en la 
Basílica de Santa María la 
Mayor; Manuel Bu j ía y Ló-

• pez, con María del Carmen 
Otero y_ González, en Mou-
rente: Ja ime Sobral y T i K e , 
con Cel ia Gómez y Fernán 
dez también en Santa María 
de Mourente; Ja ime Rodiño 
y Recarey, con Aurora Agu­
i la y Moledo, en Santa Ma­
ría de Geve. 
D E F U N C I O N E S 

Teresa Pórtela Vi l laverde, 
de 81 años, en Mareón; E m i ­
l i a Montes Cordero, de 86 
años, en Salvador Moreno. 

Galicia 
Qs días 30 •* 31 de, agosto 

celebrouse en Santiago ;j I I I 
Xuntan ia xeral íle «Scoufs f|e 
Galicia» ^Asociación mixta, 
federada ao Movimiento Snoúi 
Catól ico). 

Asistiron á ^un tanza , re­
presen I antes de Grupos da 
Gruña. Pontevedra, T u i e 
Ourense 

0 delegado diocesán de E s -
cult ismo presentou a Memo­
ria da Asociación, falando das 
posibilidades dfe traballo pra 
o prósimo curso. A continua­
ción se presentou a solicitude 
de ingreso de novos grupos, e 
se presentou o presuposto, se­
guí ndo co nomeamento das 
perseas que pasan a traballar 
no consello rera l . 

Na segunda sesión se ihfor-
mou das prósimas xuntanzas 
do Movimento Scout Católi­
co en Barcelona, e se pasou 
da. discusión o documento de 
derradeiro curso de responsa-
bres sobor de «Sociedade ga­
lega i escultismo». 

O programa pra o prósimo 
ano foi esposto a grandes ras­
gos: Curso sobor de anima­
ción e recursos concretos nos 
grupos,' xuntanzas de respon-
sabres, celebración conxunt* 
da Pascua, curso pra respon-
sabres Scouts da mitade norte 
da península, etc. 

A xuntanza rematou coa 
reflesión sobor da Asociación 
coma movimento de eirexa c 
a axuda prestada polas xerar-
quías- eclesiásticas de Ga l i c i a . 

HORARIO 0E TRENES 
ESTACION DE PONTOMA 

VERANO 1975 
L l e g a d a s T r a y e c t o s 

C e n t r o d e E s t u d i o s d e M i o m f t i 

Ab ie r to e l p l a z o ' d e m a t r i c u l a ( d e l 1 a l W 
• d e s e p t i e m b r e ) p a r a e l c u r t o 18TS-76 . 

C u r s o s p rop ios y e l a e e e c o m p l e m e n t a r l a s 
• d e l o s c u r s o s o f i c ia les . 

I n f o rmac ión e i n s c r i p c i o n e s e n M l c h e l e n a , 22 -3 . * ! 
d e 10 a 12. Te l f . 85 46 97 . P o n t e v e d r a . 

I - . P L A C A S L I M I T A D A S 

; Relación de aportaciones 

pro-carillón de la Peregrina 
Cont inuación de la relación 

de ^aportaciones recibidas en 
"Amigos de Pontevedra". 

De 300 pesetas: Don Jorge 
Pontevedra Expóxl to ; d o n 
Joaquín Casalderrey Moldes; 
don Demetrio Gómez Pazos 
Otero; señoritas de Fernán 
déb Conde; doña Carmen P a 
zos Oute l ra l ; doña Salomé Ló 
pez Camposa; uno más; her 
manos B a r r a l ; don Joaquín 
Montes R. P . ; María del Car 
men Acuña; Milagros Far iña 
A r ias ; don Herminio R a f t * 
Barre i ro . 

De 250 pesetas C. B . B., S a n 
Anton iño ; don Jav ie r P ú i f 
Sáez. Mon; don. José Dap«na 
Mou i l ño ; don Eugenio V i l l a 
verde Aboal ; don Gilberto 
Vázquez; don L u i s Lola Te l 
jelro. 

De 235 pesetas: Don José 
Calvo Gontad. 

De 200 pesetas: Don Agiís 
t í n Maquieira P i lgue i ra ; don 
Fél ix Puer ta de l a Tor re ; don 
Antonio Re fo jo P a z ; don E n 
genio Penide R i l o ; cion Lu is 

s Far iña V l l a s ; don Manuel Me 
da l Rodríguez; don Ja ime B a 
rros Muiños; donTeiesforo Lo 
renzo Codesido; don Ramón 
López de Pedro; don José P a 
zos Pór te la; Peluquería Ole 
mente; donantes anónimos; 
C»S . O.; una señora; doña 
Mar ía de Vicente. 

De 150 pesetas; Doña Mag 
da lena Núfiez V l l a . 

De 100 pesetas: María B e a 

tr iz Ar jona Otero; C la ra M a 
r ía Ar jona Otero, don José 
G a m a ; don José López; u n a 
pontevedresa; don Jac in to 
Agrelo; Líneas Pontevedresas 
de Autobuses; u n amigo de 
Carlos Peláez; doña E l i s a Bou 
l losa; doña Ama l i a U l loa ; u n 
donante; Mar ía Otero Cupel 
ro; u n donante; otro donan 
te; Víctor Cervera Mercadil lo 
T a p i a ; C r i s t i na Cervera Mer 
cadillo T a p i a ; Fernando Cer 
vera Mercadil lo T a p i a , Auro 
r a Pr ieto Cervera Mercadi l lo; 
J u a n Pr ieto Cervera Mereadl 
l io; Carme la Pr ieto «Crvera 
Mercadi l lo; Víctor Prieto Cef 
vera Mercadi l lo; María Prte 
to Cervera Mercadi l lo; José 
María Pr ieto Cervera Mercad! 
l io ; Mercedes Arbol ! Cervera 
Mercadi l lo; Carol in ArboM 
Cervera Mercadil lo P e t í i o 
J u a n Arbol ! Cervera Mercad} 
l io; Lucía Arbol ! Cervera Mer 
cadi l lo; Enr ique Cervera Mer 
cadil lo González; J o s * More 
no Cervera Mercadi l lo; M a 
nuel Moreno Cervera Merca 
di l lo; don Armando García1 A r 
glbay "Moreno"; don Eulogio 
Estévez Garc ía ; don A le jan 
dro G a m a Casalderrey ; don 
Rami ro Sabel l Mosquera; don 
Manu«l Sant iago T izón ; V i a 
jes García Cacho. 

De 50 pesetas: U n a ponte 
vedresa. 

Se h a n recibido también de 
var ios donantes anónimos en 
el Café Méndez Nóñez, 1.100 
pesetas. 

Subasta de obras en Cangas 

y Caldas de Reyes 
E l Ayuntamiento de Can­

gas de Morrazo, anuncia en 
el B . O. de la provincia, con. 
curso-subasta para contratar 
las obras de pr imera fase del 
alumbrado de la v i l la y en 
el r u ra l . E l tipo de l ic i tación, 
se f i j a en 1.500.000 pesetas, 
concediéndose un plazo pro­
visional de entrega de las 
obras, de seis meses. 

Por e l Ayuntamiento de 

Caldas de Reyes, se anuncian 
también a subasta en el B . 
O. de l a provincia, las obras 
de la pr imera fase de un ce» 
menterio mun ic ipa l , a em­
plazar en el lugar de E i r i n , 
a tres k m . de l a v i l l a . E l tipo 
de l ic i tación, se eleva a 4o9 
micones 240.295 ptas. y «e 
concede un plazo de nueve 
meses nara l a termijiaciói» de 
las obras, , 

. P o n t e v e d r a - V igo . Fe r robús 
7,23 M a d r i d - P o n t e v e d r a . Exp rés 
7,38 S a n t i a g o - V igo . Fe r robús . 
8,09 V igo - C o ñ j ñ a . S e m i d t . - F e r r o . 

t r a e e n l a c e E x p r é s d e I rún 
9,09 V igo - C o r u ñ a . O m n i b u s 

t r a e e n l a c e Exp rés de Madr id 
9,50 S a n t i a g o - V igo . O m n . - F e r r . 

10,45 C o r u ñ a - V igo . S e m i d t . - F e r r . 
12,10 V igo - S a n t i a g o . O m n . - F e r r . 

t r ae e n l a c e Exp rés d e B a r c e l o n a 
12,41 F e r r o l - V igo . O m n . - F e r r . 
14,23 V igo - S a n t i a g o . O m n . - F e r r . 

t r a e e n l a c e Exp rés de H e n d a y a 
P o n t e v e d r a - V igo . O m n . - F e r r . 

15,55 S a n t i a g o - V igo . O m n . - F e r r . 
16,23 V igo - F e r r o l . O m n . - F e r r . 

17,56 S a n t i a g o - V igo . O m n . - F e r r . . 
19,02 V i g o - C o r u ñ a . S e m i d t - F e r r . 
19,37 V i g o - S a n t i a g o . O m n . - F e r r . 

t r a e e n l a c e O m n i b . d e Monfor te 
20.30 C o r u ñ a - V igo . O m n i b u s 
21.31 F e r r o l - V igo . S e m i d t . - F e r r . 
22,25 V igo - V l l l aga rc ía . O m n . - F e r r . 

t r a e e n l a c e t ren T e r d e Madr id 
23,08 V i g o - P o n t e v e d r a . O m n . - F e r r . 

t r a e e n l a c e F e r r . d e O r e n s e y 
T e r d e H e n d a y a . 

— P o n t e v e d r a - Mad r i d . E x p r e s o 

(1) E n l a z a e n R e d o n d e l a c o n t ren F e r r . 

S a l i d a s 

f l ) 6,16 

(2) 7,40 

8,13 

(3) 

(4) 

(5) 
(6) 

(7) 
(8) 

9 ,22 
9.52 

10,46 

12,11 
12,44 

14,25 
14,45 
15,57 
16,26 
17,58 
19.04 

1 9 , 3 i 
20,44 
21,33 

22,27 

22,50 
a O r e n s e . 

(2) 

O ) 

(4) 

(6 ) 

m 

m 

T e r des t i no B i l b a o , 
H e n d a y a y Madr id . 
O m n i b u s des t i ño 
Monfor te. 
E x p r e s 
B a r c e l o n a 
E x p r é s 
H e n d a y a . 
Fe r robús 
Monfor te, 
P o n f e r r a d a 
E x p r é s des t ino 
Madr id . 
E x p r é s des t i no 
H e n d a y a . 

des t i no 

des t i no 

des t i no 
L u g o , 

C R U C I G R A M A 

F I E L ( F . R J 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — B u e y sag rado eg ipc io . C o m i ­
d a noc tu rna . 2 . — L u g a r e s donde s e guarda e l v i n o . 
3 , — F l a u t a t u r c a . Polv i l lo f ecundan te de l a s f l o r e s . V o z 
para ahuyen ta r a n i m a l e s . 4 . — P i e z a s de | a rado . C l o r u r o 
de sod io . 5.—- F lo r he rá ld i ca . F u e r z a que d i la ta los cuer ­
pos . 6 . — Te rm inac ión v e r b a l . P o s e s i v o nota m u s i c a l . 
7 — R e y d e Judá. Sobr ino de A b r a h a m . 8 — Sín toma de 
ca ta r ro . V a s i j a s en f o r m a de ca lde ra . 9 . — M a r c h a r . Pe lo 
de a lgunos a n i m a l e s (p l . ) . Negac ión . 1 0 . — L a b e r i n t o s . 
1 1 . — Ob ispo co rdobés que t o m ó par te en e l C o n c i l i o 
de Nícea. C o n o z c a . 

V E R T I C A L E S : 1 . — A v e de rap iña. Hur to con enga­
ños . 2 . — V ig i l an te . 3 . — Fr i j o l m e j i c a n o . Excurs ión y 
banquete c a m p e s t r e ( p l . ) . Ent regué. 4 . — P e d a z o s de 
pan empapados en a l gún l íqu ido. S igno del Zod íaco . 

.5.—^ N ú m e r o c a r d i n a l . Ab r i d cam ino sub te r ráneo . 6 . — 
Pronombre p e r s o n a l . Caud i l l o c r i s t i ano de la R e c o n ­
qu is ta . S ímbo lo de l sod io . 7 . — P i e d r a s p r e c i o s a s . S e ­
me jan te . 8 .— Pe r ro . P lanos y s i n a s p e r e z a s . 9 . — E x i s ­
t e . S a b i o gr iego de la an t igüedad . R e f l e x i v o . 1 0 . — C a n -
c e r de los p e c h o s . 1 1 . — Garant ía . G a s e o s a a romat i ­
zada . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — A m o s . B u l a . 2 . — S i m i l o r . 3 . 
E s . L a c l a . S e . 4 . — C o l o r . S o n . 5 . — Nos . Patán. 6 . — E t . 
Lar . | T a ! 7 . — T e j a s . M a s . 8 . — C o s . L u n e s . 9 . — A s . S a ­
l i r . 1 0 . — S e n a d o r . 1 1 . — Ap io . S e n o . 

V E R T I C A L E S : 1 . — A c e c . C a n a . 2 . — S o n e t o s . 3 . — 
O s . L o t e s . S I . 4 . — S i l o s . S e o . 5 . — Mar . La tan . 6 . — I C . 
P a s . L a . 7 . — L ibar . L i d . 8 . — B o a . Mu ros . 9 ^ - U r . Sa tán . 
He. 10 .— S o n a s e n . 1 1 . — A m é n . So to . 

DE T. 
ESPANOLi 

P R I M E R A C A D i 

13,45 Carta de ajuste. 
Mocedades. 

14,00 Panorama de Oalisíá 
14.30 Apertura f ii>rese«í«* 

ción 
14.31 Aquí, ahoTi. 

Programa mímmsitvm 
15,00 Te'ediar io 

Pr imera edición.. 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 P i p i Calzaslargas. , 

«P ip i y sus amigos n 
gresan a V i l l a Ktm^ 
terpunt». 

16,15 Concierto para cello y 
orquesta, de Lutoslav» 
k y . 

16,45 Juegos del Mediterrá­
neo 
Saltos de tiampoli:-!. 

17,30 Despedida y eierre. 
19.45 Carta de aniste. 

José Fel ic iano. 
20.00 Apertura y presenta 

eiÓTí , 
20.01 P a r a los pequeños, 
20,05 3 programa 3. 
20,30 Lo^ primeros C i i u * 

ch i lL «Recofi ^líacióa»< 
21,30 Telediario. 

Segunda ed i f ' ón . f -
22.00 Dinero en l lamas 

( 1 9 6 1 ) . 
23,55 ültima-s oóticias.1 
2:4,00 Reflexión. 

Espacio religioso, 
00,05 Despedida ' cierre. \ 

SEGUNDA C A D E N A ' . 

20,00 ' 'a r ta de . apiste. 
Flamenco: Cantes an­
tiguos por En r ique 
Morente. 

20.30 Presentación y avofl»-/ 
..) A ees ; 

20.31 Polideportivo. ] 
Actual idad deportiva» | 

22,00 Noticias en el seg-am ] 
do programa. 
Información nacía ^ 
e internacional. 

22,30 Or ig inal . 
«La onza de oro». 

23,00 Lecciones magistrales. 
Retrato de Y e h u d i 
Menuhin . 

24,00 U l t ima imagen. 

SASTRERIA 
N E C E S I T A 
CORTADOR 
que apor te cap i ta l p a r a 
en t ra r a fo rmar pa r te del- -
negoc io . I n t e resados d i ­
r i g i r se al Te l f . 85 94 50 . 

E L T E M P O 

Q U E H I Z O 

A Y E R 
Pres ión a tmos fé r i ca a ni-i 

v e l de l ma r y a c e r o g r a ­
d o s , 762 m i l íme t ros . ^ 

T e n denelá ba romé t r i ca , ' 
ba jando . j-

Humedad r e l a t i v a de l a l -
r e , 33 por c ien to . 

D i r e c c i ó n más f r e c u e n t e 
d e l v ien to , nor te . 

V e l o c i d a d , 9 k i l ó m e t r o s 
por ho ra . 

V i s i b i l i dad , buena . 
C i e l o , despe jado . 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 2Ü 

g rados a l a s 18 hora«i. 
t e m p e r a t u r a m í n i m a , í%> 

grados a l a s 8 hora«. ) 
H o r a s de s o l , 10. 



I D I A R I O D f P O N T i V i hartes, ? m m m m m ^ w ^ 

Concurso Provincial fotográfico 
sobre lemas i i n s t e 

El sábado, termina ei plazo 
de presentación 

J'I i ̂  "> i l i l i l 1 n i i -\ -> n i "\ i f> un ! n i ^ i í ^ i i ^ i ^ í '^ r '^ i i i n i n m ^ i m ^ D — i " D " i ^ii " i i ' I H ' i i n i f I j f tiiiiWÍW.li|ljmjiWu 

E l sábado p r ó x i m o , día 6 
f i na l i za e l p lazo de p resen ­
t a c i ó n de los t rába los q^e 
Ihayan de optar a ! C o n c u r s o 
P r o v i n c i a l de Fotografía' so­
b re t e m a s t u r í s t i c o s , que 
o rgan i za la D ipu tac ión Pro­
v i n c i a l con ocas ión de h s 
a c t o s del Día de IR Provin­
c i a . 

A l c o n c u r s o , podrán a s i s ­
t i r f o t ó g r a f o s p r o f e s i o n a l e s 
y a f i c i onados , basnndo s u s 
t r aba jos en t e m a s sobre as ­
p e c t o s n a t u r a l e s , m o n ú m e n 

t o s n o U v o s ¡aít íst icos, pai-
Sf j ies, c o s t u m b r e s , e tc . de 
la h .n^pr io pon teved resá , 
^KiWíendo p r e s e n t a r s e has ta 
• .i mÁxrimo Hf c i nco fotogra-

! ós p rem ios del concur­
s o , son los s i g u i e n t e s -

P r imero , meda l la de oro. 
d ip loma y 15.000 p e s e t a s ; 
r c g u n d o , meda l la de pía 'a 
r ' io loma v 10 000 p e s e t a s : 
5•••rcero, meda l l a de b ronce , 
d ip loma y 5.000 p e s e t a s . 

Convocatoria riel m m m oral en las 
ipskloiies a Ingreso en el Cuerpo 

de Profesores de EG.B. 
P O N T E V E D R A . — ( S e r -
v i c i o ¡ n fo rma t i vo l oca l ) 

t i T r ibuna l número 1 . de 
fes O p o s i c i o n e s a i ng reso 
( in e ' C u e r p o de P r o f e s o r e s 
ée E . G . B . , c o n v o c a a tos 
o p o s i t o r e s pa ra rea l izar la 
e>frtos>r56n ora l det C u r s o 

Teór ico-Prác t i co que, en s u 
día , han programado y que 
tend rá lugar e l p róx imo 
día 4de s e t i e m b r e a l as d iez 
de la mañana, en la E s c u e l a 
U n i v e r s i t a r i a de Formac ión 
de ! P ro feso rado de E . G . B . 
de Pon teved ra . 

S E I S MIL P E R S O N A S 

V I S I T A R O N E L M U S E O 

E N A G O S T O 

Duran te e l m e s de agos to 
van ^/¡sitado e l M u s e o s e i s 
n i ! c ien to noven ta pe r so 
tas , la c i f r a m e n s u a l más 
l í ta d e s d e 1968 y sune r i o r 
i !a que a l c a n z a b a el tota l 
fe todo el año h a s t a 1959 

Aunque han pTe'óomtsiadó 
los f o ras te ros , han s ido mu 
c h o s los ponte ved r e s e s quu 
han concur r ido a la Expos i ­
c ión «Escola Massana», ya 
c l a u s u r a d a , y a la de C a s -
te lao . que con t inúa ab ier ta 

F I N D E E S P E C T A C U L O S 

((PLATANO)) M E L A D O Y E L 

ORTERISMO H I S P A 1 
E l domingo , s i l a i n t e n c i ó n d e l a s e m p r e ­

s a s r e s p e c t i v a s no lo r e m e d i a n , h a b r á n c o n ­
c l u i do e l des f i l e de e s p e c t á c u l o s v e r a n i e g o s 
por n u e s t r a c i u d a d . 

A n t e s de ent rar en ma te r i a , c o n v e n g a m o s 
q u e v iv i r e n p r o v i n c i a s , e n c u a n t o a c a l i d a d 
d e los g rupos t ea t ra les , a r t í s t i cos , f o l k l ó r i c o s 
q u e n o s v i s i t en , e s un i nconven ien te . E n M a ­
d r i d los p romoto res y " m a n a g e r s " de a r t i s t a s 
s o n muy a f i c i onados a rec lu ta r gen te e n l o s 
d i f e ren tes e s c e n a r i o s p a r a fo rmar e l e n c o s q u e 
u n e n la ob l i gada n e c e s i d a d de v e r a n e a r , c o n 
l a " c a z a " de a l g u n a a c t u a c i ó n p r o v i n ­
c i a s " que c o m p e n s a e l t iempo de v a c a c i o n e s 
y re t r ibuye e l oc io . E n p r o v i n c i a s n o s s a b e ­
m o s e l " c á n í e " y e l cuen to y no n o s s e n t i ­
m o s s o r p r e n d i d o s y d e f r a u d a d o s por e l lo . D e ­
b a m o s c o n f o r m a r n o s c o n lo que n o s e c h e n y 
c o n lo q u e nos o f r e c e n . 

E s t e año , e l des f i l e de compañías , p e r e g r i ­
n a s h a s i do n u m e r o s o , y tanto e n l os f o c a l e s 
h a b i t u a l e s c o m o e n aque l l os no p e r m a n e n t e s , 
tos c a r t e l e s h a n a n u n c i a d o l a p r e s e n c i a d e lo 
m á s g r a n a d o de l e s p e c t á c u l o m a d r i l e ñ o . P e r o 
e n a l g u n o s c a s o s , só lo l os c a r t e l e s , p o r q u e 
d e s p u é s , s o b r e l a s t a b l a s , s e h a p r e s e n t a d o 
m u c h o gato por l iebre . E n e l Pabe l l ón d e D e ­
por tes , por e j emp lo , h e m o s as i s t i do a u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de " G o d s p e i r q u e h a s i d o d e 
r i s a — d e r i s a e l tex to y d e r i s a l a m ú s i c a d e 
" c h i n - c h i n " — además d e o t ros e s p e c t á c u l o » 
no m e n o s r i s i b les , a u n q u e d iga lo con t ra r i o e l 
p res iden te de la Com is i ón de F i e s t a s . S a l v o l a 
h o n e s t i d a d de un José Mar ía R o d e r o , c o n l a 
o b r a de I b s e n " U n e n e m i g o de l p u e b l o " , I n c l u ­
s o l a de S a r a L e z a n a — a m b a s c o n l a s g r a ­
d a s de vac ío , índ i ce de l e l e v a d o d e s e o d e 
c u l t u r a por par te de l e s p e c t a d o r pontevedrés—» 
y l a i ndudab le b e l l e z a de l B a l l e t C l á s i c o d o 
T o k i o , e n l os demás f es t i va les , e l e s p e c t a d o r , 
gu iado por s u s a f a n e s de n o v e d a d y d e n o m ­
b r e s , s e hab rá sent ido i nsa t i s f echo . H a r e i n a d o 
la m e d i o c r i d a d y el e s c a s o in te rés , po rque 
i n c l u s o Mar ía Doíores P r a d e r a , e l l a s o l a , c o n 
s u gu i ta r ra y s u s c a n c i o n e s , no a g u a n t a d o s 
h o r a s de a c t u a c i ó n . Abu r re a u n san to .. 

P a r a co lmo de d e s g r a c i a s , e s t e dom ingo a 
g o l a de a g u a c o l m ó el v a s o . P o r q u e e n l a P l a ­
z a de T o r o s s e habíe a n u n c i a d o l a a c t u a c i ó n 

d e u n torero d is t in to , g e n i a l , " E l P l a t a n i t o * , y 
e l ta l " P l á t a n o " , v i s to y n o v i s to . Pasó por e l 
e s c e n a r l o c o m o u n a rá faga d e v ien to y e l e s ­
p e c t á c u l o c ó m i c o - t a u r i n o - m u s i c a l no tuvo c a ­
l i dad a l g u n a . L o s a c t o r e s d e l a par te bu fa p u ­
s i e r o n todo s u e m p e ñ o e n d i s t rae r a l n u m e ­
roso p ú b l i c o , pe ro s u s r e c u r s o s s o n t ó p i c o s , 
m a n i d o s y m u y vtetos. L a a t r a c c i ó n e r a " E l 
P l a t a n l t o " y és te v ino a v e r a n e a r . U n o m á s que 
s e h a g a s t a d o y e s p e r a m o s q u e la e m p r e s a !o 
bo r re d e s u l i s ta , po rque c u a l q u i e r a r t i s ta , a u n ­
q u e s ó l o teng-s un mfttfmo d e d ign idad , no pue ­
d e b u r l a r s e d e l p ú b l i c o c o m o fo h a h e c h o " E l 
P l a t a n l t o " . 

P e r o b i en , y a s e s a b e que e n esto de l to­
reo c ó m i c o l a l e va de p e r s o n a l s e h a c e ent re 
e l ma te r i a l Inac t i vo d e ! teatro y el c i r c o . L a 
" t r o u p e " q u e nos h a o f rec ido " E l P la tan i t o " e r a 
u n a t ropa d e p r ó f u g o s de l a s v a r i e d a d e s y c o ­
mo ta l in ten tan a c t u a r lo me jo r que p u e d e n y 
s a b e n . P e r o lo de Mano lo E s c o b a r , r e p r e s e n ­
tan te de l h o i í e r i s m o h i s p a n o , h a s ido def ini t i ­
v o . Ah í sf q u e no h a y d i s c u l p a s , po rque los 
n o m b r e s q u e f i gu raban e n e l e l e n c o , no' s o n 
d e loa q y e t e " c o g e n a l a z o " e n Madr id . H a ­
bía u n a " P o l a c a " , que ha s i d o un v e r d a d e r o 
d e s a s t r e ; t l n g r a c i a , s i n d u e n d e , s i n c a s i s a ­
b e r ba i l e r ; romp iendo tas t a b l a s c o n s u s b o r d e s 
s a p a t e a d o s . Y l odo lo d e m á s , ine lu iodo Mano lo 
E s c o b a r y s u con jun to , muy fu lero, muy m a l o 
y muy d e s a g r a d a b l e . 

E s t e Upo d a f e s t i v a l e s f o l k l ó r i c o s q u e a t r a e n 
a l p ú b l i c o c o n a l s e ñ u e l o de u n a s b r i l l an tes a c -
t u a c l o n a t — b u e n o , e l p ú b l i c o de l ho r te r i smo 
h i s p a n a a t I n c o r r e g i b l e ; a s u n a Jauría q u e l a 
g o z a c o n l a d a l a m ln l f a l da e n l o a t o r o s ; o 
c o n p e n c a r a l p a r f in t a h a b r á e n c o n t r a d o e l 
ca r ro—- , l a h a c e n u n m e n g u a d o favo r no s ó l o 
a i e s p e c t á c u l o , t i n o a l a C i u d a d . P o r e l lo , po r 
l a e x p e r i e n c i a y l o t r e s u l t a d o s ^ - a r t í s t i c o s , 
d e s d e l u e g o — e s p e r e m o s q u e l a s e m p r e s a s 
c u i d e n l a c o n t r a t a c i ó n d a s u s e s p e c t á c u l o s ; 
q u e e x i j a n I n f o r m a c i o n e s y u n " c u r r i c u l u m v i -
t a e " , p o r q u e l a d e M a n o l o E s c o b a r y l o d e l 
" P l a t a n l t o " n o d e b e repe t i r se . És un favo r q u e 
s e le ha rá a i p ú b l i c o y a l a ou l t u r í zac lón de l 
p ú b l i c o . P o r f a v o r . . . 

P I P P 1 L . 

I.n un peiqueño pueblo jiro 
%\ÍVJ} a París, en el nue 
f ienen una résidencia secun 
daña numerosos habí tan tes 
ér la. capi ta l f rancesa, el a ! 
éalde acaba de reífla mentar 
l as horas durante las rjiif se 
fpuede cortar el césped con 
snáuuinas de motor; sobre to 
do. está prohibidLo hacer fmt 
©ionar las máquinas eotascs 
(piedes los domingos y los días 
#e fiesta dé las 12 horas ''ij-ft*. 
personas «jue vienen a mif s 
t ro pueblo, expl ica el alcaldei 
So hacen para descansar: as i , 
Smcs no podemos tolerar que 
se haga ruido a la hora rio. i a 
©omida o de l a siesta*" 

A su escala, este alcaide se 
©muent ra con un problema 
igue acaba de ser el objeto dé 
l ina conferencia organizada 

|£or el Consejo d-? Europa : 
" L a s act ividades recreativíi5 
y la conservación de la na tu 
araleza". Ein el ¿aso antes ci ta 
do se t rataba de con>evva>: 
por lo menos, de preservar el 

'¡silencio gue forma p?>rte inte 
grantp d el pai sa le de ase pne 
Mo 

Pues hoy en dia, cuándo el 
tur ismo y las actividades re 
©reativais de- distintos üpos 
exper imentah un extraordlna 
?io desarrollo se plantea la 
éwesfion: "¿E1H durísimo e?iá 
acabaüiidp v'OQja' • el. •Mi-rlsmo?'* _ 
. H^&é uno* fcreintM años, 'él 

pequeño pueblo de T o n emó 
Sinos, en el sur de Esipaña, no 
lo conocían más uue algunos 
Ín t imos que sabían apreciar 
su belleza y l a inmensidad de 
* u playa desierta. Hoy en dia. 
Torremol lnos es una suc.-sión 
de grandes edificios de hoi 
m igó» —¡hoteles, estudios, ca 
m.a de pisos, salas de f iesta* 
y suipermiercados— con una 
a n c h a carretera asfa l tada 
Cuando se pasa p»>r este aavíi 
gno pueblo de >esciíores ya 
mo se ve n i el mar, ni l a pía 
y a , sóolo el hormi j íón V k» 
antiguos enamorados de To 
rremol iuos han lejado de ve 
a i r . Es te es un ejempV» entre 
oíros muchos: asi el l i toral 
iaMano y l as regiónos de los 
ftagos han padecido múl f i 

' pies degradaciones! alrededor 
#e E a v e n a , los bogues de pi 

urismo acaba con el Turismo 
riesgos para las regioniís mon 
tañosas con prohibic ión total 
de eonstrulr y, por últimOt^ga 
ra «t ía del Ubre acceso a te do 
el mundo a l mar y a l borde de 
ios lagos 

Perú todas «cas medida» se 
h a n de adoptar dentro de u n í 
(política de conjunto: na tu ra l 
mente, no bay más remedio 
que dedicar c iertas zonas a ac 

S t ividades recireativas pero, en 
la medida de lo posible con 
viene insta lar las en zonas ur 
bañas para no sobrecargar 
las zonas agrícolas próximas 

a las ciudades con las ináitalacio 
nés que esas zonas precisan 
< edificios, terrenos, carrete 
r a s ) ; aü mismo tiempo, h a 
brá que procurar conseguir 
que se al teren las aotividades 
recreat ivas siempre que sea 
necesario de forma que pueda 
ut i l izarse racionalmente el te 
r teno—La palabra clave es : 

-Plani f i ra ic ión 

Asi, es necesario f i j a r a las 
zonas recreat ivas una capad 
dad máx ima basada en cr i te 

TÍOS ecológicos: en las regiones 
más f recuentadas, habrá que 

f i j a r una capacidad hiniite 
de acogida en func ión de las 
actividades recreat ivas predo 
minanites y de l a conserva 
ción de la natura leza, tenien 
do en- cuenita a l mismo t iem 
po el deseo j ie las. personas 
que buscan el. d esva a so. 

E n las regiones costeras 
hay qiie proceder u una recnr 
denación profunda: en alíju 
na szonas se prohib i rá la coiis 
t racción y se ju t i l i íarán coa 
f ines recreativos teniendo en 
cuenta los intereses ecolój i 
eos y la necesidad de desean 
so en un ambiente n a t o r i ! ; 
por ello, todas las instalar ÍO 
nes que no están direefamen 
te relacionadas con el as.ua 
deben colocarse en zonas \ve 
paardas de antemaiio y aV ' a 
das de las ori l las, con el f in 
de descargar las 'íostas v los 
bordes de los lagos. 

Estos son algunos ejmmplos 
tomados entre las propuestas 
formuladas por ios experfos 
del Consejo de Europa : abo 
ra hay uue esperar que los 
gobiernos y los profesionales 
del turismo sabrán tenerlas 
en cuenta y prefer i rán esta 
Mecer una polít ica a largo 
plazo en lugar de l imi tarse a 
la rentabi l idad ihmedita. Pe 
ro esa, como decía Rudya i d 
K ip l ing , es Otra hisitoria — 

F R A N C O I S B E R N A R D 

no? centenario^ han sid* 
rer emplaza dos por 
camping y viviendas; d* v.vv 
ler ; más a l sur en los 50 kíW 
metros que se extienden de 
Cerv ia a Cattol ica, se aiineart 
3300' bóteles que desnati irah 
zan defini t ivamente esta pai 
te de la costa Y lodos ñoso 
tros hemoK podido ver. pot 
io menos en fotografía, las 
horribles construccities moder 
ñas que estropean para sieni 
pre ciertas estaciones de aquí 

Si no se hace algo, este pro 
ceso irá agravándose cada 
vez más Se comipreii lerá me 
jor con la siguiente c i f ra : S) 
los tur istas siguen concen 
trándose en l a banda de 100 
m que bordea la cosía, en la 

costa francesa cada turist» 

dispóndrii de menos de un mp 
tro cuadrado y no podrá ten 
derse en las playas. Si quedan 
playas pues será además n? 
cesarlo construir insta,la>oio 
nes para recibir a esos turis 
tas y, a veces, no habrá más 
remedio que construir en la 
misma ori l la o inclaso emei 
ma del mar , como Se ha he 
cho en Mónaco 

Pero, como todo el mundif 
comprende, si un tur ista se 
desplaza a un lugar preciso 
es porque le gusta la p laya, el 
lago o la mon taña ; s i en lu 
S^r del paisaje no encuentra 
más que edificios, insitalacio 
nes mecánicas, pistas de ate 
r r lza je para aviones de alqui 
ler o puertos reservados a 
c i e r t o privi legios, e l tur is ta 

no volverá. Además. a ese 
deterioro del lugar pueden 
añadirse otros elementos ne 
gativos-. ruidos y contamina 
ción del aire por el moto ñau 
tismo y el automovil ismo, 
contaminación del agua por 
las a lcan tar i l l as y los dése 
chos procedentes de los terre 
nos de camping, destrucción 
de l a vegetación de las monta 
ñas por los excursionistas, 
etc 

Por ello, los expertos reuní 
dos por el Consejo de Europa 
recomiendan toda' una serie 
de medidas, alguna de ellas 
bastante r igurosas: reglamen 
tación de l a consitriiccíón en 
las zonas de recreo, definí 
ción de l ímites de tolerancia, 
establecimiento de mapa.» de 

E L S A B A D O , C O N C I E R T O 

D E M U S I C A 

E N C O M P O S T E L A 
E ! sábado, día s e i s , s e c e ­

lebrará e] t rad ic iona l con­
c ie r to de «Mús ica en C o m -
pos te la» . Tanto por la ne­
c e s i d a d de que par t i c ipe 
mayo r número de o y e n t e s 
como por el p rograma que 

. «acompañamiento d e 

ó rgano , s e h a a c o r d a d a 
lebrar lo en S a n B a r t o l o m é , 
cuyo pár roco ha dado l a * 
m á x i m a s f a c i l i d a d e s p a r » 
la o rgan izac ión d e l ' a c t o , 
que cons t i t uye s i e m p r e uno 
de los acon tec im ien tos m á s 
d e s t a c a d o s de l año m u s i c a l 
p o n t e v e d r é s . 

http://as.ua
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S U C E S O S 
erto y varios heridos 

ves, en accidente de tráfico, 
en Puentecaldelas 

Otros lesionados en distintos accidentes 
-o lm: la^ nueve y media 

dt la noche del sábado pasa­
do, en términos de Puente 
Caldelas, km. 116 de la carre 
tera de Ginzo a Vil lagaxcía. 
«1 coche de turismo matrícu-
ís ¥-408.390. conducido por 
Jul io Marino Martínez, de 20 
eños de edad, sufrió un ÍICCÍ-
rífíTite voleando aparatosaraen 
t> en dicho punto k i lométr ico 
tramo en curva . E n el acci­
dente, resultó muerto el refe 
»ido conductor,, y sufr ieron le 
«icne-, calif icadas de graves 
mn impamantes José Martínez 
Tomé ÓP 18 años; José Cas­
tro Hermlda. He 19: y Via 
nueA Pozo Cerqueira, «le 24, 
todos ello» \ecinos CÍP aquel 
Municipio Al parecer, el ac 
eif3-«nte debido al exceso 
de veloeidac' dado el estado 
dfí vía 

H K K 1 D O G R A V É 
m A C C I D E N T E 
m T R A F T G O 

^ Is demarcación de T a-
l r k m 2 / 3 0 0 de la earrete-
r: *<* Priido a Bodaño. el m-
f ) < áf tuvísmó C-7679 B , 
^ , = uh poi José• Ramón 

•Roifo-t» Romero, colisionó 
Cor- r fírlnmotOT con d " ni do 

por Ramón Montes Saavedra. 
de 21 años, que circulaba poi 
su mano. Este ú l t imo , sufr ió 
lesiones de carácter grave, re­
sultando con desperfectos nm. 
bo? vehículos. 

A P R E H E N S I O N 
I>E C O N T R A B A N D O 

E n T u y , al ser inspecciona 
do poK la Guard ia C i v i l e l co­
che d© tur ismo PO-21.318 , 
conducido por el vecino de 
Vigo, Carlos Suárez Dios, ha­
l ló en diversos lugares de su 
inlerior, dos jarras de barro, 
22 f igurieas del mismo mate L A B O R A L E S 
r ia l . 36 maquini l las de afeitar 
valorado en 7.230 ptas. Ins­
truyó las oportunas dilisren-
cias. 

O R I G I N A Ü N A C C I D E N T E 
C O N D U C I E N D O 
E M B R I A G A D O 

vecino del lugar, observándo­
se que acusaba intoxicación^ 
etíl ica. 

A T R O P E L L A D A 

E n el Sanatorio Santa Hi ta 
se prestó asistencia a María 
del Mar Carbalío ~Rubianes. 
de Vi l lagarcía, que al aer 
atropellada por u n tur ismo, 
sufr ió amplísimo desgarro 
con pérdida de sustancia en 
•dorso de pie derecho, f ractura 
de tercio distal de tibia y pe­
roné derecho. 

L a Guard ia C i v i l , procedió 
en Tomiño a la deteneián de 
Mario Dávi la Orge, de 22 
años, por haber atropellado 
con el turismo que conducía, 
al menor Carlos Pere i ra Fe r -
náudez, al que ocasionó lesio­
nes, discutiendo acalorada­
mente 3 continuación con un 

E n el mismo Sanatorio tam 
bien se prestó askencia a Jo­
sé Pere i ra Díaz, de 30 años, 
de Sayans-Moraña, que pres­
taba herida inc isa en región 
dorsal de tercio medio de an-
tebrado derecho; y a J u a n 
José Castro Abad, de San Sa l ­
vador de Poyo, de her ida in ­
cisa en P a l m a y dorso de l a 
mano izquierda, f ractura de 
tercio proximal de cuarto me 
tatarsiano de l a mano izquier. 
da. Ambos se había lesionado 
en distintos accidentes casua­
les de trabjao. 

F I L A T E L I A 
M a t a s e l l o s e n h o m e n a j e a l 

p i n t o r S o b r i n o e n V i g o 

F-XPOS ( ION 

vir/Q. 
_> v 

« 
O : 55 productores de 

gripol», reclaman sus salarios 
V I G O , 1 — C i n c u e n t a y 

c i n c o p roduc to res de la em­
p r e s a «Ag r i po l» . de prefa­
b r i cados de p lást ico," enea-
bezados por s u d i rec to r , 
han p resen tado ante la Ma­
g is t rado Prov inc ia l de Tra 
ba jo , una rec lamac ión en. 
demanda de los s a l a r i o s 
que s e le adeudan desde 
e l m e s de mayo 

Anter io ' -ments en e s t a 
fac to r ía s e había dec la rado 
embargo p reven t i vo y s e 
habían l levado a cabo va­
r i a s r e d u c c i o n e s de pe rso 
nal por f a l t a de t raba jo . 

Por o t ra par te s e levanta­
ron a la e m p r e s a d i v e r s a s 
a c t a s por f a l t a de pago de 
c o t i z a c i o n e s a la Segu r i dad 
S o c i a l . — ( C i f r a l 

res y o r igen del con f l i c to . 
An te e s t a nega t i va la re­
p resen tac ión soc ia l s e ra ­
t i f i có en la so l i c i tud de de­
manda de conf l i c to co lec t i ­
v o . — ( C i f r a l . 

T R A M I T A D O M A S 
D E 200 D E M A N D A S 
I N D I V I D U A L E S 

L A C O R UÑA, 1 . — C o m o 
c o n s e c u e n c i a de la s i t u a ­
c ión labora l o lan teada en 
las e m p r e s a s de mon ta je 
y c o n s t r u c c i ó n dé la n u e v a 
cen t ra l t é r m i c a de P u e n t e s 
de Garc ía Rodr íguez, han 
s ido t r a m i t a d a s más de 200 

d e m a n d a s ind iv idua les de 
conc i l i ac i ón s i n d i c a l , según 
in fo rman f u e n t e s s i n d i c a ­
l e s . 

Con t inúan l as g e s t i o n e s 
i n i c i adas por la Organ iza ­
c ión S ind i ca l a raíz de l co­
mienzo 4Íe\ con f l i c to pa ra 
la no rma l i zac ión s i n d i c a l 
de e s t a s e m p r e s a s a f e c t a ­
d a s , en la s i tuac ión en o t ras 
e m p r e s a s de c o n s t r u c c l é n 
y mon ta |« de d i cha c e n t r a l , 
no a f e c t a d a s por ej conf l ic ­
to, e s de norma l idad abso­
lu ta , con una p lant i l la de 
1.500 t raba jado res — ' E u r o ­
pa P r e s s ) 

D e s d e e l día 27 en que 
fue inaugurada la m u e s t r a 
f i l a t é l i ca , sé le es tá r in­
d iendo un homena je de c a ­
r iño y adm i rac ión por s u ex ­
t e n s a labor p i c tó r i ca al i lus­
t re pon teved rés don G a r l o s 
Sobr ino S u h i g a s per tene­
c i e n t e a u n a s de l as más 
conoc idas f a m i l i a s de nues ­
t ra c i udad . Co inc id iendo 
con las f i e s t a s de V igo s u 
Grupo F i la té l i co acordó ho­
mena jea r a un hombre que 
e je rc ió la t é t e d r a de d ibujo 
en aquel la pob lac ión dándo­
le c l a s e a t r e s generac io ­
n e s de es tud i an tes , m u c h o s 
de los c u a l e s s e a c e r c a r o n 
a la P laza de la P r i n c e s a pa­
ra sa luda r l e y recordar p a ­
s a d o s t ier r ipes; Üñn e s t a s e ­
gunda expos i c i ón f i l a té l i ca 
al a i re l i b re , -han p res tado 
s u s s e l l o s - t r e c e co lecc io ­
n i s t a s de t e m á t i c a s d i fe ren­
t e s , aunqque predominaban 
los ded icados a la p in tura 

Nues t ro admi rado maes ­
t ro había ced ido para ex­
poner 18 a c u a r e l a s en las 
que podemos obse rva r que 
s i g u e e s a l ínea cos tumbr is ­
ta de nues t ra reg ión que 
tan es tupendamen te s a b e 
captar d e s d e h a c e m u c h o s 
años y que p rác t i camen te 
le h a c e s e le l l ame «el pin­
tor ée Gaí lc la» p u e s RÜ hay 
r i n c é n d« effa que no haya 
s i d o l levada a s u s c u a d r o s 
de la m a n e r a tan mag is t ra l 
que toóos c o n o c e m o s . S i 
todo es to e s de eno rme in­
t e r é s , c r e o í?ue bate^ to­
dos r e c o r d s de ad je t i vos 
cuando s e a d m i r a e l re t ra 

C O N F L I C T O C O L E C T I V O 

«ASTILLEROS HUELVA» 

H U E L V A . 1 . — L o s repre­
s e n t a n t e s s o c i a l e s de «As­
t i l l e ros de Hue lva» , s e han 
ra t i f i cado en la demanda 
de conf l i c to co lec t i vo y que 
s e p roceda a dar t ras lado 
a la De legac ión de Trabajo 
de todo lo ac tuado, confor­
m e a lo es tab lec i do en el 
Dec re to -Lev de 9 de mayo 
ú l t i m o , s e g ú n in forman 
f u e n t e s s i n d i c a l e s . 

La dec i s i ón ha s ido to­
m a d a en la reun ión de lo 
Junta de m e d i a c i ó n s ind i ­
c a l , bajo l a p r e s i d e n c i a del 
t i t u la r de l S i nd i ca to Pro­
v i n c i a l d e f M e t a l , donde s e 
fep segu ido t ra tando la de­
m a n d a de con f l i c to co lec t i ­
v o o lan teada por los v o c a ­
l e s ju rados en r e p r e s e n t a -
C ' ^n de los t r aba jado res de 
\r lant i l la de la e m p r e s a . 

) r ep resen tac ión empre -
9"- al h izo h incap ié en que 
I r . i t u a c i ó n de l a e m p r e s a 
h e imoo^ 'b ie !a mnoc ia -^ 
r ' i de 1^ r a b i ó n s a l a r i a l 
««Hc i tada por los t rabajado-

E N L A L A N Z A D A 

El sábado, fué clausurado el 
I Encuentro N. de Mínusválídos 

Asistieron a) campamento, ochenta muchachos 
El pasado sábado por la 

t a rde , tuvo lugar en e! C a m ­
pamento de La L a n z a d a , e l ' 
ac to de c l a u s u r a de l I En­
cuent ro Nac iona l de Minus-
v á l i d o s ^ organizado por la 
O I J Z Ro ja , con la co labora­
c ión de '<Auxi l ia». 

A l menc ionado campa-
m e n t ó , inaugurado e l pasa­
do día 2 1 , a s i s t i e r o n ochen­
ta m u c h a c h o s y m u c h a c h a s , 
m inusvá t i dos , p roceden tes 
de l a s p rov inc ias de B a r c e , 
lona Córdoba. León, Léri­
da S e v i l l a Te rue l To ledo 
Vnl tadol id Za ragoza , Ma; 
drjH v Pon teved ra , f igurando 
r o m n ie f^ del m i s m o , don 
v ; ™ , - , ^ Aoa r i c i o , s i e n d o 
j f-- loes e*>rv»c|o3, don 
J ' -ÜH Ríímón F o s s e r . 

A o i s t l e r o n al re fe r ido ac­

to de c l a u s u r a , e n aque l 
marav i l l oso pa ra je , e l pre­
s i den te de !a A s a m b I e a 
Prov inc ia l de la C r u z Ro­
j a , señor R i a ! López; dipu­
tado-delegado de la Dipu* 
tac ión P rov inc i a l , señor J i ­
ménez J iménez : a l c a l d e de 
E l G r o v e , señor B e a G o n -
dar, y v a r i o s de legados de 
la C r u z R o j a , en un ión de 
los mandos del C a m p a m e n ­
to. 

Después de u n a s pala­
b ras de | j e f e de l C a m p a ­
mento , r e l a t i vas a l ac to y a 
lo que la e s t a n c i a de aque­
l los m u c h a c h o s al l í había 
s ign i f i cado , in terv ino e l s e ­
ñor R la l López. A l u d i ó a l a 
s e n s a c i ó n e x p e r i m e n t a d a 
nnn nqtieí r^otK/o y o ^ e no 
podía e s p e r a r f u e s e t a n 

g ra ta , añad iendo que espe­
raba que a los a c a m p a d o s 
le q u e d a s e n m u c h a s emo­
c i o n e s con e l r ecue rdo c o n 
e l r ecuerdo de los días de 
s u fe l i z e s t a n c i a en el c a m ­
pamento . Expresó s u con -
f l anza en n u e v a s j o rnadas 
de c o n v i v e n c i a y f i na l i zó 
d a n d o l a s g r a c i a s a los 
a c a m p a d o s y a s u s d i r igen­
t e s , seña lando por ú l t i m o , 
que d e s e a b a que todo e l lo 
s i r v i e s e para devo l ve r a 
aque l l os m u c h a c h o s , una 
par te de lo que a noso t ros 
nos había s ido dado en de­
masía . 

Hab ló a con t i nuac i ón , e l 
seño r J iménez , qu ien d e s t a ­
có e l ac to de s e r un t C a m ­
pamento Nac iona l en 
Ha» i n s t a l a c i o n e s , que i » 

to que un día le h i c ie ra a l 
ex im io i v io l i n i s ta Mano lo 
Ou i roga en uno de s u s úl­
t i m o s v i a j e s a Pon tevedra 
an tes de su f r i r en Nueva 
Y o r k el acc iden te que l e 
cos ta r ía la v i d a . E s un ó leo 
bien e jecu tado en donde 
s e puede ap rec ia r el ces+o 
ca rac te r í s t i co del g e n i a l 
m ú s i c o . Jun tamen te con el 
c i tado re t ra to , s e encuen ­
t ra una foto en la que ,apa­
r e c e n e s t o s dos hombres 
que han ent rado en la h is­
tor ia p o n t e v e d r e s a :e l pin­
tor Sobr ino rea l izando s u 
obra t e rm inaba y posando 
a s u d e r e c h a e l v io l i n i s ta 
Qu i roga . A m b a s p iezas , ,p in , 
tu ra y foto, pa rece s e r que 
son inéd i tas y apenas s a ­
bían de eftas con tadas per­
s o n a s , esberándo que am­
bas no s e l leguen a perder 
y puedan alemn día engrosar 
los muy e s t i m a b l e s recuer ­
dos que de ambos persona-
jes e x i s t e n en nues t ro Mu­
s e o P rov inc ia l . 

T u v i m o s la opor tunidad 
de c h a r l a r con e s t e excep ­
c iona l hombre que conse r ­
v a una memor ia prdd ig iosa 
a s u s noventa años contán­
dome con emoc ión de ta l l es 
de cuando v iv ía en s u na-
tNil Ponteveéra , ríe su h«r-
m«no ef m é d i c o don Luís , 
en donde pude obse rva r él 
ca r iño q u e no puede ócu lu-
ta r por s u t i e r r a , f a m i l i a y 
a m i g o s . P a r t í cu l a rmen te 
s o y un admi rador de e s t e 
hombre de b ien tanto c ó m o 
p e r s o n a cortio c reado r de 
o b r a s p i c t ó r i c a s de pr ime­
ra ca tegor ía , que e s c o m o 
s e c a l i f i c a n l a s c o s a s bue­
n a s . P a r a que v e a que tam­
b ién en Pon teved ra s e le 
qu ie re y adm i ra , ios d i rec­
t i vos de l Grupo F i la té l i co 
habían pensado ded i ca r l e 
e l ma taáe l jos de ía B i e n a l 
de A r t e que pa t roc ina to­
dos l o s años la E x c m a . Di­
p u t a c i ó n , pero con buen c r i 
te r lo n o s d imos c u e n t a de 
que l a s v i g e n t e s no rmas de 
la D i r ecc i ón G e n e r a l de C o ­
r r e o s no pe rmi te reprodu­
c i r e n s e l l o s ni en mata­
s e l l o s a p e r s o n a s que e s t é n 
en v i d a , s a l v o como e s lóg i ­
co e l J e f e del E s t a d o , de­
jándo lo para ot ra ocas ión . 
P r e c i s a m e n t e de e s t e deta­
l le no s e d ie ron c u e n t a 
n u e s t r o s amigos y c o l e g a s 

de V igo, de ahí que no 
pud iese p l a s m a r en el ma­
t a s e l l o s el est"»neñdo ^ (Ha -
jo que a p luma hizo n u e ^ ' r o 
amigo R o s a l e s ArHá r:"e 
tanto v i e n e orii-No-p v « v . . 
t imamen te non s u s cr a -
c i o n e s Ij*»ví>','v** M r^-moo 
de l a Filp^-Mq 

S e ha edi tado un s - •• *• 
en el nue a o a r e c e el n h a -
do dihuio d e R o s a l e s y 
una tarie+a aue reo rod tne 
en s u s c o l o r e s na tu ra les ' a 
p intura rea l i zada en 19 8 
por Sobr ino conoc ida ^o r 
«Moza con ho' - tenoias», c u ­
yo pr inc ina l de+allé s i n ' f ó 
c a r a i l us t ra r el matásemos 
E l texto, b i ón rá f ' có de n í i ^s -
tro admirado a r t i s t a , s e de­
be al nt-^sídpnto He I ? ' S o ­
c iedad PUntóI i ra ' w'inii«of> y 
•fjfjstdraHr» T r i vé f i nado1 ' 1 Í:-
CÍO Ma r t í nez ^ c u f l l h r ^ 
una s ^ m ^ f f ^ a de 1a" ' ida 
de don C ^ r i o ^ ^ e n t e r ^ n d o -
nos de" HP^OP •n^efÁSfínf^g 
Cjye- r!eSCOnA^í->'-rioc: v f» e 
noc: ll^n?» m^ 'mp.^a-

•. éx i tos obtfttüH.'vs pn r\' 
«aS ÉVXOOSiíoon^c; r^ntp Hg 
p.snflña r o m o f ' iQra de f . ^S 
en donde s e n remia ron s " S 
aoor tac iones lo oue h a ^ e 
oue SUP c r e ^ o i o n ^ s .«ftan 
mitV anrpr í^Hoí ; nnr *r>s 
ampn4-^e He ' f s R^ll-^s 
tftfj p ir>+íine+on su adr^ r^ f -
níón \/ n o s e e r l ^ ^ c ^mo ' 'e r -
fjprloKoc; ob ras de ai',te ' 'He 
son v, nnder ft/t-asiarse -ri­
te élías 

Núes t r a . f e l i c i t a c i ó n a» 
Ayun tam ien to y G r u o o F i ­
la té l i co de V igo para ded i ­
c a r u n a s j o rnadas a ena l t e ­
c e r a t a np rec la ro a r t i s t a y 
p rem ia r l e un poco en lo mu­
cho que co labo ró impar t i e ra 
do s u s enseñanzas en t re 
tan tos a m a n t e s del A r t e 
quqe e s lo m i s m o que ayu ­
dar a c r e c e r e l amb ien te 
cu l tu ra l de una c i udad , v a 
don C a r l o s Sobr ino desear ­
le m u c h o s años más de v i ­
da para que s i g a por la m i s ­
m a s e n d a que h a c e tan tos 
años s e t razó y que s ioar 
m o s v iendo en s u s rea l i za^ 
c l o n e s todo e l amb ien te de 
G a l i c i a , tanto do la mon ta ­
ña y c a m p o s , como de s u s 
g e n t e s , s i n o lv idar e s e c » 
rac te r í s t l co m a r de nues­
t r a s r ías que tanto a m a m o s 
todos . 

N A V A R R O P A ¥ * 

D ipu tac i ón P rov inc ia l i nc l u ­
s o habr ía de me jo ra r . M o s ­
t r ó s u sa t i s facc ión por la 
p r e s e n c i a de aque l los mu­
c h a c h o s y l e s deseó un fe ­
l iz re torno a s u s h o g a r e s . 

F i n a l m e n t e ,el a l c a l d e de 
E l G r o v e , puso a s i m i s m o de 
m a n i f i e s t o s u sa t i s f acc ión 

%or la ce leb rac ión de l c a m -
p a m e n t o. d e s e a n d o que 
p*""'ellos nu ieba^hos de l a s -
d t s ü n t a s Di o v u i c i a s e s o a a o -

l a s a s i s t e n t e s hub ie ran t e ­
nido u n a fe l i z e s t a n c i a , Ife» 
vándose de e í l a e l m e j o r 
recue rdo . 

E l j e f e de l C a m p a m e n t o ^ 
dec la ró c l a u s u r a d o e l cur-
s o . 

C o n mot ivo de e s t o s a l ­
tos , por la p r e s i d e n c i a f u « 
h e c h a en t rega de d i p l o m a n 
y r e c u e r d o s de la C r u ^ rO* 
l a . a los ' " w r-olo* 
bos »4o r«s a s i Gaitip< 

file:///ecinos


S fríAHrO D E P O N T E Y I D i 

M A R I N : L o s p a t r o n e s d e 

d e l « C o r d e r o 

KMiRTES, t M SEFTtEMBtE DE f̂ ^^ 

a y P e s c a C o n t i n ú a n l o s i h c t ^ 

f o r e s t a l e s e n Ga i íc i 

d e l h u n d i m i e n t o d e l p e s q u e r o 

L a S o c i e d a d " S a n t a C e c i l i a 

a i A y u n t a m Ñ 

©n d e f e n s t d:%i Pa t ro f i a 
j . M A R Í N . — { D e n t : *sy ro 

Eí pasado sábado, por 
m a s que b a t a m o s de en­
con t ra r a súgúú t r i p l a at a 
d e l buque hundido, '"'Corde­
ro d o m é l m t " . no nos ^ue 
p ü « ; y e . 4 y e r . a l r in pudi­
m o s entr fcyístr i rnos c o n «1 
pa t rón de Pesca y S o c i o de 
' 'Pe-scamarír?", don J u a n Mo 
ledo López y e l Datrón de 
c o s t a , den Elgd ioo C a r a b e -
l o s C^rbs.cbo; en compa­
ñía ds l secré tar ío de l Con ­
se jo de A.dminí8rac ión. don 

^ i, oe QV» n©.© ffiose,8} s u ver : 

- ••'ti. l a m a y o i r a de iog 
datos dados por e l t r ipu lan 
t g de l " P l a y a de A idán ' ' . en 
Jo ^e ferente a l a hora, lu ­
ga r , remo lque , es tamos c o n 
formes, pero en lo re fe ren ­
t e a l a co l i s ión , ocu r r i ó de 
%&• s igu ien te f o r m a : Nos­
o t ras -—dice e l s e ñ o r Mole-
d o — , ven íamos de t rás de l 
p e s q u e r o "Te í i án ' dotado 
oon rádar, que ñus contro­
laría por med io de l a te le 
fon ía . C u a n d o estábamos a 
ía a l tura de l a p iedra L a s 
P e g a s , en Sá lvora , o ímos 
una p i tada de perada por 
l a a m u r a de estr ibor. A l oir­
ía , y por c r e e r que pud ie ra 
se r un barco de c e r c o y te­
ner l a red en l a mar , v i r a ­
m o s once g rados a babor, 
Hasta que v o l v i ó a p i tar de 
pa rada , v i rando o t ros once 
g rados a l m i s m o lado a f in 
de e v i i a r encon t ra rnos . 
Guanudo dio l a t e r c e r a pi­
tada y m a r c h a atrás proau-
c i éndose l a co l i s i ón s o l a -
m e m e con la i ne rc ia d e l 
ba rco . 

— A l o¿ír l a s pitadas te-
niáis ob l i gac ión de para r 
v o s o t r o s ? 

— L a s p i tadas son de l 
que es tá p a r a d a y a nos­
otros lo que nos cor respon­
de e s va r i a r l a ruta esca­
pando de donde v i e n e n l a s 
m i s m a s . Y e s má¿f a l de tec 
t a m o s .a nosotros, en e l ra­
dar , y como e s l óg i co , s a ­
be r por donde navegába­
m o s , sin neces idad de pi­
tar , pudo ev i ta r l a c o l i s i ó n , 
con so lo apa r ta r se un poco. 
A d e m á s cuando s e da l a pí 
tada , t iene qu^ estar com­
p le tamen te p a r a d o y no 
feasta con a p a g a r , l a s 
q u i n a s . 

— L a n ieb la e r a tan 
p e s a — d i c e e l pa t rón de 
costa señor C a r a b e l o s — 
que no s e vera más al lá de 
d iez me t ros . S i es tábamos 
en popa y a no veíamos l a 
p roa . An te tanta d i f i cu l tad , 
yo o rdené que toda la gen-

**8 de cub ie r ía s a s i t u a r a 
en proa para i r más 
tos . 

—¿Fue d i r c i l e l n-asbor-
do de l p e r s o n a l ' 

— E n un pr inc ip io — d i c e 
e l señor M o l a ^ o — cont l -
huamos con nues t ra máqui ­
n a , pero al ver que e m r a b a 
m u c h a agua , paic- a l " P l a y a 
Ge A ldá iV toda a t r ipula­
r o n , exce.oio noso t ros , l o s 
patrones de p e s c a y c o s t a 
V el maqu in i s ta , pero l legó 
^ t o r n e n r en que tam-

r t.üvimo<- q ie pnsar nog 

t e n í n e d i c i a s 

A r t í s t i c o 

L A C O R U Ñ A , 1 . — E n la« 
ú l t imas horas * se reg is t ra ­
ron unos 25 f u e g o s en l a 
p rov inc ia de L a C o r u ñ a , l a s 
pé rd idas c a u s a d a s por U>s 
incend ios e n e l monte " G ^ -
t o " sob repasa ron los d iez 
m i l l ones de pese tas , dañan­
do en algunos pumos e l ten 
díHo e l é c t r i c o y t e l e g r á f c o 

Según i n fo rma e l I C O N A 
de Lugo, a rd ie ron en lo que 
v a d e año 4.000 hectáreas 
de monte de s u prop iedad 
e n aqueí ia p rov inc ia , lo q u e 
s i g n i f i c a 200 mtffcmes de 
p- 75fas de pérd idas 

. ^ sequía que a s o ' a l a 
r en ión con t r ibuye a que e l 
número de i ncend ios f o r e s 

•ins­

ta les s e ¡ n c i e m e n t e has^H 
e l punto de que ayer oo-
d ían ve rse d e s d e c u a i q m e r 
c a r r e t e r a g e n e r a l z o n a s 
con nueve o d iez fuecin sí 
m u l t a n e o s * 

R e s p e c t o a e s t a p; 
de s i n i es t r os , e l p r e s t í 
te de l a Un ión de Ern; 
s a r i o s de l S ind ica to 
M a d e r a y C o r c h o d e t a i 
ruña ha mani festadn 
una c a r t a c i r cu l a r que e! 
jo y l a ma leza son loó aut 
t i cos c a u s a n t e s de IOP 
cend ios y que s e nc 
ría una ampí iac ión de ! 
c réd i tos para efectuar 
r e s de desb roce .— \ 
pa P r e s s ] , 

I A B I E R T A M A i m ^ 

\ K Ü E W CORSO 

e c r e t a n a e d i c a 

Z ^ Z * ^ ^ M < > ^ K * * * y C a r a b a o s C o c a c h o , e s t o s d o s . 
T l ^ L t ^ T I «Co rde ro G o ^ í e z ^ y e l p Z t 

SSÜII ^LSSÍ8610 d.e A d m i n í s f r a c i o n de l buque hundido. E l señor 
«flotea© e s t a m b i é n s o c i o de ta c a s a a r m a d o r a . — ( F O T O G O M E Z 

to l a s amar ras "que »os ha­
b ían e c h a d o . P e c o después 
s e h u n d i ó a m e d í a mi l la de 
l a p l a y a M*í ós y otra me­
d ia de C a m o u c o . 

—¿Paaaron m iedo por l a 

-No, iodo s e desar ro l l ó 
con s u m a t ranqu i l idad. A d e 
más y a teníamos en e l mar 
u n a b a l s a h inchada por ai 
s u r g i e r a a i g u i a emergen ­
c i a . 

— ¿ D e ¿Hián >s días ve-
nían de p e s c a ? 

— T r a i r n o s un a m a r e a de 
cuat ro días, hab 'ándose da 
do m u y b ien . 

U SÓCíEDAD 
" S A N T A C E C I L I A " 
D I R I G E Ufe E S C R I T O 
A i A Y U N T A M I E N T O 
P A R A Q U E S E A D O P T E N 
M E D I D A S 
E N O E F c N S A 
D E N U E S T R O 
P A T R I M O M I O A R T I S T I C O 

conven ien te T ien ta , . ^ u e s r e 
c i e n t e m e n t e han * ido de-
c l a r a d o s momwmtü h i s tó ­
r i c o n a c i o n s i . 

2 . — Q u e s e d e c l a r e n mo 
n u m e n t o s h : S Í ó r ¡ c o l ó c a-
l e s , de a c u e r d o c o n l a le ­
g i s l a c i ó n v igen te , tas ig le­
sias r o m á n i C j s de S a m a M a 
ría de l C a m p e v San to To­
m é de P iña i ro , así como l a 
de S a n t a M a ía de l Puer to 

3 . —- Q u e s e seña l i cen 
con l e t re ro e n l a c a r r e t e r a 
de M a r i n a C a n d a s , y e n 
e l r a m a l \ | ü e v a a Santo-
m é , l a s r g i s s i a s román tcas 
de S a n t a Mar ía de l C a m p o 
y S a n t o Tomé de PUie»ro 
(a i i gua l q u - s e ha hecho , 
por e j emp lo , c o n a Ig les ia 
de C e l a , en B u a u ) . 

4 . — Q u e e s r e t i r e n l o s 
cab les de energ ía e l é c t r i c a 
que en to rpecen l a v is ta de 
l o s e s c u d o s de nues t ra v ie ­
j a i g l e s i a paroquía l y e l de l 
p a i o de l G h l r l e u , e n Agüe ­
t e , t g u a l m a i t e s e re t i re un 
f a ro l que d s modo ant ies té­
t i co s e ha co locado s o b r e 
Qi escudo de l a c a l l e G e n e ­
ra l Mo la . 

5. — Q u e se haga e l in­
ven ta r io d e l pat r imonio h is -
tóríco-a*' ' s .o l o r s - a cu 
yo e f e c o esta Asocíacíén 
promete p res ta r s u co la­
bo rac ión d e s i n t e r e s a d a , a l 
igua l q u a han he ^ o c t r o s 
o rgan l sn , ; i como eí Mv-
aeo de ^ j n ^eved ra 

L U I S P O R T A S 

U n a n u e v a p r o f e s i ó n p a r a seño ras o seño r i t as 
g u e d e s e e n e n c o n t r a r un t r aba jo efe p res t ig io 
y " " a i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a . 

— S I N N E C E S I D A D , D E E S T U D I O S P R E V I O S 
— C O N A S I S T E N C I A D I R E C T A D E P R O F E ­

S I O N A L E S D E LÁ M E D i C t N A . 

D e s e o rec ib i r i n f o r m a c i ó n G R A T I S ¥ S m C O M ­
P R O M I S O de l c u r s o d e : 

S E G U E T A R I A M E D I O 

N O M B R E 

D O M I C I L I O _ 

L O C A L I D A D T E L F . 

P R O V I N C I A . . . « . . . . . . . . . . . . . . . . . _ . . „ . . . . . . . . ; . . . . . . 

E s c r i b i r af H O T E L R E S I D E N C I A R I A S S A J A S . 
et D a n i e l d e i a S o t a , 5 . P O N T E V E D R A , C i t a n ­
do r e f e r e n c i a S E C R E T A R I A M E D I C A . 

Ü S O D O M E S T I C O E I N D U S T R I A L 
" I N P E S A ' 

Teféfofio 851480 
i* 
<>• 

...» 
» 

má-

es ­

a ten -

V a r i o s d i r e c t i v o s , soc ios 
y s ímpat lzames de l a A s o ­
c i ac i ón de C u l t u r a y A : t e 
" S a n t a C e c i l i a ' he - dír igU 
do un e s c r K o a l a Corpora­
c ión mun i c pa l en los s i ­
gu i en tes léf.m n o s : 

Q u e s e está ce lebrando 
e l A ñ o de l P a v ímon ío Ar­
qu i t ec tón i co E u r o peo, lo 
que es o c a j l ó n para que s e 
r e v a l o r i c e y . /rotafa debi­
d a m e n t e teda sa.-¡a da mo­
numentos b lg tór ico-ar t ís t j -
c o s , hab iendo nues t ra país 
s u s c r i t o d iversos conven ios 
i n t e r n a c i o n a l e s y se han 
tomado m e d ' d a s a n i ve l re­
g iona l y prov n c a l 

E s t a AsoC;a3!ón. en cum­
p l imiento J e s u s f i n e s cu l ­
t u r a l e s , s e d i r ige a e s a C o r 
po rac ión a fi. i de que en l a 
es fe ra l o c a l y en lo que 
r e s p e c t a a l mun .c 'p io de 
M a r í n , s e tomen las s igu ien 
t e s medidas en d e f e n s a y 
e n a l t e c í m i e r f ' o de nuest ro 
pat r imonio h ie tónco-ar t ís t f 
co : 

1 •— Q u e s e de f ienda "de­
b idamente y s e sef ía l ice e l 
grupo de i', cu l t u ras rupes ­
tres y e l "La^or i íHG de Me-
gor, as í como s e szñahcm 

mu m 
L A S E Ñ O R A 

(VDA Di tVARISTO SALGADO) 
F A L L E C I O E N E L D I A , D E A V E H C O N F O R T A D A C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y 

S u hT|a adop t i va J u a n a Mulf tos Montes^ hüo po l í t i co A u a u s t o » ^ . 

r ^ r . r » - r ^ ' ~ " r e 

s i a pa r roqu ia l de S a n J o s é y s e g u i d a m e n t e a s u t r ^ Z T ' ! 0 N C E de la ^ ^ a n a . en l a ig le-

d o n . rec ib i rá o . s t ^ s e p u , ^ ^ ^ ^ l ^ Z j ^ t ^ ^ ^ 
C A S A M O R T U O R I A S a l v a d o r f o r e r o 46 

F u n e r a r i a : H i j os de EstévesL 
P o n t e v e d r a , 2 de s e p t i e m b r e d e 1975 

NO S E R E C I B E D U E L O . 
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B R E V 
ALOUII ERFS 

• U A B i i A C i O W i . S céntr i 
ca¡ Naranjo. » 2. Teléfono 

• \ L U Ü I L Ü piso amueblado. 
Rúa Nueva de Arr iba, 5 l.1 

• 3E ALQlüLA ohaiec amue 
blaUo. Teléfono 352235. C iu 
dad 

• ¿.OCALíiS para of ic inas 
cen^ricoís. Se alQUilan. In for 
me.̂  858450 y 858900. 

• A L Q U I L A N S E habi lacio 
nes a chicos. Razón Padre F e r 
na rdo Olmedo, 5, 3.* B . 

• 8 E A L Q U I L A piso araue 
buido en Genera l Mola, 9 2.° 
F . «azón: Teléfono 850594. 

• A L Q U I L O habi tac ión dere 
en i cocina a matr imonio. T e 
té• ono 858997. 

• S E - A L Q U I L A piso amue 
biado. Razón: T e l é f o n o 
853171. 

A ^ T O f U I O V n 

C O C H E / 
d e ocasión 

fr&ceáefós» ée opencion 
cambio, todas las marcas 

totalmente revisados a precios 
de oportunidad y con 

amplias facüidadei de pago 

m m m 
ra SERVICIO onciAi 

S E A T - F I A T 
PONTEVEDRA VILIAGARCIA 

• - ¡ ¡ m U A D E L A L ' I Q M O 
Y I L Ü I •Riomiño", áutórnóvi 
les. nuevos y de )casíón: Admi 
timos cambios. Grandes faci 
l idades. Consúltenos sin com 
promiso. Vigo, BoliV)a. 22. T e 
léfono 218836 y 217867. Casa 
centra] en Madrid. Cal le A l 
berto Aguilera. -íO. Telefono 
4492100. 

• \ i AUiUUVILES» ^UIAU ' I 'O 
Av<ia tt IJUIÍU ¿b •Ponteve 
dra j«*.uTsai^ c/ 17 ae 
n ia ra ) iíiHitgarcia: c/ s a n 
tiago f\.itct*U)¡ uangaü 124 D; 
12^ Snort , -43(1: ídí) lo» J 
cuat^'i i í^rta.^; AtHj E y O; 
12? , Mln '-50 I 000 1.275: 
P tj, a u simr'fl i nnn v 
1200 n ' tn» « 

• S E V E N D E furgoneta par 
tir.ular a part icular. Matr ícu 
la D 7.000 ki lómetros. Intere 
sados l lamar teléfono 855489. 

S E A T 1430 muy bueno 
S ' M C A mno v S P A T SOO 

re v i s a d o s 
T A I L E R E S E P I F A N I O 

Pon tevedra 

• NECESi'i.ASü. chica f i j a , 
sueldo a convenir Razón; G a 
pex Publicidad. Henito Corbal 
e. r:°. 

• SE N E C E S I T A chico de 14 
a 16 años. Razón. G a r a j e " L a 
fuente". • 

• Síi) N E C E S I T A empleada 
de hogar.Razón Padre Amoe 
do 2 5 -• 

• S E N E C E S I T A ch ica. I n 
formes: loure i ro Crespo. t7 
3 o C. 

E N S E Ñ A N Z A S 

• "Graduado Escolar. Prepa 
ración in tensiva para l a ob 
tención de este mportante tí 
tulo. In formación l lamando 
a l teléfono 853085 de tres a 
cuatro de la tarde" 

T R A S P A S O S 

• S E C R A S P A S A uomest) 
bles por no poder atenderlo. 
Buena oporunidad. Razón: 
Ol iva 33 teléfono 852202. 

• (OCASION! Se traspasa o 
aiquiia Bar Bodegón, ampl ias 
facil idades in formes: teléfo 
no 85^856 

• S t N t C E i s i i A Duen meca 
nico Mu.v ouen syeido. Infor 
mes Salvador Moreno. 84. 

• N E C E S I T A S E asistenta ca 
lie Ai tamira, número 9, 3 / de 
recha.. Pontevedra. 

• S E N E C E S I T A N pintores 
Joaquín Costa, 12. 

© M A T R I M O N I O sin hi jos 
nécesita chica inforriHis. L i a 
mar 858860 horas comer y. de 
7 tarde en adelante. 

• S E N E C E S I T A chica f i ja , 
suelde a convenir^ Seguridad' 
Social . Teléfono 857363, 

• P I S O S : E n Avda. de Vlgo.. 
esquina a Pedro Alcántara, 
aaletacción ararale 1/ende 
L A V B F 
• G A R A G E muy céntrico 
900 m.' pleno funcionamiento; 
Vende Lavbe, 

V A R I O S 

• MUDANZAS personal es. 
oecializado. Salvador More, 
no 42 Teléfono 851444 

• e A R T I C L L A B a part icu 
lar. Vende solares playas Mo 
gor, Agüete y otras zonas. R a 
zón Benito Cornal 23 Pon 
tevpdra 

• E M P R E S A J A N E I R O fe. 
léfonos 853630 v 857177 Pon. 
tevedra. 

• V E N D E S E solar en Camba 
dos. calle Barcelona. 213 tn.-
Informes:- Paseo Colón, 8, 5.°, 
izquierda. Pontevedra. 

• VENDO chalet recién t«r 
minado próximo Sangenjo a 
100 metros playa 180 rn. ha 
bítables, con íinca. Precio 
2.875 000 pesetas. In formes: 
Teléfono 857748 

9 S E N E C E S I T A chica f i ja 
o asistenta. Razón: Genera l 
Mola. 4. 3.° B, T e 1 é f o n o 
851093 

O SE NECESATA chica o' se 
ñor •f i ja J asistenta todo 
el día. Domingo^ v fest-.vos II 
bres. Razón. Travesía Casi inJ 
ro Gómez, bloque l , 8 C Te 
léfono 35838} 

;• S E N E C E S I T A ch'oa f i ja , 
con i n f o r m a Suer, sueldo. 
Plaza Rlest ra l. 1. "Izquierda. 

• S E N E C E S I T A iavacoches, 
Eazón; G a r a j e ' "Lafuente", 

• S E T R A S P A S A bar E l v i r a . 
Cal le Joaquín Costa número 
48 ?on vivienda rent» ant l 
í;ua Rft/ón. en el mismo bar 

• I R A S P A S O comercio de 
calzados fnformwi T^í^T^nc 
^5727? 

• S E T R A S P A S A N dos k c a 
;es Renta baja. Razón Tele 
fono 850685 Pontevedra 

• T R A S P A S O Café B a r callp 
de! Puente número 13. 

• M A R P E Vende pisos de 
cin^r. habitaciones, dos cuat. 
tos de baño estar.comedor v 
cocina Precio interesante 
Cal le Peregrina. 29.2r 

• VENDO piso soleado, habí 
tacíones parquet, empapela 
do. amplio y con trastero. L i a 
mar de 3 a 5. al 854683 

• V E N D O lancha Tay ior , 49 
motor Mercury, 40 Cv. In for 
mes: Club Nava l i en bar) 

• P I S O S en Fernandez L a 
dreda, L- travesía, vendo di 
rectamente. Amplios, Buen 
precio. Se venden plaaM de 
garaje. Infórmese en obra. T e 
léfono 850114. 

• E N C O N T R O S E perro ne 
gro Poenter. Razón: Avenida 
de Lugo, 25, 3.° D. 

• F R A N C I S C O González Ro 
dríguez. oClocación de par 
quet l i jado y barnizado, pin 
turas, empapelado Arzobispo 
Malvar. 14 teléfono 851225. 

S E A L Q U I L A 

L O C A L 

E n Mar ín , A v e n i d a de 
O r e n s e , i d ó n e o p a r a 
c u a l q u i e r c l a s e d e i n ­
dus t r i a , 800 m.2, 2 p l a n ­
t a s . R a z ó n : c / Ca lvo S o -
telo, 122 . Te l f . 8 8 1 3 36 . 

MARIN. 

• P A R T I C U L A R vendo piso 
en construcción en Fernández 
Ladreda. Calefacción centra l 
y garaje. Razón Teléfono 
858140 

: S E N E C E S I T A 

1 C H I C O de 14 a 15 años 
• p a r a c o m e r c i o . P r e s e n -
• t a r s e e n Publ ic idad A las 
• Genera l Mola, 12 - 2.° 
• Pontevedra. P u e d e e s -
• tud ia r noc tu rno . 

• T R A S P A S O 'íar muy acre 
ditado. mucha cHent^la fáci l 1 
daflés Florez, 20 

V E N T A S 

C O M P R A V E N T A 
D E 

P R O P I E D A D E S 

• P I S O S , en Loureiro Cres. 
po, garaje, calefacción. Ven. 
de L A V B E 

• PÍÍSUS, muy céntricos, 
acogidos eaieíacoion v s a r a . 
e. Vende LA Y B E 

La corbata y el carácter 
corporativo del Hombre 

• PA»Sus en ta» Corbacel. 
ras. Precio 980.000 Ptas Ven. 
l e I .AVBE 

• t* i s U s . extraordinar ios 
en :íaiif- fícnegaray, calefac. 
3lon v «árale Vende LA Y B E 

• f i s o s acogíaos en San 
Antón]ño con cuatro dormí 
tonos amplio salón come 
ior etc Ventíf LA Y B E 

^OLA R ' ejp' P laya M'-^nr. 
'dpni nara Chalet sunerflcle 
l ORO Ti. Vende LA Y B E 

• P I S O S con calefacción y 
ejaraje en Fernande? Ladre, 
l a ^ ^dp LA i B E 

• ' B A J O er. Avenida de L a 
Coruna a ios nalles V^nde 
L A Y B P 

• BAJO, muy céntrico, acó. 
gldo Vende L A V B E 

* P I S O S : Terminados en 
í t a v Gonzalo Ga l las acogí. 
IOÍS fa^llldartpp Vende L A Y . 
Bit 

• SOLAR en San Blas, 18 
ai tachada precio infere, 
san te informes LA Y B E 

• B A J O en Fernandez L a . 
dreda 75i :n2 faci l idades 
V^ndé 1 YBE 

« P I S O S : Extraordinar ios, 
sn Avda le Vlgr calefac. 
non Vende LA Y B E 

* liNÍ"SÍS';PÍ.AN'Í A: Muv cen 
tr ica -145 - m.2: Vende L A Y 
B E > 

E l hombre de por s i e s 
un s e r inna tamente grupa^ 

- c i o n a l . S u tendenc ia a gru 
parse queda re f ie jadg de 
f o r m a muy s ign i f i ca t i vo en 
e l va r iado y mu l t i cc rk r mun 
do de l a moda, co i c r t - t a -
men te en uno de l o s ele­
men tos de l vest i r mascu l i ­
no m á s carac ter ís t icos y 
t r a d i c i o n a l e s , la soroata 

E s t a prenda, ag imente 
ac tua l i zada en s u es té t i ca 
y comerc ia l i zac ión por di­
señadores v f a onoantes , 
responde en cada t é m p o r a 
da , a una m a r c a d a inf luen­
c i a de la moda j a n e r a l de ! 
ves t i r , que da .3 l a s distin­
tas co lecc ionen var iac ión y 
es t i l os c a r a c t e r t s ' eos 

S i n emb.arCiO. a d e m a s de 
e s t a f ace ta que podr íamos 
denominar de temporada , 
la co rba ta o f r ece a s i m i s m o 
una espec ia l i dad Angu lar 
y, pare m u c h o s desconoc i ­
da : Is ' co rba ta emb lemá t i 
c a " 

Ep I ng la te r ra , cuna de 
d icha espec ia l idad corbate­
ra , un i ve rs idan f 'S . co leg ios , 
club? deport v o s e n i i d ? d e s 
estata les, e m p r e j r s pr iva­
d a s , part ido- po l í t i cos re­
g imientos de la R e i n a , efe. 
cuen tan con co. 'batag de 
e s c u d o s o a r n b ' e m a s repre 
senta t jvos de su propia :de? 
o i n s t i t u c i ó n 

E l inq 'é - n-n- je a agru 
oa rse para d 's í mos f i nes 
pero s i e m p r e qu iere hace r 
notar s u ideo log ía y expo­
ner de a lguna fo r rm s u opi 
n ión o p r e f e r e n c i a . Para 
el lo ut i l iza la co ba ta , co­
mo d is t in t ivo m-u aoroDla 
do 

En f i e s t a ^ re i n i o n e s y 
demás m a n i f e ^ c o n e y so 
c i a i e s todo ing-és l uce con 
orgul lo y sa t i s facc ión h 

C I S T E R N A S I A G U A E N 
• • * 

: D e 10 - 16 - 22 y 25 mi l l i t ros j 
| T R A N S P O R T E S C A B A L A R S . A , * 

Cobíán Ro f f i gnac . 2 1 i z q u i e r d s i 
| Te lé fono 85 30 45 f 
o • 

corbai í í aprop iada a l a c t o , 
r ea f i rmando así s u s pre­
f e r e n c i a s h a c i a e l mot ivo 
de l a ce leb rac ión . A s í , se 
comprende que m u c h o s de 
el lo? c o n s e r v e n a la la rgo 
de s u s v i das ias co rba tas 
de l co leg io , u n i y i - . fs idad, 
e m p r e s a donde t r a b a j a n , 
asoc iac ión po l í t i ca o cu l tu ­
ra l a l a que p e r t e n e c e n , 
d u b depor itvo de sus pre fe 
r e n d a s e , i nc iuso . aque l la 
que l l eva e l escuda de s u 
f a m i l i a o de ¿u r e g i ó n . 

E l esp í r i tu y ca rác te r in­
g lés está e s p a r c i é n d o s e 
por todo e l mundo, a t ravés 
de e s t e t ipo de corbatas. 

L a i n f l uenc ia de e s t a mo 
d a t rad ic iona l i ng .esa tam­
b ién ha l legado, háce ya 
bas tantes años a nues t ro 
país . 

L a " c o r b a t a emb lemá t i - ' 
c a " cuen ta en Esoaña con 
n u m e r o s í s i m o s adictos. 

En lo que a consumo :e 
r e f i e re , nues t ro^ c lubs de-* 
port ivos son las en t i dades 
que más co rba lac de , s t e 
t ipo c o n s u m e n Ent re PÍÍOS 
d e s t a c a n los c luos de fút­
bol , tamo de p r i m e r a , como 
de segunde div,«!ó's, pues 
p r á c t i c a m e n t e todos éiíos 
cuen tan con s u propia cor­
ba ta , A con t i nuac ión pode­
mos resal tar los de t e n i s , 
náut ica y golf, as i como to­
d a s l a s f e d e . a r i o n e s nac io­
n a l e s y reg iona les de l de­
porte. 

De igua l foí m a , todas l a s 
p rov i nc i as españo las cuen­
tan con '-us 'vop.a,5 corba­
tas de e s c u d o s s iendo C a ­
ta luña y la <oná" nor te , so ­
bre todo B i i j a o . l a s que 
más l a s u t i l i zan . 

Poco a po^o, l a " co rba ta 
e m b l e m á t i c a " va rea f i rman 
dose en nudstvo país, de 
fo rma que en la actual i^ iad 
ia mayor par ta de empre­
sas p r i vadas B a n c o s na­
v i e r a s y o t ras en t i dades in­
dus t r i a l es / a cuen tan con 
sus p rop ias c o - a a i a s , como 
s igno c o r p o r a t i v o de l a 
más amp l i a á g f r i c a c i ó n so 
c i a l y c u l t u r i l 

t . C 

Or. %ardo | DOCTOR MANIIEI 
Vázquez Suárez CARBAlLOFRAGá 

E S P E C I A L I S T A E N C I H U Q t A 
O R T O P E D I C A Y T K A U M ^ 
T O L O G I A R E U M Á T O i O » 

E S P E C I A L I S T A E N Í R A U -
M A T O L O G I A V OñíOPt-
OIA O R T O P E D I A I N F A N ft 
R E U M A T O L O G I A 

C i rug ía de e^tas e s p e j a -
t ldaoes . Tituíaoo e n l a Uni ­
v e r s i d a d de Mí inster { A l e -
m a n i a l 

C O N S U L T A : de 4 a 8 
o o r a v i a c i t * 

Te lé fono ; 8 5 4 S 9 2 
P E R E G R I N A a» 

Angel Casquelro 
Rodríguez 

C I R U J A N O G E N 6 R A L 

E s p e c i a l i d a d : Es tómago 
vesícula. I n t e s t i n o s Her-
n iasv v a r i c e s , hemor ro i des 
y a f e c c i o n e s a n o - t o t a l e s 

C O N S U L T A P R E V I A C I T A 

Ed i f i c i o A l a m e d a . M 0 6 - i 6 D O C T O R S E R 6 ! 

C O N S U L T A S : De 9 a 1 
y de 5 a 7 , 

Sana to r i o Nuest ra S e f t o r i 
de l a M e r c e d . 

ALFONSO OTERO 
VALENZIIELA 

i S F € C I A U » T A E N 
T R I C I A V QW«KÍOLOOIA 

Ex-médioo res iden te d e ! 
instituto Prov ino ia l de Obs-^ 
te t r ie ia y G ineco log ía m 
Madr id . 

P A R T O S E S T E R I L I D A D 

C O N S U L T A : 

G e n e r a l Mo la , 11 2r izq, 
de 4 a 7 tarde 

Teléfono 85-51 29 

J O S E L U I S L 0 M B 0 S 

D E V I C E N T E 

E S P E C I A L I S T A E N O B S T E 
TRÍCIA Y G I N E C O L O G I A 

Ex-médico l e s i d e n t e de ta 
C i u d a d San i ta r ia . F rancesco 

I f a n c o de B a r c e l o n a 
P a r t o s , t s t e n l i a a o e infer­

t i l idad oonyugal 
D iagnós t i co p recoz enfer ­
m e d a d e s m a l i g n a s de ía 

mu je r 

C O N S U L T A : 
T A R D E S : de 4 a ? ó 
p r e v i a c i t a . 
Te lé fono 85 13 5 S . 

P e r e g r i n a . 3 t : 

G A I t C I A S A N C H E I 

M E D I C O O E N M S T ^ 
C o n s u l t a : Ben i t o OorriáJ 2'i 

en t resue lo der^.hia-. 
Te lé fono 85 0.^ 06 

P O N T E V E D R A 

D R . F R A N C I S O 

M E D I C O D E N T I S T A 

C O N S U L T A , Q E N i R A L MOfc 
L A . t i - 2° B. f E N C I M A 8A« 

N E S T O ) 

JOSE L. CONESA 

Dr. Abalo Barral 
E S P E C I A L I S T A 

P U L M O N PIEL 
' A S M A ALERGíAS 

_ n 

A E R O S O L T E R A P I A 

P R U E B A S D E A L E R G I A 
— • — 

C O N S U L T A PREVIA C i T A i i 

D a n i e l de la S o t a , 1 - 1ci 

Te lé fono 85 57 32 

C L I N I C A DENTAL 

D r . J . M . A R I N E S 

G A M P O S 

M E D I C O D E N T I S T A 
M i c h e l e n a , 1 7 - 2 . ° 

C O N S U L T A : 
Teléfono 85 09 85 

P O N T E V E D R A 

B S P E C I A t I S T A EN C t f tÜGIA 
G E N E R A L 

O O N S U L T A : D e 11 a 1 

P e r e g r i n a , 31 * 

T A R D E S : M e d i a n t e c i t a . " ' 
U R G E N C I A S : 

Sana to r i o Mareaeofi* 

D R » D A N I E L 

V A L F N Z U E L A 

F E R N A N D E I 

O T O R R I N O L A R I N G O L O G I A 
Y C I R U G I A F U N C I O N A L 

D E L O I D O 

Ex-médico de l H o s p i t a I 
F r a n c i s c o F r a n c o de Ma­
dr id , ex m é d i c o B e c a r i o 
de l Hosp i ta l C r u z Ro ia d© 

B a r c e l o n a 

C O N S U L T A : Sana to r io San ­
ta R i t a : de 10 a 1 mañana® 

de 4 a 8 ta rdes 

AMBULANCIAS 
E M P R E S A l A N E I R O 

T E L E F O N O S 

E G U R f D A 
8S 38 30 — 85 71 77 

D Y E C O N O M I A 



PESETAS EN EFECTIVO 
SORTEARÁ EL 31 DE OCTUBRE DE 1975, LA 

de ronteim 
P A R A C O N M E M O R A R E L 

D I A u m s A L DEL AHORRO 
i 

2 

4 

6 

9 2 

2 6 1 

P R E M I O D E 

P R E M I O S D E 

P R E M I O S D E 

P R E M I O S D E 

P R E M I O S D E 

P R E M I O S D E 

P R E M I O S D E 

2 5 0 . 0 0 0 

1 0 0 . 0 0 0 

5 0 . 0 0 0 

2 5 . 0 0 0 

1 5 . 0 0 0 

1 0 . 0 0 0 

5 . 0 0 0 

P T A S . 

P T A S . 

P T A S . 

P T A S , 

P T A S . 

P T A S . 

P T A S . 

CAJA de AHORROS PROVINCIAL de PONTEVEDR 



P A R A O B T E N E R B O L E T O S 
P O R L A S I M P O S I C I O N E S 
D E L M E S D E 
S E P T I E M B R E 

% 1k« "II 

R E A L I C E S U I N G R E S O 

D E N T R O D E L A 

P R I M E R A Q U I N C E N A 

D E L 1 6 A L 3 0 

S O L I C I T E L A S O P C I O N E S 

Q U E L E C O R R E S P O N D E N 

P O R E L S A L D O 

D E S U S C U E N T A S 

A. G. Pórtela. S. L - Pontevedra 



L A E S T R A D A MORAÑA 

s r i g o r c o n 

o s 

La romería de Los Milaaro 
de Amil, será el 14 de septiembre 

Muchos mconv ementes es 
fcán dejando caer nuestras 
aiEtorídades, a lgunas veces de 
Múo a l a f a l t a del necesario 
eelo, por parte de unos y de 
otros, gobernanes y dudada-
nos, a quienes atañe l a buena 
m a r c h a de l a sociedad, ve lan 

por lo» intereses públicos. 
Pero no queremos hab lar 

díFaquel los, que, de forma di 
recta, cmo representantes de 
l a autoridad, pasan por alto 
sanciones que ser ian lógicas, 
cuando todo su a fán actual , 
i e cent ra en los cúches mal 
aparcados, pr incipalmenre 

&n concretas cal les, cuando 
en otras todo se permite, por 
fa l ta de v ig i lancia. 
, Y entre estos oerjuücos qutí 
fio se t ra ta de evi tar , f igura 
el de las motos. ¿Motos? Más 
iíílen ruidos, solamente. Y los 
^ue» v a n montados sobre esos 
ífruidos" se venaglor ian de 
t i lo, aunque molesten ai TÉÍ 
to de los ciudadanos, ccnsus 
motocicletas de pequeña el 
í tndrada, pero abiertas de es 
©ape, pa ra poder dar sensa 
«íón de superioridad. 

Asimismo, cumpliendo, con 
solicitudes del vecindario, ro 
gamog que se v a y a n poniendo 
Sato a tales desmanes, así co 
aro a l a circulación de bícl 
eletas por el acerado de las 
«salles y por los propios paseos 
de i a Alameda, que se viene 
ofose^aiido con ml radk .gene-
ífosa, por parte de aquellos 
f u » no deban permit ir lo. 

« w w * D E £ & m s m m 

AS'er, lunes, estaba prevista 
m toma de posesión of ic ial 
(Jé m cargo de médico de la 
Segur idad Socia l especial ista 

, en Otorr inolar ingología, el 
doctor do n Manue f Caldas 
Campañó. que proñede de 
Orense. 

senta mucho» aM/3l-3iií;e.«, » §á 
gar de seguí* oenratías paga m 
ganado de e ^ d a dab?d« 4 
l a actual epizootia 

Don OíitíiM'siudo V al iñas ¿J» 
gade, falleció cr is t ianamente 
en su casa de Visdecorrea 
(V inse i ro) , celebrándose el 
pasado sábado su entierro, 
así como lós funerales de cuer 
po presente, en l a iglesia de 
San ta Gris t ina , actos a los 
que asistieron numerosas per 
sonas, 

A su esposa María Mitfcalo 
bos Martínez, ¿ h i jos : Lu is . 
Manuel. Azucena y Maru ja , 
lo mismo: que a sus hijos 
l í t icos: . Antonio- i í m z m , L - s 
Barceni l ía y José Iglesias / 
demás f am i l i a res , - e^pm-^n^ -
nuestra condolencia. 

• V I S I T A DISTING' t í f l » * 

Estuvo en L a ¿fewada,, m 
| i s i t a part iculáif á ía f a í h l i ^ 
Bar ros Grcía, don AÍfonsé 
A m a d a y Comyn, marqué» 
de S a n t a Gruís de Bívadul la. 
general de ar t i l ler ía, directo^ 
de l a Academia de Segovla ^ 
je fs d é l a secretaría par t lcü 
lar del Príncipe de Bspaftgu 
a quien acompañaba su espo 
sa doña Pqui ta Diez; de Rib0 
f a ó* A rmada y sus ' h i jas , 
laa señoritas Paz e Isabel, 

Deseamos que su eatantUíi 
i« baya sido grata. 

* F I C H O V I L A » f t m Bife 
D E P O R T I V O 

E l ex teucr ista Vl ias, h a t i 
¿hado por el Deportivo E s t r a 
dense de Balonmano, reíosr 
zándose el equipo; debido a 
las ba jas habidas. ' 

I N F O R M A C I O N U N I V E R S I T A R I A 

r m a inser í 

en t as P r u e b a s de Ap t i t ud 

E x á m e n e s de G e o g r a f í a e H i s t o r i a 

MACANA F m M t t i í U 
^'ÍÍRIA D E L M E S 

Se espera gran concurren 
@ía a l a fer ia de mañana pri 

, mera del mes de septiembre 
m& tiene lugar, igual que to 

;.. ao& los miércoles,. acuíiendo 
(v ,á las m ismas gentes ,dé toda 

m región. 
L a Es t rada , , es sin tugar a 

audas, centro de atracción de 
«na r i ca y extensa comarca 
con un bien surtido, comerelo 
m' todas las especialidades 

IS8ta f ^ i a de mañana, pre 

L a Univers idad de Santiago 
ha hoefeo pxiblicas las normas 
de mscripejón en las pruebas 
de aptitud para el acceso a 
la» facultades, «scuelas técni-
eaf superiores y colegios uni ­
versitarios correspondientes á 
la convocatorl» dt septiembre 
de 1973. 

E X A M E N E S 
D E G E O G R A F I A 
E H I S T O R I A 

Los exámenes de septiem­
bre en la Facu l tad de Geógra-' 
f ía e Histor ia darán comienzo 
el próximo día 10, según e l 
calendario que se expone en 
el tablón de anuncios del céa 
tro. 

L O C A L C O M E R C I A L 

S© c o m p r a o a l q u i l a ba jo c é n t r i c o en P o n t e v e ­
d ra o V igo p a r a Conf i te r ía - Charcu te r ía . I n d i c a r 
s í t í i ac ión y p rec i o a ; A p a r t a d o 2 t 8 . P o n t e v e d r a . 

MOR A S A —(De niiestfo 60 
rresponsal) 

E l próximo 5 de septiembre 
se in ic iará el novenario que 
du ra has ta e l 13 del mismo 
meg en honor a Nuestra Seño! 
í a de Los Milagrog de Amí i . 
dé nüéstré municipio mora 
ñést A las 8 de l a mañana del 
día 5, m isa concelebrada con 
homi l ía, por los sacerdotes de 
l a comarca^ a las 9, novena 
de devoción par t i cu la r : a las 

, 11 cataquesís i n fan t i l ; por la 
tarde a las 8, Santo Rosario. 
Novena; con sermón, bendí 
Clón con el Santísimo v car: 
to solemne- de la salv«. 

u P I S 

STERIO DE O B R A S PUBLICAS 
D E A C C E S O S m G A L I C I A 

TAS DEL ATLANTIC 
PÓñ L A S O B R A S D E L T R A M O i R A N O E - P O N T E V E D R A S U R , JmmmO 

IWUÍírCIPAL D i M O A Ñ A , 

P a r a f * Cumm S u p e r f l c t t 

L a S e c a Co fnuns t 

V I O O , 

0,021 a m . 

* C o ^ é . A.(!oPpl8,as ri8i A«án!?oo t r a m o . R a í i d ^ ^ - ' " ^ 
w ^ G f a d e P o n t e v e d r a . ' r m m o m u n i c i p a l d e M o a n a pro-

Ú \iA9,m^0 ?0r r eso {yc íón n^n ls te r la l d « 31 tíe Jul io d e 1575 a l P r o y e c t o de l t ramen R « « d * Ú. 
Stsr d e la Ao íep ís ía de l A t l án t i co . y 031 , r amo- « a n d e - P o n t e v e d r a 

E s t e S e r v i c i o de l P ían d© A c c e s o s de G a l i c i a , e n b a s e a la L e y 8 /1972 de 10 d e m a v * 
^ 2 0 . h a resue l to c o n v o c a r a l os p rop ie ta r ios y t i tu la res de d e r e c h o s a t e r t J H r t . ! . . ^ , a^t,CU,0 n A * 

C|üe ^ 1 dé O C T ^ R É P d e P 1 9 7 5 ! d e ^ r h o f a s ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
e to de p r o c e d e r d e a c u e r d o c o n l a s p r e c r i p c í o n e s d e ! a r t í cu lo 52 de i a L e v de e T n r n n i ^ f ^ c M o a 6 * 

l e v a n t a m i e n t o de l a s a c t a s p r e v i a s a l a o c u p a c i ó n de l a s f i n c a s a f e c t a d a s * E x p r o p i a c i ó n F o g o s a * 

S ^ r ^ f » ^ pud iendo h a c ^ ^ ^ ^ 

^ „ T o d o s l o s i n t e s e s a d o s , así ce rno l a s p e r s o n a s que , s i e n d o t i tu la res de d e r e c h o s r e a l * * o i n * A ^ A . 

M^SSÍf . J a c t a s P r e v , a ^ a l e g a c i o n e s , a los s o l o s e f e c t o s d e s u b s a n a r p o s i b l e s e r r o r e s «L^w^ 
m f ^ S * ! 0 * b ? n ? . S y d e r ^ h o s q u e s e a f e c t a n . T o d o e l lo de con fo rm idad c o n lo S e r t o e n I f f ^ Z 
m-fc d e ! R e g l a m e n t o de 2@ de abr í ! d e 1957. a i s p u e s i o e n e l a r t l cy lo 

^L«^^Jf ?nCeÍÍOnaíía ^toplBtw de l A t l án t i co , C o n c e s i o n a r i a Españo la , a A., a s u m e e n e l e x a * 
Í K Í ^ J Í L t i d e r 8 C h o * » ^ « ^ l o n e s de b e n e f i c i a r l a da la e x p r o p i a c i ó n , mguladoren i a l i q e ^ 

S 1 * 7 * * m W' m ^ m ^ « « ^ »• d i s p u e s t o e n ta l sen t i do e n e l Oecre?o d e i r ^ 

O r e n s e , 7 d e a g o s t o d e 1978 

« L ÍNQENIERO J € * % 
F i r m a I l e g i b l e 

L a s f iestas de Los Milagros 
son algo así como u n a asam 
blea popular, en que toman 
parte, no-solo los vecinos del 
casco urbano y dél rura l , s i 
no que u n a gran muehedum 
bre allegada de ¿os más apar 
tados fíncones dé l a geografía 
del país galaico. 

L a verdad histór ica incon 
testable es que el culto en lio 
ñor a Nuestra Señora de Los 
Milagros y Nuestía Señora 
de Guadalupe (será cemnemo 
rada el 21 de septiembre), ea 
da año va a más y son más 
los que l a venéran, la acia 
m a n y la ven con agrado. Por 
otra parte, el la a nadie apar 
t a de sus obligaciones y t ra 
bajos temporables. 

E l papel que represent a pa 
ra la vü ia morañesa y más 
concretamente pa ra Ami l es 
realmente extraordinar io poi­
que l a Virgen quiera y debe 
in f lu i r en el minister io p&blí 
co de los que gobiernan y r l 

Año tras año, ai l legar es 
ta efemérides tan solemne 
mente conmemorada, Ami l se 
engalana por sus rúas y pía 
zoletas como l a mejor ciudad 
y se presta a rendir el más 
Caluroso homenaje a Nuestra 
Señora de Los Milagros: en 
l a ladera del monte ^Ac íbar 

l indante con l a capi ta l pontí* 
vedresa, ahora cerca por l a 
construcción de l a vía Ponte 
vedra, Geve. Ami l . 

Actos profanos y religiosos 
muy importantes. E l día 7 
(domingo), a las 8 de la m a 
ñaña l a novena; a las 12,30 
m isa solemne con sermón; a 
las 1 de l a tarde, profesión 
tradícionaL Par t ido de fú tbo l 
f i na l del I I I Trofeo "Nuestra 
Señora de Los Milagros" con 
l a entrega de trofeos y conde 
coracíones, en las instaiacio 
nes deportivas contiguas a i 
SftTíttiawío de A m i l ; campeón 
fue Campo Lameiro , asist ien 
do las autoridades locales y 
provinciales. 

Día 13 (sábado) úl t imo día 
de l a novena, misas de hora 
en hora desde las 8~de la ma 
ñaña. A la 1 misa solemne 
con sermón. Procesión. A las 

1 7 de la tarde, misa valeder;1 
para el domingo y netos n,,r' 
pios de l a novena. 

Día 14, domingo, el d-
grande Ami l . en honor a N" 
t r a Señora de Los M l las -
Desde las 6 de la mañana* > ^ 
sas. cada hora. A i a * 11 
en glego. cem homiMs 
^go. A lá 1. misa solenv-- -

'jognáóh. y procesión, fetes 
' :'dís-Ba tarde, ú l t ima m isa en m 
'lég& y'desnfH^r!^ de $0 H m e 
ros. 

L a predicación del novena 
rio y de las misas solemnes 
est" áa cargo del reverendo 
Dr. don Danue l Gerqueiro T o 
ribio, profesor del Seminar io 
de Sant iago y l a parte cate 
quística a cargo del reveren 
do señor don Va lent ín Goñ 
zález G i l , diplomado en C ien 
olas Humanas párroco de R e 
bón y profesor deí Seminar lo 
Menor de Santiago. 

E l día 21 en hohor á Núes 
t r a Señora de Guadalupe, det 
de las 8 de l a mañana-, misas 
a cd hor, A l a 1. misa solem 
ne con sermón a cargo de! 
reverendo Padre Rapión Pe 
ñas ValíñQ, de, los P P . F o n 
císcanos de Pontevédi'a y p-'o 
cesión. Será cantada ro r VA 
Coral I n fan t i l de Mnv^-^ L a 
Est rada. 

Los días 7, 13. 14 v 21 ha 
brá verbenas con la interven 
ción de las bandas 
ca de Muimente, L a lio v 
za (2 veces) y grupos - -
tas anicrons. Os de 
G a l e s . . . S e dispondrá d 
mero suficiente de 
res, a l servicio de ios f'"' 

Hay que indicar que 
cesos pa ra l legar a Amj 
tán muy mejorados, de 
tlemno a esta par te, esreeial 
mente l a careera Amil . Geve. 
Pontevedra, totalmente as%í 
táda. lo que nq estaba el pa 
sado año, así como las pistas 
cercanas a l santuario y que 
c i rcundan el marco de " A 
Ghan" , merced ai esfuerzo 
que en: ello h a ouesto el pue 
blo ami lense especialmeTive 
su t i tular, don-Amador Gwí 
l iar te Vi laboa, que en el poco 
tiempo que l leva en A m i l es 
tá haciende grandes c( sas.— 
G A M A L L O 

músl 

es 
m 

Un incendio foresta! ea Catoira, 
afecto a la línea 

Comunjean de Yieagarcía, 
que UB incendio declarado en 
e] monte Abalo, en las proxi­
midades de l a Estación ferro, 
v iar ia de Catoira., mot ivó la 
detención de un ferrobús de 
la línea Vigo-Santiago? du-
rante 38 minutos, pues el 
fuego había alcanzado las tra 
yiesask dt las que ardieron 

veinticinco. 
Otro incendio forestal, cau, 

só daños de consideración. vn 
el monte «Xiabre* . 

También se declaró a \e f 
oíi'o incendio en e] monte B a ­
zar, del término de Bar ro , 
afectando unos Sft.OOO pi«os, 
en una extensión de cuaren** 
hectáreas. 

vvvv\v\vv>vvvvvv\ x\\\\v\Av^\\^^^\v^\\^v^^^^x^v\^^xv^\vvn\'\V'W\'V\^v^xi1 

IMPORTANTE FABRICA DE 
| PAPELES PINTADOS EN EXPANSION 

n e c e s i t a 

REPRESENTANTE 
— B i e n in t roduc ido en OecoraclófU. 

— I N T E R E S A N T E S C O M I S I O N E S , 

I n t e r e s a d o s e s c r i b i r de ta l l ando h is to r ia l p ro ­
f e s i o n a l ad jun tando fo tog ra f ía r e c i e n t e a l A p a r ­
t ado d e C o r r e o s , n.* 3 5 . V A L D E M O R O ( M a d r i d ) . 

^ m v v v v v v w / v v v v v m v v ^ ^ 



S D I A R I O D E P O N T E V E D R A M A R T E S , t D i S f f n W M I 

M I N I S T E R I O D E O B R A S P U B L I C A S 

P L A N D E A C C E S O S A G A L I C I A 

A U T O P I S T A S DEL ATLANTICO 
R E S O L U C I O N d e l S e r v i c i o d e l P l a n d e A c c e s o s dft O a l l c i e por l a q u e s e seña lan f e c h a s p a r a e l l evan tam ien to d e l a s a c i a s p r e v i a s « Mi e a u p u l S i t iSt Vm 

l i n c a s q u e s e c i t a n , a f e c t a d a s p o r l a e j e c u c i ó n d e l P r o y e c t o d e C o n s t r u c c i ó n Au top i s tas d e l A t l á n t i c o , t r a m o : R e n d e • P o n t e v e d r a S u r , T é r m ^ / > ^ v n ' c i p a l m 
P o n t e v e d r a , p rov inc i a d e P o n t e v e d r a . 

A p r o b a d o por R e s o l u c i ó n M in is te r ia l d e S I d e ju l io d e 1976 e i P r o y e c t o de i t r a m o : R e n d e - P o n t e v e d r a S u r d e l a A u t o p i s t a d e l A t l á n t i c o 
i s t e S e r v i c i o de i P l a n d e A c c e s o s d e G a l i c i a , e n b a s e a l a L e y 8 /1972 d e 10 d e m e y o , a r t í cu lo 16.1 y a r t i c u l o 2 0 , h a r e s u e l t o c o n v o c a r a ios prop ie tar ioe ¥ 

t l l u ^ r e s d e d e r e c h o s a f e c t a d o s q u e f i gu ran e n r e l a c i ó n a d j u n t a , p a r a q u e e i d ía y h o r a q u e s e e x p r e s a n , c o m p a r e z c a n e n e l Ayun tam ien to d e P o n t e v e d r a a i o t í ^ m 
d e p r o c e d e r , d e a c u e r d o c o n l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l a r t í c u l o 6 2 d e l a L e y d e E x p r o p i a c i ó n F o r z o s a a l l e van tam ien to d e lee a c t a e p r e v i a s • l a o e u R i e M n d e l e e 
S u c a s a f e c t a d a s . * 

O C T U B R E D E 1 9 7 » 

Día 7 Día 6 Día 8 H O R A S 

3.901 - 3.944 
3.944 - 3.988 
3,989 - 4.032 
#.ó32 - al f inal 

3.601 - 3.644 
3.645 - 3 . 6 8 6 
3.689 - 3.732 
3.733 - 3.776 

3.307 - 3.344 
3.307 - 3.344 
3.389 - 3.432 
3.433 - 3.476 

D e 10 a 11 
Pe 11 a 12 
Pe 12 a 13 
Pe 13 a 14 

D e 16 a 1? 
De 17 a 18 
D e 18 a 19 

3 . 4 7 7 - 3 . 5 1 8 
3 . 5 1 9 - 3 . 5 6 0 
J .661 - 3.600 

3.777 - 3 . 8 1 B 
3 . 8 1 9 - 3 . 8 6 0 
3.861 - 3.900 

A d icho seltó beberán asistir ios interesados, personalmente o bien representados por persona deb idamente autorizada para actuar e n su nombre, aportanoo 
los documentos acreditat ivos de su titularidad y el último recibo de la contribución que cor responda al b i e n afectado, pudiendo h a c e r s e acompañar a su c o s t a , 
s? ?r» est iman oportuno, de s u s Peritos y un Notarlo. 

T o d o s loe Interesados, así c o m o las personas que , s iendo titulares de d e r e c h o s rea les e intereses económicos sobre ios b ienes afectados, s e hayan p e d i d * 
omitir en la relación que s e publ ica, podrán formular por escr i to ante este Serv ic io , C o n c e j o 7 , O r e n s e , p o r plazo de qu ince días y hasta ei día señalado pafjf 
e i levantamien^a ^ e las ac tas previas, a legac iones , a tos so los efectos de s u b s a n a r posibles errores p a d e c i d o s al re lacionar los b ienes y d e r e c h o s q u e s e afectMfc 
Todo ello d e confóimldad c o n lo dispuesto en el art ículo 56 -2 dei Reglamento de 26 d e abril de 1957. 

L a S o c i e d a d C o n c e s i o n a r i a Autopistas del Atlántico, C o n c e s i o n a r i a Española, S . A., a s u m e en ei expediente expropiatorío los d e r e c h o s y obl igaciones 
benef ic iaba de la expropiación, regulados en la vigente Ley de Expropiación Forzosa y en s u Reglamento según lo dispuesto en tal sentido e n e l Deeraio 
17 de ^ fos to d e 1973 . 

O r e n s e , 7 d e agosto de 1 9 7 Í 

E L I N G E N I E R O J E F E * 
ftrena iiegible. 

R E L A C I O N D E P R O P I E T A R I O S A F E C T A D O S 

T R A M O : R a n d e - P o n t e v e d r a S u r 
T E R M 1N O M U N I C I P A L D E P O N T i V E D R A 

KiHbá num , 3 387-V : prop ietar io , C a s i «a n Gór t i zó B a r - ' 
' 6o : p a n j j e . ' - a ^ i r o - cul t ivo ? a b r a d í o - V ' ^ ; Sun^ f f í s l s 
H a . , 0 ,047?, 

F i n e ; , húm. , 3.308-V; prop ie tar io , Qeiesí í j io P H : O Í Ha-
reden ; pa ra la C é f i r o ; cu l t ivo. L a b r n - ^ - ; : ^ r n » - - «• Ha , , 
0 ,0155; 

F i n c a num. . 3-309-V; prop ie tar io , Moros. -; > • ••> Í<j1e-
e a s C o r t i j o : pa ra j e , C a e i r o ; cu l t ivo, L^bfr!ri;"í>yiña',; 
pp í t i c i e Hn., 0,0246 

F i n c a núm, , 3.310-V: prop ie tar io , R i c a r d o ROOM . j ^ z 
T a P o a d a ; para le ; Ceé.iro', cu l t ivo, Labrá f í ío . s i i ^e t f i f t íé 
Ha , , 0.0693 

F i n c a núm. . 3 3.11 -V; prop ietar io , Manue l Pé i t í i rá Z a -
f •••l«iro- o a - a "• Q m m o ; cu l t ivo, Labrad ío - suoer l ic«e H a , * 
onm. 

F i n c a nú---.., 3.31 ? - V : propietar io , Hdros . Jose'i« • iq ie-
t Oort i~o: paraic-r. C a e i r o : cu l t ivo, Lab rad ío : s u e e n N 
c i é H a . , 0 0096. 

F i n c a núr.v, 3.313-V; prop ie tar io , R i c a r d o R o o . A-r -
*i : i ooada : pa ra je , C a t i r o ; cul t ivo. Labrad ío ; : sun . - : i« 
H a 0,0054. 

F i n c a núm. , 3.314-V; propietar io . Anton io M é n d e z , 
p a r a j e , L a s C o r t e s ; cul t ivo. V iña ; supe r f i c i e H a . , 0,0084. 

F i n c a núrrt;, 3 .315-y ; propietar io , Ho tos . Manue l A c u -
f5a pa rá i s L a s C o r t e s ; cul t ivo. L a b ' a d í o - V i ñ a ; supe r f i c i e 

F i n c a núm. , 3 .329-V; prop ie tar io , Ma r i s F i tgue i ra Ló ­
pez ; pa ra je , C a e r r o ; cu l t ivo , V i ñ a ; supe r f i c i e H a . , 0,0220. 

F i n c a núm. , 3 .330-V; propietar io^ Ben i t o A c u ñ a F i l -
C a e i r o ; cu l t ivo. V iña ; supe r f i c i e H a . , 

f 0862 

i núm. . 3.316 V, propietar io J o s a O r o z c o S o b r a l ; 
a s C o r t e s ; cul t ivo. Láb rad io -V iña : supe r f i c i e H a . , 

Fine:-; núm. . 3.317-V: propietar io . De lmi ro C r e s p o 
B.-avo; pa ra je . L a s C o r t e s ; cul t ivo. Labrad ío -V i f ia ; supe r -

. f c ' e Hr 0.0512. 
F i n c a ' núm. , 3.318-V, propietar io . D iv ina B a r c o P e ó n : 

pa ra le . Escn tcá ; cu l t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha . . 0 0222. 
F i n r . núm; , 3.319-V; propietar io . F e l i s a ^ ^ ó n : pa ra j e , 

ESCÍÍ ICJ r: i i i v o . ' V i ñ a ; supe r f i c i e H a . , .0.0378. 
F in r nLffñ., 3 .320-V; prop ietar io , José A c u ñ a : pa ra je , 

i ^ c ü i c a cu l t ivo. V iña ; super f i c ie H a . , 0.1147. 
': F i n c a ñ i |m. , 3 321-V; propietario", José R o q u e Fernár l -
o¿'.- Pantos*-parare C a e i r o ; cu l t ivo. Labradío : • s u n ^ r í i c a 

F i n c a núm ' . 3.322-V; prop ie tar io . R a m i r o P in tos na-
ra ie , C a e i t c ; cul t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha 0.0267 .y 

F i n c a núm. . 3.323-V; propietar io . O s e a ; S o b r a l ; pa ra - ' 
| é C a e i r o ; cu l t ivo, Lab rad ío -V iña : supe r f i c i e Ha. . 0^1339 

F i n c a núm. , 3 .324-V; prop ietar io , C a s i l d a C o r t e o B a l ­
e o ; pa ra le C a e ' r e • cu l t ivo, Lab rad ío -V iña ; supe r f i c i e ,- -
0,0705 

F i n c a núm. , 3 .325-V; prop ietar io . R a m i r o P in tos ; pa ra 
| £ . C a e i r o ; cu l t ivo , Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha . . 0.05-4'1 
^ J f : inca núm. , 3 .326-V; propiel^ario. C a s i l d a Cor t i zo Ba t ­
e o , pa ra je , C a e i r o : cu ' t i vn Lab rad ío : super f i cp H a , 
o.oi o'. 

F i n c a núm. , 3 .327-V; prop ietar io , Ce les t i no P a z o s P a -
r e d e s ; pa ra ie . C a e i r o : cul t ivo, Lab rad ío -V iña : supe r f i c i e 
H a . , 0 ,0804 / 

F i n c a núm. , 3 .328-V; prop ie tar io , Ben i t o A c u ñ a Fit-
g u e i r a ; p a r a j e , C a e i r o ; cu l t i vo . V i ñ a ; s u p e r f i c i e H a . . 
0 ,0306. ' 

3 .331-V; prop ie tar io , 3en<to A c u ñ a F i l -
C a e i r o ; cul t ivo. V iña ; supe r f i c i e Ha. , 

g u a i r a ; p a r a j e 
0,0255 

F i n c a núm. , 
g u a i r a , pa ra je , 
0.0266 

F i n c a núm. , 3 .332-V; p rop ie ta r i o , .Cas i l da Cor t i zo B a r ­
c o ; pa ra j e Cateiro; cu l t i vo , V iña ; super í i c ie Ma. , 0,0247. 

F i n c a núm. , 3.333-V; prop ie tar io , Mar ía F i l g u e i r a L ó ­
pez y M^ría A c u ñ a F i l g u e i r a ; pa ra je , C a e i r o ; cu l t i vo , V i ­
n a ; supe r f i c i e Ha . , 0,2000. 

F i n c a núm. , 3 .334-V; prop ietar io . Ayun tamien to de 
P o n t e v e d r a ; pa ra je , C a e i r o ; cu l t ivo, Monte A l to ; supe r f i ­
c i e Ha . , 0,0810, 

F i n c a núm. , 3 .335-V; prop ie tar io , Hdros . P a s t o r a A r ó ­
s e J u n c a l ; pa ra je . C a e i r o ; cu l t ivo , Monte ; supe r f i c i e H a . , 
0,0172. 

F i r ^ a núm. , 3 .336-V; prop ie tar io , Hdros . P a s t o r a A r ó ­
s e J u n c a l ; pa ra je , C a n t i ñ o ; cu l t ivo , Lab rad ío -V iña : s u ­
per f ic ie Ha . , 0,1370. 

F i n c a núm. . 3.337-V; prop ie tar io , Ayun tam ien to de 
P o n t e v e d r a ; p a r a j e , C a n t i ñ o ; cu l t ivo, Lab rad ío ; super f i ­
c i e Ha . , 0,0494 

F i n c a núm. . 3 .338-V; propietar io, : H d r o í . Manue l G o n ­
zález L a g e . p a r a j e , C a n t i ñ o ; cu l t i vo , .Labrad ío-V iña ; s u ­
per f ic ie H a , 0,1480. 

F i n c a núm. , 3 .339-V; prop ie tar io , J u l i o Mon tes ; p a r a ­
je , Cas t i ño ; cu l t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e Ha . , 0 ,0251. 

F i n c a núm. , 3 .340-V; prop ie tar io , D igna López : pa ra j e , 
C a n t i ñ o ; cu l t ivo. L a b r a d í o ; supe r f i c i e Ha . , 0,0385. 

F i n c a n ú m . . 3 .341-V; prop ie tar io , A r g e n t i n a P in tos S o ­
b ra l ; o a r a l e , C a n t i ñ o ; cu l t ivo , Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 
0,0800 

F i n c a num. , 3 .342-V; prop ie tar io , Ce ies í ino P a z o s P a -
o e s ; pa ra j e C a n t i ñ o ; cu l t i vo , Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 

3 .343-V; prop ietar io , C a r m e n A c u ñ a ; p a -
cu l t ivo. L a b r a d í o ; supe r f i c i e H a . , 0,0230. 

v,, 3 .344-V; prop ie tar io , A rgen t i na P i n t o s . S o -
C a n t i ñ o ; cu l t ivo. Lab rad ío ; super f i c ie H a . , 

reí 
0.0233. 

F i n c a núm. 
ra je , C a n ú ñ o : 

F i n c a núm, 
b rá i ; pa 
0.024ü ' : . .. 

F i n c a núm. , 3 .345-V; p rop ie ta r io , "Cas i fda Cor t i zo B a r - ; 
c o , pára ie C a n t i ñ o ; cu l t ivo, Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . , 
r , o m ;: v 

F i n c a núm. . 3 ,346-V; prop ie tar io , Hd tos . P a s t o r a Aro-
s a J u n e n ! , pa ra je C a n t i ñ o ; cu l t ivo. Lab rad ío ; supe r f i c i e 
Ha. . 0,0033 

F i n c a núm. , 3 .347-V; prop ie tar io , Mar ía C a n d a ; p a r a ­
je C a n t i ñ o ; cu l t ivo , Monte ; supe r f i c i e Ha , , 0,0039,. • 

F i n c a núm. , 3 .348-V; prop ie tar io , A rgen t i na P in tos S o ­
b ra l ; pa ra je . C a n t i ñ o ; cu l t ivo Lab rad ío : supe r f i c i e H a , , 
0.1085. 

F i n c a núm. . 3 .349-V; p rop ie tar io , C e l e s t i n o P a z o s P a ­
r e d e s : pa ra je C a n t i ñ o : cu l t ivo . V i ñ a ; supe r f i c i e H a . , 
0.0480. 

F i n c e núm. , 3 .350-V. orop ie tar io , Sof ía Mon tes P i n ­

t o s ; pa ra j e , Gan t l ño ; cu l t i vo , Labrad fo - 'V iña ; superftefrs 
H a . , 0,0929. 

F i n c a núm. , 3 .361-V; p rop ie tar io , J u l i o Mon tes ; p a r » -
j e , C a n t i ñ o ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e H a . , 0,0176. 

F i n c a núm. . 3 .352-V; p rop ie ta r io , J o s é R o q u e Pemáfis ' 
d e z P i n t o s ; pa ra j e , Can t iñC; Cul t ivo, L a b r a d í o ; super f i c té 
H a . , 0,0219. 

F i n c a núm. , 3 .353-V; prop ie tar io , C á n d i d a V á z q u e z 
p a r a j e , E s c u l c a ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e H a . , 0,081 d 

F i n c a núm. , 3 .354-V; p rop ie tar io , L u c i a n o Mon tes ; pa* 
ra j e . C a m p o ; cu l t i vó , L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e .Ha., 0 , 0 0 5 ^ 

F i n c a núm. , 3 .355-V Í p rop ie tar io . D i v i na P e ó n ; p a r a j e 
C a m p o ; cu l t ivo , L a b r a d í o ; supe r f i c i e H a . , 0,0078, 

F i n c a núm. , 3 ,356-V; prop ie tar io , H d r o s . M a n u e l A c u ­
ñ a ; pa ra j e , C a n d i ñ o ; cu l t i vo . R o b l e d a l ; supe r f i c i e Hfiv,, 
0,0060. 

F i n c a n ú m . , 3 .358-V; p rop ie ta r io , B e l a r m i n o F i i gu« i i 
p a r a j e , ESCUÍCA ; cu l t i vo , M a t o r r # ; s u p e r f i c i e H a . , h,i 

F i n c a núm. , 3 .359-V; p rop ie ta r io , O s c a r Sob ra l ^ parat-
j e , E s c u l c a ; cu l t i vo , M a t o r r a l ; s u p e r f i c i e H a . , 0,0076. 

F i n c a núm. , 3 .360-V; p rop ie ta r io , L u c i a n o Mon tes ; p«*> 
ta je . E s c u l c a ; cu l t i vo , Ma to r ra l ; s u p e r f i c i e H a . , 0 ,0061 . 

F i n c a núm. , 3 .361-V; p rop ie tar io , De lm i ro C r e s p o B r a * 
v o ; pa ra j e . E s c u l c a ; cu l t i vo , R o b l e d a l ; supe r f i c i e H a ^ 
0,0059. 

F i n c a núm. , 3 .362-V; prop ie tar io , D i v i na P e ó n ; p a r á i s 
C a m p o ; cu l t ivo . L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e H a . , 0,0256. 

F incá .núm. , 3 .363-V; p rop ie tar io , C o n s t a n t e Peón P m * 
to ; pa ra je . C a m p o ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; supe r f i c i e H®.e 
0 ,04 ;» . 

F i n c a núm. , 3 . 364 -V ; ' p rop i e ta r i o , José R o q u e P e r * 
nández P i n t o s ; pa ra j e . C a m p o ; cu l t i vo , Labradlo-Mato*» 
r r a l ; supe r f i c i e H a . , 0 ,0531 . 

F i n c a núm. , 3 .365-V; prop ie tar io , Hd ros . Manue l G e n * 
zá lez L a g e ; pa ra je , C a n t i ñ o ; cu l t i vo , V iña ; s u p e r f í e i t 
H a . , 0,0695. 

F i n c a núm. , 3 .366-V; p rop ie tar io , D a l i a A c u ñ a Fi lguei» 
r a ; pa ra je , C a n t i ñ o ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; supe r f i c i e 14»^ 
0,0513. x 

F i n c a núm. , 3 .367-V; prop ie tar io , Hd ros . P a s t o r a Aros» 
s a J u n c a l ; p a r a j e . F i n c a do C e r r a d o ; cu l t ivo, Labradídn 
supe r f i c i e Ha . , 0,0008. 

F i n c a núm. , 3 .368-V; prop ie tar io , R a m i r o P i n t o s ; pa» 
-raje, F i n c a do C e r r a d o ; cu l t i vo . L a b r a d í o ; supe r f i c i e H»-^ 
0,01-44. j : ' 

F i n c a núm. , 3:369tV- prop ie tar io , Hd ros . J o s é P i n t o i | 
L a g e ; pa ra je , F i n c a do C e r r a d o ; cu l t i vo . L a b r a d í o ; supeN» 
f i c ie H a . , 0,0235. 

F i n c a núm. , 3 .370-V; p rop ie tar io , José R o q u e Feft» 
nández P i n t o s ; p a r a j e . F i n c a do C e r r a d o ; cu l t i vo , L a * 
b rad ío ; supe r f i c i e H a . , 0,0305. 

F i n c a núm. , 3 .371-V; p rop ie ta r io , J o s é P i n t o s ; p a r a j e 
C a m p o ; cu l t i vo , Lab rad ío - Ma to r ra l ; supe r f i c i e H é ^ 
0,0428. 
, F i n c a núm. , 3 .372-V; p rop ie ta r io , R a m i r o Pintos-; p«e» 
ra je . C a m p o ; cu l t i vo , L a b r a d í o - M a t o r r a l ; supe r f i c i e Hite,, 
0 ,0213. 
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T E R M I N O M U N I C I P A L D E P O N T E V E D R A 

( V i e n e de ?a i n te r i o r . ) 

F i n c a num., 3 .373-V; prop ie tar io Do lo res F i l gue i ra 
A c u n a y Do lo res Fe rnánaez F i l g u e i r a ; pa ra je , C a m o o -
cu l t ivo , Lab rad ío -V iña ; supe r f i c i e Ha . , 0,0385-

F i n c a núm. , 3 .374-V; prop ie tar io . Sebas t i án L a g o G a -
n n ^ k p a r a , e ' C o s t e i r a ' cu l t ivo , P i n a r ; supe r f i c i e Ha . . 
0,0840. 

F i n c a núm. , 3 .375-V; p rop ie tar io , Ayun tamien to de 
P o n t e v e d r a ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t i vo , Monte ; supe r f i c i e 
H a . , 0,0180. 

F i n c a núm. , 3 .376-V; prop ie tar io , Hd ros . J o s e f a Ig le­
s i a s C o r t i z o ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo, Monte Al to ; s u ­
per f i c ie Ha . , 0,0409. 

F i n c a núm. , 3 .377-V; prop ie tar io , Sof ía Montes P in tos-
pa ra je , C o s t e i r a : cu l t ivo, E u c a l i p t a l ; supe r f i c i e Ha.] 
0,0550, 

F i n c a núm. . 3.378-V; p rop ie tar io , H d r o s . J o s é P in tos 
L a g e ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo, P i n a r ; supe r f i c i e H a 
0,0167. 

F i n c a núm. , 3 .379-V; p rop i c ia r l o . Aqu i l i no C o u s o Ló ­
p e z ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo , Monte A l t o ; . s u p e r f i c i e 
Ha . , 0,0312. 

F i n c a núm. , 3 .330-V; prop ie tar io , H d r o s . José Ben i to 
L a g e Gonzá lez ; pa ra je , C o s t e i r a : cu l t i vo . Monte Alto- s u ­
per f i c ie Ha . , 0.0192. 

F i n c a núm. , 3.381-V; prop ie tar io , A u r o r a • P o u s a d a s 
Mon tes ; pa ra je . C o s t e i r a ; cu l t i vo , Monte A l to ; supér f i c ie 
H a . , 0,0143. 

F i n c a núm. , 3.382-V; prop ie tar io , D o l o r e s B l a n c o F i l ­
g u e i r a ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo. P i n a r : super f i c ie Ha 
0 ,0311 . 

F i n c a núm. , 3.383-V; pa ra j e , C o s t e i r a ; cu l t ivo, Monte 
A l to ; supe r f i c i e Ha . , 0,0370. 

F i n c a núm. , 3 .384-V; p rop ie tar io , C o n c e p c i ó n P e r e i r a 
B a r c i a ^ pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo . Monte A l to ; supe r f i c i e 

F i n c a núm. , 3 .385- \ / ; p rop ie tar io . M a n u e l C o u s o Ló­
p e z ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t i vo , P i n a r ; supe r f i c i e H a 
0,0144. 

F i n c a núm. , 3 .38S-V; prop ie tar io , I sabe l P a z o s : p a ­
ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo. P i n a r ; supe r f i c i e Ha . , 0,0077. 

F i n c a núm. , 3 . 3 8 M / ; prop ie tar io , Sof ía Lou re i ro P e ­
re i r a ; . pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo. P i n a r ; supe r f i c i e H a 
0,0140. 
• F i n c a núm. , 3 .388-V; prop ie tar io , J u l i o B a h a m o n d e 
Z a p a t e i r o ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo. P i n a r ; super f i c ie 
H a . , 0,0108. 

F i n c a núm. , 3.389-V; prop ie tar io . Manue l Maraño P i a y ; 
pa ra j e , C o s t e i r a ; cu l t ivo, P i n a r ; supe r f i c i e Ha . , 0,0224! 

F i n c a núm. , 3.390-V: prop ie tar io , Hd ros . M a n u e l V i ­
d a l ; pa ra je , C o s t e r i a : cu l t ivo. Monte ; supe r f i c i e Ha 
0,0582. 

F i n c a núm. , 3 .391-V; prop ie tar io . Aqu i l i no C o u s o L ó ­
p e z ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo , Monte ; supe r f i c i e Ha 
0,0424. 

F i n c a núm. , 3.392-V; prop ie tar io , Manue l C o u s o Ló ­
p e z ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo, Monte A l to ; supe r f i c i e H a 
0,0132. 

F i n c a núm. , 3 .393-V; p rop ie tar io , Hd ros . J o s e f a C o r -
t i zo ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo. Monte A Ble; supe r f i c i e Ha 
0,1170. 

F i n c a núm. , 3 .394-V; prop ie tar io , L u c i a n o Montes 
A c u ñ a ; pa ra j e , C o s t e i r a ; cu l t ivo. Monte ; supe r f i c i e Ha 
0,0046. 

F i n c a núm. , 3 .395-V; prop ie tar io , Manue l Mar ino 
P i a y ; pa ra j e . C o s t e i r a ; cu l t i vo . Monte A l to ; supe r f i c i e H a ^ 
0,0778. K 

F i n c a núm. , 3 .396-V; ,p rop ie tar io , H d r o s . B e n i g n a C o -
c h ó n A c u ñ a ; pa ra je , C o s t e i r a ; cu l t ivo. Monte A l to ; s u ­
per f i c ie H a . , 0,0015. 

F i n c a núm. , 3.397-V; pa ra je , C o s t e i r a , cu l t ivo, Monte 
A l to ; supe r f i c i e Ha . , 0,0784. 

F i n c a núm. , 3 .398-V; pa ra j e , C o s t e i r a ; cul t ivo. P i n a r ; 
supe r f i c i e H a . , 0,0152. 

F i n c a ,núm, , 3 .399-V; p a r a j e , C o s t e i r a ; cul t ivo. P inar -
supe r f i c i e H a . , 0,0215. 

F i n c a núm. , 3 .400-V; pa ra j e , C a n d o r s a ; cul t ivo, R o ­
b l e d a l ; supe r f i c i e H a . , 0 ,0291 . 

F i n c a núm. , 3 .401-V; prop ie tar io , J u a n T o r r e s Man-
s i r r o ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t i vo . R o b l e d a l ; supe r f i c i e Ha. . 
0 ,0171 . 

F i n c a núm. , 3 .402-V; p rop ie tar io , B e n i t a L a m o s o M é n ­
d e z ; pa ra je , C a n d o r s a : cu l t i vo . Monte : supe r f i c i e Ha . , 
0,0324. 

F i n c a núm. , 3 .403-V; prop ie tar io , C a s i l d a Cor t i zo 
B l a n c o ; p a r a j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo . P i n a r ; supe r f i c i e Ha . , 
0 ,0225. 

F i n c a núm. , 3 .404-V; p rop ie tar io , Hd ros . C a r m e n P e ­
re i ra B l a n c o ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo , E u c a l i p t a l ; s u ­
per f i c ie H a . , 0,0644. 

F i n c a núm. , 3 ,405-V; prop ie tar io , C o n s u e l o O r o z c o 
C o c h ó n ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t i vo , P i n a r ; supe r f i c i e Ha . , 
0,0267. 

F i n c a núm. , 3 .406-V; p rop ie ta r io , J o s é A c u ñ a C o u s o ; 
pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t i vo . P r a d o ; supe r f i c i e Ha . , 0,0395. 

F i n c a núm. , 3 .407-V; prop ie tar io , B e n i t o López J a ­
ne i ro ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t i vo , P r a d o ; supe r f i c i e Ha . , 
0,0070. 

F i n c a núm. , 3 .408-V; prop ie tar io , J o s é C o u s o Ríos; 
pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t i vo , P r a d o : s u p e r f i c i e Ha . , 0,0020. 

F i n c a núm. , 3 .409-V; p rop ie tar io , J o s é Montes C a m ­
p o s ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t i vo , P r a d o ; supe r f i c i e Ha . , 
0,0122 

F i n c a núm. , 3 .410-V; prop ie tar io , C o n s u e l o O r o z c o 
p i c h ó n ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t i vo , R o b l e d a l ; supe r f i c i e 
"Tía- ni.ovfj? 

. F i n c a núm. , 3 .411-V; prop ie tar io . Do lo res G a r r i d o 
Q u e s a d a ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo , E u c a l i p t a l ; super f i ­
c i e Ha . , 0,0400. 

F i n c a núm. , 3 .412-V; prop ie tar io , Hd ros . J o s é P e r e i r a 
López ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo, Ma to r ra l ; supe r f i c i e 
H a . , 0,0107. 

F i n c a núm. , 3 .413-V; prop ie tar io , Hd ros . A n d r é s L o u ­
rei ro P e r e i r a ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo , R o b l e d a l ; s u p e r ­
f ic ie H a . , 0,0135. 

F i n c a num. , 3 .414-V; prop ie tar io . Manue l B l a n c o Mar -
u n e z ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo . P r a d o ; supe r f i c i e H a . . 
0,0453. 

F i n c a núm. , 3.415-V; prop ie tar io . Manue l C o u s o L ó ­
p e z ; p a r a j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo, P r a d o ; supe r f i c i e H a . , 
0,0263. 

F i n c a núm. , 3 .416-V; prop ie tar io , D o l o r e s B a h a m o n d e 
B o u l l o s a ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo, P r a d o ; supe r f i c i e 
Ha . , 0,0273. 

F i n c a núm. , 3.417-V; prop ie tar io . Manue l C o u s o L ó ­
p e z ; paca je , C a n d o r s a ; cu l t ivo. P r a d o ; supe r f i c i e H a . , 
0,0170. 

F i n c a núm. , 3 .418-V; prop+eterio. C e l e s t i n o P a z o s P a -
. r e d e s ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo. P r a d o ; supe r f i c i e H a , 

0,0398. 
F i n c a núm. , 3.419-V; prop ie tar io , G o n z a l o T o r r e s 

B l a n c o ; p a r a j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo, P r a d o ; supe r f i c i e H a . , 
0 0270. 
_ F i n c a núm. , 3.420TV; prop ie tar io , Do lo res B a h a m o n d e 
zapaíe i ro ; - pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo, P r a d o ; supe r f i c i e 
Ha . , 0,0338. 

F i n c a núm. , 3.421-V; prop ie tar io , Va lent ín Ma lva r G ó ­
m e z ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo, P r a d o ; supe r f i c i e H a . / 
0,0180. 

F i n c a núm. , 3.422-V; prop ie tar io , E l e n a A c u ñ a L o u -

cTÓSsbParaJe' C a n d o r s a ; cu, t lV0' P r a d o ; supe r f i c i e H a . , 

F i n c a núm. , 3.423-V; prop ie tar io , José Mon tes C a n ­
d a ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo, P r a d o ; supe r f i c i e K a . , 
0,0476. „ 

F i n c a núm. , 3.424-V; prop ie tar io , C a r m e n G a l l e g o 
F re i j e i r o ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo , P r a d o ; super f ic l® 
Ha . , 0,0450. 

F i n c a núm. , 3.425-V; prop ie tar io , Sof ía Mon tes ; p a ­
ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo, P r a d o ; s u p e r f i c i e H a . , 0,0292. 

F i n c a núm. , 3.426-V; prop ie tar io , F r a n c i s c o Mour i f io 
López ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo, Euca l i p ta l -V iña ; s u ­
per f i c ie H a . , 0,0756. 

F i n c a húm. , 3 .427-V; prop ie tar io , J o s é A c u ñ a G o u s a ; 
pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo, E u c a l i p t a l ; supe r f i c i e H a . , 
0,0294. 

F i n c a núm. , 3.428-V; prop ie tar io , E rmos indá L a g e 
0 023¿ p a r a j e ' C a n d o r s a ' cu l t ivo, P r a d o ; supe r f i c i e H a . , 

F i n c a núm. , 3 .429-V; prop ie tar io , C o n s t a n t e C o u s o 
P e d r o s o ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo , ' P r a d o ; s u p e r f i c i e 
H a . , 0,0280. 

F i n c a núm. , 3 .430-V; prop ie tar io , Hd ros . J o s é D a p e n a 
L a g e ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo , P r a d o ; s u p e r f i c i e Ha . , 
0,0297. 

F i n c a núm. , 3.431-V; p rop ie ta r io , E d u a r d o T o r r e s 
M o u r i ñ o ; pa ra j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo . P r a d o ; «woer f te l * 
Ha . , 0,0242. 

F i n c a núm. , 3 .432-V; prop ie tar io , Hdros . © u m e r s i n d o 
E s t e v e z C e r q u e i r o ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t i vo , Pí-ado; s u ­
per f i c ie H a . , 0,0380. 
• F i n c a núm. , 3 .433-V; prop ie tar io , A r m i n d a A r o s a 

G o n z á l e z ^ pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo , P r a d o ; s u p e r f i c i e 

F i n c a núm. , 3 .434-V; prop ie tar io , H d r o s . G u m e r s i n d o 
E s t e v e z C e r q u e i r o ; . p a r a j e , C a n d o r s a ; cu l t ivo, P r a d o - s u ­
per f i c ie H a . , 0,0385. 

F i n c a núm. , 3 .435-V; prop ie tar io , J o s é A c u f t a G o n z á ­
lez ; pa ra je , C a n d o r s a ; cu l t ivo . Lab rad ío ; supe r f i c i e H a 
0,0286. 

F i n c a núm. , 3 .436-V; prop ie tar io , J o s e f a A c u ñ a G o u -
n n U ^ 6 , Cando rsa ' " cu l t ivo. P r a d o ; s u p e r f i c i e Ha.r 
0,0280. • 

F i n c a núm. , 3 .437-V; prop ie tar io , C e l e s t i n o P a z o s P a -
0 0 1 2 0 P a r a j e ' C a n d o r s a ; cu l t i vo , P r a d o ; supe r f i c i e H a . , 

F i n c a núm. , 3 .438-V; prop ie tar io , Hd ros . A n d r é s P e ­
re i ra L o u r e i r o ; cu l t ivo , M u r a d á s ; ' p a r a j e , E u c a l i p t a l - s u ­
per f i c ie H a . , 0,0420. ' 

F i n c a núm. , 3 .439-V; prop ie tar io , C a r m e n F re i j e i ro 
Mar t ínez ; pa ra j e , M u r a d á s ; cu l t i vo , E u c a l i p t a l ; supe r f i c i e 
Ha . , 0,0465. 

F i n c a núm. , 3 .440-V; prop ietar io , Manue l C o u s o L ó ­
p e z ; pa ra je , M u r a d á s ; cu l t ivo, E u c a l i p t a U s u p e r f í c i e H a . , 
0,1063. 

F i n c a núm. , 3.441-V,- prop ie tar io , Manue l Ma lva r Z a ­
p a t e r o ; pa ra j e , M u r a d á s ; cu l t ivo, E u c a l i p t a l ; supe r f i c i e 
Ha . , 0,0030. 

F i n c a núm. , 3 .442-V; prop ie tar io , Do lo res B a h a m o n d e 
Z a p a t e i r o ; cu l t i vo , M u r a d á s ; pa ra je , R o b l e d a l - supe r f i c i e 
Ha . , 0 ^ 0 1 2 . " x , 

F i n c a núm. , 3 .443-V; prop ie tar io . P e r e g r i n a T o r r e s v 
B l a n c o ; pa ra j e , M u r a d á s ; cu l t i vo , P r a d o ; supe r f i c i e H a 
0,0006. . 

F i n c a núm. , 3 .444-V; prop ie tar io , Hd ros , Manue l G o n ­
zá lez ; pa ra j e , M u r a d á s ; cu l t ivo . P r a d o ; supe r f i c i e H a 
0,0008. -

F i n c a núm. , 3 .445-V; prop ie tar io , B e n e r a n d o Fe rnán ­
d e z B l a n c o ; p a r a j e , M u r a d á s ; cu l t ivo . P i n a r ; supe r f i c i e 
H a . , 0,0028. 

F i n c a núm. , 3 .446-V; prop ie tar io , José López J a n e i r o -
p a r a j e , M u r a d á s ; cu l t i vo . R o b l e d a l ; supe r f i c i e Ha. . 0.0132. 

F i n c a n ú m . , 3 .447-V; Rrop ie ta r io , J o s e f a C o u s o L a n -

d a ; pa ra j e , M u r a d á s ; ©tiHívo, F l r m i sw 
0,0050. . 

F i n c a núm. , 3.44e-Ví prop ie tar io , J o s é Ben i to L e m 
Gonzá lez ; pa ra j e , Muradátí? cu l t i vo , P i n a r r s u p é r f ó f e Hfih., 
0,0372. 

F i n c a núm. , 3 .449-V; prop ie tar io , D o l o r e s F e r n á n d ^ 
Rodr íguez ; pa ra j e , M u r a d á s ; cu l t ivo , P i n a r ; s u p e r f i c i e 
H a . , 0,0477. ' 

R n e a núm. , 3 .450-V; p r o p M a r t e , T o m é a S a l g a d o ; p a ­
ra je , M u r a d á s ; cu l t i vo , P i n a r ; s u p e r f i c i e H a . , 0,0590. 

F i n c a núm. , 3 .451-V; prop ie tar io , Domingo Gal feg© 
F r e i j e i r o ; pa ra je , M u r a d á s ; cu l t ivo . P i n a r ; s u p e r f i c i e H*n 
0,0470. 

F i n c a núm. , 3 .462-V; prop ie tar io , R e g i n a A g u i l a Ma r ­
t ínez ; pa ra je , M u r a d á s ; cu l t ivo . P i n a r ; s u p e r f i c i e H a . , 
0,0248. 

F i n c a núm. , 3 .453-V; prop ie tar io , Manue l Es tévez; p a ­
ra je , M u r a d á s ; cu l t i vo , Ma to r ra l ; supe r f i c i e Ha . , 0,0090» 

F i n c a núm. , 3 .454-V; p rop ie tar io , Hd ros . J o s é D a p e n a 
L a g e ; pa ra je , P iá is ; cu l t i vo , Lab rad ío -V iña ; s u p e r f i c i e 
H a . , 0,0815. 

- F i n c a núm. , 3 .4S5-V; p rop ie ta r io , S e r a f í n C o r t e g o s q * • 
pa ra j e , P i á i s ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e Ha . , 0,0900, 1 

F i n c a núm. . 3 .456-V; p rop ie tar io , Mar ía L a g e P o r t e l ^ > 
pa ra je , M u r a d á s ; cu l t i vo , Monte A l to ; supe r f i c i e H a r 
0,0143. 

F i n c a núm. , 3 .457-V; prop ie tar io , J u a n a Sa lgúet r©: ' 
B l a n c o ; pa ra j e , M u r a d á s ; cu l t i vo , R o b l e d a l ; s u p e r f i c i e 
H a . , 0,0016. 

F i n c a núm. , 3 .458-V; prop ie tar io , Va len t ín Mafvar G ó - \ 
m e z ; parajev M u r a d á s ; cultivo^ R o b l e d a l ; s u p e r f i c i e Hsk. 1 
0,0202. 

F i n c a núm. , 3 .459-V; prop ie tar io , Em i l i o J u n c a l P e l e -
te i ro ; pa ra je . P iá is ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e H a 
0,0420. 

F i n c a núm. , 3 .460-V; p rop ie tar io , J o s é J u n c a l P e i e t e l * 
ro ; pa ra j e . P iá is ; cur t ivo, Labradío? supe r f i c i e Ha.- 5 
0,0488. 

F i n c a núm. , 3 .461-V; prop ie tar io , Hd ros . B e n i t a 
m o s o P i n t o s ; pa ra j e , P iá i s ; cu l t ivo , L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e 
H a . , 0,0620. 

F i n c a núm. , 3 .462-V; p rop ie tar io , Va len t ín Ma l va r G ó * 
m e z ; pa ra je . P iá is ; c i i l t lvo, L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e H a * 
0,0743. _ 

F i n c a núm. , 3 .463-V; prop ie tar io , H d r o s . B e n i t a L a ­
moso P i n t o s ; p a r a j e , M u r a d á s etrHiyo, Labradío-V iñae 
supe r f i c i e H a . , 0,0196. 

F i n c a núm. , 3 .464-V; p rop ie ta r io , Va len t ín Ma l va r G ó ­
m e z ; pa ra j e , M u r a d á s ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; supe r f i c i e H a . . 
0,0046. 

F i n c a núm. , 3 ;465-V; p rop ie ta r i ó , E l e n a T o r r e s M o n -
t e s ; pa ra je , P iá is ; cu l t i vo ; Lab rad ío ; supe r f i c i e H a . 
0,0902. 

F i n c a núm. , 3 .466-V; p rop ie tar io , E l ig ió Estévez P o u -
s a d a ; paf-aje, P iá is ; cu l t i vo . L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e H a . . 
0,1050. 

F i n c a núm. , 3 .467-V; prop ie tar io , H d r o s . Roge l i o G a ­
rr ido Gón*ez; pa ra je , L a b r a d í o ; supe r f i c i e H a . , 0,0876. 

F i n c a núm. , 3 .468-V; p rop ie tar io , Hd ros . B e n i t a L a -
m m o P i n t o s ; p a r a l » , Piala» c i i l t ivo, L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e 
H a . , Q¿)360. K 

F i n c a núm. . 3 .469-V; p rop ie tar io , Manue l G a r c í a : p a ­
ra je , P iá is ; cu l t ivo , L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e H a . , 0,0698. 

F i n c a núm. , 3 .470-V; prop ie tar io , J u a n Garc ía C e f -
q u e i r a ; pa ra j e , P iá is ; cu l t i vo , L a b r a d í o ; supe r f i c i e H a . . 
0,0608. 

F i n c a núm. , 3 .471-V; prop ie tar io , Manue l Estévez P o u -
s a d a ; pa ra je , P iá is ; cu l t ivo , Monte B a j o ; supe r f i c i e H a . . -
0,1050. 

F i n c a núm. , 3 .472-V; p rop ie tar io . J o s e f a C o u s o L a n -
d a ; pa ra je . P iá is ; cu l t i vo . R o b l e d a l ; supe r f i c i e H a , 
0,0495. 

F i n c a núm. , 3 .473-V; p rop ie tar io , Em i l i o A c u ñ a ; p a r a ­
j e , P iá is ; cu l t ivo , V i ñ a ; supe r f i c i e Ha . , 0,0085. 

, .. F i n c a núm. , 3 .474-V; p rop ie tar io , Hd ros . B a l t a s a r F e r -
^ a ^ ® z ; pa ra je , P iá is ; cu l t ivo . P i n a r ; supe r f i c i e Ha.s 

F i n c a núm. , 3 .475-V; p rop ie tar io , Ben i t o F e r r a d a s F e r - * 
nández ; p a r a j e , - P i a i s f cu l t i vo . L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e H a . , 
0,0800. * • 

F i n c a núm. , 3 .476-V; p rop ie tar io , Hd ros . J o s é D a p e -
n a ^ L a g e ; pa ra jé , P iá is ; cu l t i vo . L a b r a d í o ; s u p e r f i c i e Ha.8 

F i n c a núm. , 3 .477-V; prop ie tar io , M a n u e l a B l a n c o 
A g u i l a ; pa ra je , P iá is ; cu l t ivo . P r a d o ; superf ic ie-1 H a -
0,0048. f % 

Finóá' húm. , 3 ;478-V; p rop ie ta r io , J o s é Mon tes C a h d a j 
pa ra je , P iá is ; cu l t ivo . P r a d o ; supe r f i c i e Ha . , 0,0110. 

F i n c a húm. , 3 .479-V; p rop ie tar io , C o n c e p c i ó n P e r e i r a 

0 0 7 0 0 ' Para jé ' P i a i s ; cu l t i vo ' P r a d a ; s u p e r f i c i e H®^ 

F i n c a núm. , 3.480-V; p rop ie tar io , Hd ros . B a l t a s a r F e r ­
nandez M a n ñ o ; pa ra je . P iá i s ; cu l t i vo , P r a d o ; s u p e r f l c i # 
Ha . , 0,0640. 

F i n c a núm. , 3 .481-V; p rop ie ta r i ó , Manue l P e r e i r a 2a-> 
pate i ro ; pa ra je . P iá is ; cu l t i vo . Monte ; s u p e r f i c i e H a i 
0,0132. © ** 

F i n c a núm. , 3 . 4 8 2 ^ ; p rop ie tar io . Aqu i l i no C o u s o L ó « ' 
pez ; pa ra je . P iá is ; cu l t ivo . P r a d o ; supe r f i c i e Ha . , o ; 0 3 7 a 

F i n c a núm. , 3.483-V; prop ie tar io , Hdros . José P e r e i r a ' 
l-0f^%z' P a r a i e ' P i a i s ; cu l t i vo . P r a d o ; supe r f i c i e H a ^ 

F i n c a núm. , 3.484-V; prop ie tar io , E d e l m i r o Aro-^a M a * 
n n o ; pa ra je . P iá is ; cu l t ivo . P r a d o ; super f i c i e Ha . , 3,1; 



I©1 D I A R I O D E . P O N T 

LA VI i E C O i R 
A C T i V i D A O E N Ü A D R I 

SU 

tete ministros se han reme 
que el próximo lune^ m t i é m 

w m 

O I 

M A D R I D . l .—Han ccnc ia i 
<@b o están a punto de termi 
»a r las vacaciones de la m a 
•ywt par te de los ministros y. 
Oím olios d é l o s altos ceceos 
de sus departamentos. E n los 
itiMmos días y a se rf incorpe» 
fSáís'on a sus despachos los tí 

m iares de Jus t i c ia y dv\ ^Jjér. 
cito y además de los m i n i * 
trog de Hacienda y Comercio, 
que desde el sábado se encuen 
t ran en Washington, hoy lo 
h a n hecho los de G&tmrna 
ción. Ai re y Plani f icación del 
Desarrolln. 

Asimistno, según ha ¿atóldo 
Europa Press, pava mañana 
está prevista l a reincorporá 
c i ^ n de los t i tu lares de V i 

' víenda y de Helacione» S ind i 
cales» si bien el señor Fernán 
dez Sordo saldrá mañana mis 
mo p a r a Málaga, donde clau-

iembro de WTácrtm 
a «La Actualki ñ o I 

M A D R I D i 1.—"Soy part ida, 
de a u e los españoles pa 

sémogf. a vivir : u n sisterna 
|!>»iitlco demoetó.tico y de que 
éí? t ránsi to a ese sistema des 
&e- el actuar se efectué pací 
ffcaanénte, co ne l respaldo de 

voluntad del pueblo espa 
m w ; h adeclarado a " L a A c 
taai ídad Española" don J u a n 
Antonio Ortega Día? Ambro 

na , secretario genera i de " F e 
trol lber" y miembro del gra 
po "Tác i to " . 

« P U N T O S m 
R E F O R M A 

"Eñ e«e eontexro a» refor 
mas — a añadid© el señor Or 
tega— entra;, naturahnente, 
la re forma cunst l tucional. W 

f «GiraMa» zarpó efe W d h m 

a 

F ^ L M A D E M A I X O R C A " . 
1 , — Es ta tarde ha abandona 

su- ffmawadero en el Glitíf 
é& Mar de esta ciudad e í yíi 
íse «Giralda», en el cual v ia ja 

Gonde de Barcelona. 

E l yate lia permaneeido 
¿fiaiwamte más de vetntienatro 

is en el citado Club de 
y al parecer, abova se 

fe- el fftir de FranctHs don 
de el Conde de -Barcelona se 
E@«nirá cotí su espose.— 

( C i f r o ) 

m Í O S P f t I N C ü ' M 
Y - L O S I N F A N T E S 
D E E X C U R S I O N 

PA Í -MA D E M A I X O R C A 
1 . — Los Príncipes de E s p a 
na y sus hi jos peyeron el do 
mingo en^ 1» is la de CabreTa 
en una excursión que se pro 
loniíó hasta medía tardé. 

J h\ citada isla balear he 
bía llegado el Príncipe don 
Juan Carlos a bordo de su 
laneha. mientra* que el viaje 
de ida de la princesa v los ni 
ííos lo realizaron en -ni yate 
S a n d r a w.— ff .uroi f ; Pres^V 

l e s t n We í rás 

¡LÍF esposa del Jefe del Estada asistió 

a la misa solemne 
S A m ( L a Coruf ía) . l . ~ 

L s - e«ijio«fa del Jefe del Es ta 
d©; ábña Carmen Polo de 
Franco asistió ayer a la misa 
solétóne celebrada en el tem 
plí i ' psrroquial de Meirás. con 
motivo de sus fiestas patrona 
l&h ' 

IJH' ceremonia religiosa fue 
©Onceiebrada por el arcipresíe 
jdflr Gerbeiro y Tos par t acos de 

la y Meirás. 

Durante in misa, varios 
n i ño * de la . parroquia, reci 
m&im la primera conmniórj. 

L a esposa del Jefe del E ? 
lado estuvo acompañada por 
doña rsabel Polo v iuda de 
Cueza la : jefe de la Ca?a Gi 
v i l de Su Excelencia. Fernán 
do Fuertes de V^illavieencio; 
secretario de la Casa C i v i l . 
Ricardo Catoira y otras per 
tonal idades— ( Ci f ra P 

E! presidente efe F i n l a n d i a , 

ccmttr 
gatiador del Premio Nobel de La P s i 

E S T O C O U V I O , E l p r e s i d e n t e Urho Kekkonen de 
F in íandia e s cons ide rado como pos ib le ganador del 

gremio Nobel de la Paz 1975 y la Un ión S o v i é t i c a le 
es tá p res tando s u apoyo para la ob teno ión del pre­
c iado ga la rdón. 

F u e n t e s p róx imas a l C o m i t é noruego del Premio 
Nobe l , man i f es ta ron aye r que K e k k o n e n t iene «gran* 

4 d e s pos ib i l idades ' * de ganar el p remio , que será anun­
c i a d o en Os lo a p r imeros del m e s de oc tubre p róx imo . 

En los dos ú l t i m o s años , el C o m i t é para la conce­
s ión ctei Nobel ha s ido d u r a m e n t e c r i t i cado por s u s 
áec i s i ones , y ^egún las m i s m a s f u e n t e s , la e lecc ión 
de K e k k o n e n . neu t ra l , no causar ía descon ten to ni pro­
t e s t a s . 

0 C o m i t é ha con f i rmado que K e k k o n e n fo rma par­
t e úe un grupo de 50 p e r s o n a s e leg idas pa ra la con­
ces ión de! p remio , s i n ex tende r en más cons ide rac lo -
l íes ni añadi r una pa labra sobre l a s pos ib i l i dades da 
k e k k o n e n . — ( E f e ) 

ta reíorma es un ins t rumen 
to,.-n©' u n íin en sí mlsmoi 
Oesdáí esttt pefspeet i i f^ s a r 
part idar io de u n a re^HT»|i-
coBstitueionai. sustwitlv-a tufe 
m democrat izsr polltlesi".' 

Respecto a l a L e y de- G&m 
patibil idades, en c u y a rftdac , 
cidn dei borrador aart ic lpó s i ; 
señor Ortega Díaz ámbrona, 
el secretario general proyec 
tó del Gobierno en dos p u n 
tos: Pr imero, h a suprimido la* 
obligación prev is ta en el pro 
yectp de oue los procuradores 
declarasen sus conexiones eco 
riemlcas y fuentes genéricas 
de ingresos. ETsta obligsfcidttr 
existe en el ' Bundestag y en 
l a Asamblea Nacional Erauc» 
sa. Segundo, h a rescindido de 
todos los mecanismos de apli! 
cación de incompatlbil idadea. 
y sanción de conductas pre? 
vistos en el provecto, por en 
tender oue es mater ia del R e 
glamento de las Cortes. Lo 
Pintoresco e sque cuando se1 
modi f icó ' el Reglamento , en 
19T1, se dijo que ei r ó g i r a m 
de incompatibi l idades debé 
r i a i r a una ley especié, 'por 
no ser mater ia reglamentar ia. 
Es te "Peloteó" no ás m pr ime 
r a vez que ocurre; ya pas6) 
por ejemplo, en otro orden dé 
cosas con el tema' de la ' stndi 
cación de los funcíonai'tós nú 
blicos"; 

• NO' M. LAS-
A S O C I A C I O N K S 

Refiriéndose a ías razones, 
por l a s que no se R s asocia 
do polí t icamente, el mlernaro 
de "Tác i to" , a f i rma que no 
lo h a hecho porque < n lar m 
glas vigentes no caben ¡a* 
opciones polít icas expiíesíar 
por el y en esta m isma ren'ís 
ta, y a que el estatuto de 
asociaciones polít icas "nn con 
sagra un verdadero derecho 
de asociación polí t ica para tO' 
dos los españoles, sino un s i s 
tema' de concesión dlscreelfc 
na l por parte del Consejv Ma 
c ional , pa ra aqueú»?! grupor 
que en el pasado r ruaron § 
sostuvieron el Ré?íxn*-:'j ac 
tua l " . v , 

A cont inuación, e l señor 
Ortega: anal iza, la ütunción 
del grupo "Tác i to " " dice; 
"Pienso que si Tácito se lo h a 
biera porpuesto y le hubiera 
dado I m Verde a l Consejo Na 
cional (cosa har to dudosa), 
sería ya una de las asoclacící' 
nes polít icas más numerosas, 
dado ei panorama asociativo 
actual ( . . . ) "Tác i to" , sigue 
sin ser asociación no por tai 
ta de fuerza sino por otras 
razones expuestas reiterada 
mente en sus artículos antes,, 
incluso, de la aprobación del 
estatuto". 

• " A S O G I A C I 0 N - OFICÍAÍ 

Siguiendo con el lemn ae 
las asociaciones ,el miembro 
de "Tác i ta " asegura que se 
ría fraudelento que. dfisde Se 
cretar ia Genera l del Moví 
miento, se apoyase "s in decir 
lo" a una determinada asocia 
ción polít ica en perjuicio de 
otras. " E n todo caso —aña 
de—, la experiencia de los 
úl t imos meses demuestra que 
la asociación más a f in a la 
l inea actual de Secretar la Ge 
neral dei Mf vimlento la lía 
mads Unión del Pueb: Espa 
ñol. 

Por ú l t imo, el señor Ortega 
Díaz Ambrona sfr ref iere a la 
sucesión en l a J e f a t u r a del 
Estado y a f i rma, y a ha comen 
Rido " y sería bueno que cu! 
mínase antes de que la s i túa 
ciuón estuviese más ^eteriiff-
rada".—vEuropa Press / 

j ú r a r á .por la- noche el lestí 
v a l "Europeade 75" y después 
probablemente v ia je a As tu 
r ias p a r a recoger a su fami l ia . 
Tamb ién esta semana volve 
r a a Madr id, desde- J a v e a el 
ministro de Educación y Cien 
citbi Igua lmente regresarán a 
l a capi ta l , en el curso de ías 
próximas fechas; e l presiden 
te del Gobierno y los min ls 
tros de T raba jo y dé- l a P re 
sidencia. 

No obstante, has ta el p róx i 
rno lunes, día 8. no estarán 
of icialmente en sus despachos 
todos los m in is t ros pueg pa 
r a este día lo h a n anunciado 
Sos-d e Agr icul tura, I n fo rma 
ción y Tm-ismo, M a r i n a y S e 
cretar ta Genera l del MOVÍ 
miento. E n las secretar las par : 
tículares de los t i tu lares de 
Indus t r ia ; y Obras Públicas, 
no se t ienen noticias sisbre 
una. posible; reí corporación án 
te r íó r antes, del! próximo lu 
neisi-

Por lo que respecta al ra; 
nistro dé-Asuntos Exteriores» 
que cont inua de j o m a d a Sn 
S a n Sebastián, fuentes, p róx i 
mas a l mismo h a n indicado 
que e l señor Cor t ina . Maur i 
piensa volver a Madrid e l d ía 
en que regrese el J e f e dei E s 
t a d a 

Con estas^ noticias, se pue 
de decir que la v ida of ic ial , re 
está cobrando su. r i tmo ñor 
m a l de act ividad. E n los mi 
n ister los dónde aun no h a n 
vuelto sus t i tu lares, s i lo h a n 
hecho l á mayor par te de los 
a l tos cargos, sobre todo direc. 
tores y subdirectores genera, 
les y casi todos los funciona 
rtos.—fEüropa Press1» 

H O i t i t t A i 

30 I3IAS DE DESCUENTOS ESPECIALES 

Uniformes para iodos los 
colegioSi con los mismos 
precios del año pasado* 
A B R I G O S * T R E N K A S * G A B A R D I N A S * J E R S E Y S * 
I M P E R M E A B L E * C ^ A Q Ü E I A S * C A M I S A S * 
P A N T A L O N E S * $CPA I N T E R I O R Y D E O E K M E * 

m m m C D M O S A S , P R A C T I C A S Y s o m i 

y s i e r r . c r v 
p r e B e n t e s 

^ e i - i - i e i : 

la&- f i i b r a s 

G O N F E G a O N E S 

tumos Ü ^ I I Q Ü E Z V M f c m m i m m 

m enos de 4§ un ti est 
én el día 15 pa 

M A D R I D . 1.—A par t i r de l 
P de septiembre próx imo se 
in i c ia rán en toda España los 
exámenes p a r a ingresar en 
facultades; escuelas técnicas, 
colegios universi tar ios, así co 
mo "pruebas de selectividad?* 
que se in ic iaron con la con 
vocator l * de junio pasado. 

E l proceso de preínscrlcGió^ 

C o m i e r o i a l a 

e n 

M A J i B E L L A (Málaga», 1 . 
A;yer domingo* dieron comieu 
zo en esta ciudad los actos de 
l a «Europeade - 73 >:.. organi­
zada por la Obra S ind ica l de-
Educación y Descanse 

^ Lo» actos se iniciaron con 
lo» servicios- religiq».«r celelna 
dos en la iglesir, de la. Con 
cepción. con asistenciíi de di­
versas autoridades y la actúa-
ción de varias- córa le españo 
las. 

Por la tarde, el comité es­
pañol de Ta «Europeade v, se 
reunió con lo^ representante*-

te rmina el 10 de. septiemorí? 
en Curso, Según est imado 
nes de fuentes competentes,., 
a estas prnebajt acudirán pro 
bablemente los aproximada 
mente 15.000 alumnos, que 
suspendieron ías pruebas de 
jun io más ot ra c i f ra que-se 
est ima no infer ior a o 
30.000 alumnos entre los que 
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de los medioü infoimat ivos 
para dar cuenta de los dist in­
tos aspectos de este aconteci­
miento, en el que part icipan 
2,800 personas dentro de 82 
grupos de I I países europeos. 

A ú l t ima hora de l a tarde, 
tras el ofrecimiento de obse­
quios de todos los grupos al 
alcalde de Marbel ia y al pre 
sidente y vicepresidente del 
comité internacional de 1H 
(fEurípeade». se efectuó e l 
desfile de los distintos grupos 
por las principales cal les de 
la c iudad.— (Eu ropE Press) 

a lcancen •evaiuaclóíi po-i t iva 
en el COU y los que, por diver 
sas.razones. no'acudieron a la 
convocator ia de junio. 

Los alumnos que acudan, a. 
esta nueva convocatoria, ha 
b r á n de elegir un idioma y 
asignaturas optativas, ade 
más de las comunes previs 
t a s ; lo sexámenes se desarro 
l i a rán en sesiones de maña 
n a y tarde; e inc luyen tam­
bién el resumen de ana apa 
ferenc ia de carácter geTieral 
y el análisis de mi texíG. co 
mo y a se in formó, estos exá 
menes y el incumplimiento ele 
estas, normas, serán olv-erí> de-
sanción. 

E n las pruebas de seieetivl 
dad de junio —cada^ alumno 
dispone como másiimo de cua 
tro convocatorias— aproba 
ron ei 81.5 por 100 de los estu 
diantes que se presentaron, 
es decir 62.781 de los 76.905 
que concurrieron a los ejet 
cicios. Habían cursado GGü 
158.954 de los cuales aproba 
ron 83;615.—^Europa P r^ss * 

9 S E G U N D A S P U i liJ*.AS 

M A D R I D , 1.—El próxímov 
día 6 de octubre, L a Universi­
dad de Educación a D is tanc ia 
celebrará las pruebas de acce 
so para mayores de 25 años 
que h a y a n seguido ei curso 
correspondiente.—(Cifra • 

Próxima reunión de ta Permanente 
del Episcopado español 

M A D R I D . 1. — E i ruQxlmc 
día 16 celebrará r eun ión l a 
Comisión Permanente d e l 
Episcopado Español. Se t ra ta 
de su reunión número c i r 
cuenta | dos. L a comisión tie* 
ne como norma reuni rse por 
estas fechas todos los años le 
que hace qué se la considere 
ord inar ia 

L a comisión permanente 
dei episcopado está formada 
por 19 prelados: IOÍ, cárdena 
les E n r i q u e T a r a neón, Gom-á 
les: Mar t ín , Bueno Monreai y 

Jubany ; ios arzobispos B e n a 
vent, Díaz Merchan. Pont y 
Go l y Suquía y los obispos A r 
gaya Añóveros, González Me 
ralejo C i ra rda , Rubio, Roca. 
Dorado, I g u a c e n . P l a y Yanes . 

E n cuanto a i temario de ev-
ta reunión, no se h a fac i l i ta 
do in formación, pero se pre 
sume que el punto pr inc ipa l 
lo ocuparán l a preparación 
del pleno episcopal que se ce 
lebre en l a ú l t ima semana de 
noviembre y cuyos temas se 

centrar ían en fami l ia y en ía 
juventud, preparados respect» 
vamente por las comisione» 
episcopales de «M^st^md? m 
glar y pastoral. 

También se especaí que Ift 
permanente, se ocupe de d i 
versos nombramientos p a r a 
cargos en Comisiones episc» 
pales. E n especial se señala» 
l a del cleros enseñanza y apof 
tolado' seglar, pero estos ex t r» 
mos no han sido conf irmado» 
of ic ia lmente.—(Ci f ra) 
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ACASO 

S T A D O E N 
{ V i e n e de l a p r i t i l e ra p á g i n a i 

V]cxíB.doi\ se han entregado a 
las Feurzas Armadas, lóales al 
prewdente ^^¿üeiroo Rodn 
jfue» L a r a , según informacio 
ues suministrada? por radio 
aficiionados desde Onito y cap 
tadfcs en Bogotá. Han cuenta 
<íti el las, de manera extraofi 
r i aJ , de la enireiííi de los re 
belíies, incluso dn] iíenerfil 
Rai-ll González A h ear 

' .a entrega, di icron radie 
aficionados captador en *ri 
transmisión por ID uítíncia 
Í( Efe», se realizó en e)' v>ropjo 
Palacio Nac ion i l %P.(\P- dpi 
Gobierno eCuátorTann 

M C O N T R A A T A O U K 
D E L A S FT IFT í /AS 
L E A L E S 

B O G O T A . 1 T r o p a s 
del batallón c<Vencedores» dn] 
Ejérci to ecuatoriano inicia 
ron pasado el mediodía de ho\ 
( l o c a l ) , u n contrantíiÍTHP con 
tra el Palacio Presidencia l , 
tomado 5 ^ :rwm' 

Radio Quito, r-n transmi 
sión captada por la delesación 
de la aseneia vF fc» . Bo 
gotá, informó qnr los miem­
bros del batallón > Vencedo­
res» se han enfrentado n los 
alzados en armas. 

f in nutrido tiroteo se peen 
ehaba a tra vé- de transrhi 
s ion es que hacía Radio Onito. 
d nitro del propio Palacio Pr«> 
sideneia! 

ffSe i'stñ eomh;íti(*ndo oón 
fiereza por parte de amhn» 
bandos», manifestó e! loentoi 
d - Radio 0 " i t ñ - I E fe ) 

B V P O Y O D E TrAS 

F U E R Z A S A R M A D A S 

A R O D R I G U E Z T A R A 

? B O G O T A , I — La Avia­
c ión, la Marina y el Ejerc i to 
respaldan al presidente Gu i ­
l lermo Rodríguez La ra . ha 
anunciado en Quito, el a lmi­
rante Sergio Vázquez Paehe 
eo. jefe de las Fuerzas con­
juntas del Ecuador, según 
emisoras de radio raptadas en 
Bogotá.— ( E f e ) 

M L L E G A D A D E 

R O D R I G U E Z L A R A 

B O G O T A . I — E l presi­
dente del Ecuador, genera! 
Gui l lermo Rodríguez L a r a , 
llegará a Quito, al frente de 

- una columna mi l i tar , al rede-
CÍOI de las tres de la tarde 
(22,00 h. e.) de hoy. 

E l mandatario ecuatoriano, 
asumió direetamente el man­
do de esta tropa, que avanza 

• en tanques, para contrarres­
tar el mando de esta tropa, 
que avanza en tanmies. para 
contrarrestar el golpe d*> es. 
tsdo 'prjvmni'ffio fmr ¿i ^rne 
Jal Raúl Gonzále? Alvear, 
basta anoebe jefe del Estado 
Mavor con juntó "del Eiéreito, 

E l loeutor Tvan Granda, 
de la emisora rcLa Voz de ios 
Andes», de Quito, en t.-ans 
misión con la eadena «Tode-

lar» , de < lolombia, in formó 
a primera hora de la tarde 
de hoy que el «pueblo está 
expectante y sin intervenir en 
favor de los rebeldes». 

Añadió que vario» civi les 
resultarían muertos y heridos, 
cuando se acercaron, como cu 
FÍOSOS. a observar la toma del 
Palacio rlaciÓTiál, sede del 
Gobierno; 

Granda dijo por «Todelar» 
que el tiroteo intenso contra 
el Palacio Nacional se inició 
a las Q'SO de la mañana 
( ló 'SO h. e. ) y advir t ió que 
«no hubo bombardeo».» 

Di jo asimismo, que hacien 
do un balance de la situación 
en el momento actual ce ésta 
favorece a Ródrísuez Lara». 

( E f e ) 

Alélaclftnes de los abogados 
defensores de Garmendia y de Otaeíui 

S A N S E B A S T I A N , 1 . — g l 
abogado señor Ru iz Ba le r -
di. de fenso r dei p rocesado 
Ange^ O taegu i , juzgado y 
condenado a m u e r te en 
conse jo de y r . r - a )a pasa­
da s e m a n a co no autor de 
un del i to de - T , ¡ r ismo con 
resu l tado de m i er te . ha e l e 
vado hoy a l j i u? ' ins t ructor 
de- la c a u s a , MT recurso r e s 
pec io a la s e j ^ ^ p c i a d ic ta­
da. 

E l 35í>g iá© hn hecho así 
L"*fco de lo p.-rívipto en eí 
a r t ícu lo 79"/ del Cód igo de 
J u s t i c i a M ' rfiie f i j a 
nn plazo de t r e s días a e s ­
tos e f e c t o s tañ o oara e l 

f i s c a l como para e l proce­
s a d o , > 

Por s u p^rte. e l señor 
B a n d r e s Moiat , de fenso r 
de G a r m e d m / ^ T o l a , tam­
b ién c o n d e n a d i en la m i " 
ma c a u s a , na seña lado que 
mañana m i s m o y pori igual 
conducto r e m i t í a sus a le­
g a c i o n e s , las c u a l e s , t ras 
n a s a r por et audi tor y e l 
gene ra l de '.a Reg ión , l ie-
g l l ráf l a ' Conse jo á u p r e m o 
de J u s t i c i a Mi l i ta r : Poste­
r io rmente s a ce lebra rá l a 
v is ta de l r e c u r r o an te el 
C o n s e j o S u p r e m o y 'he dic­
tará l a sen tenc ia de f i n i t i va . 
(Eu ropa P r e a s ) . 

V I G O 

Varios asalariados de la Agrupación 
de Auto-Taxis cotnpareciet on 

en la Comisaría de Policía 
MGO, V1 — V a n o s a s a l a r i a d o s de l a A g r u p a c i ó n o . 

A u t o - T a x i s de V igo , h a n c o m p a r e c i d o hoy en la C o ­
misar ía de Po l ic ía c o m o c o n s e c u e n c i a - d e d i v e r s a s ^ e -
n u n c i a s f r o m u l a d a s por a t e n t a d o s con t ra veh ícu los t 
in tentos de c o a c c i ó n a c o m p a ñ e r o s . 

Un grupo de a s a l a r i a d o s de A u t o - T a x i s , t r as cono­
cer d ías p a s a d o s la dec i s i ón de l P l e n o Mun i c i pa l , qu f 
a s u ju ic io p e r j u d i c a b a los i n t e r e s e s de e s t o s pro fes io ­
n a l e s , c e l e b r a r o n u n a a s a m b l e a en ios l o c a l e s de la 
a g r u p a c i ó n y dec id i e ron rea l i zar un pa ro du ran te los 
p a s a d o s días 30 y 31 de agos to . E l paro fue s e c u n d a d o 
pot 260 t a x i s t a s m ien t ras q u e los 30 res tan tes con t inua­
ron t r aba jando 

Ai p a r e c e r , en los d o s c i t a d o s días a l g u n o s veh ícu ­
los su f r ie ron daños . E s t o s veh ícu los p e r t e n e c e n a los 
t ax i s t as que no s e c u n d a r o n el pa ro y en t re e l l os está 
el d i ' p res iden te de l a a g r u p a c i ó n . 

A Ipa rece r los t a x i s t a s que hoy a c u d i e r o n a la C o ­
m i s a r i a de Po l ic ía t e n d r á n que vo lve r m a ñ a n a a d i c h a 
d e p e n d e n c i a p a r a p res ta r n u e v a d e c l a r a c i ó n . — (C i f ra . ) 

/a isla áe Bougainvílle, 
íiiilaieralmenle su indeoeiideiida 

P O R T M O R E S B Y , 1 . — La i s l a de Bougainví l le ha de­
c la rado hoy un i l a te ra lmen te s u i ndependenc ia , or igi 
nancío así una s i t uac ión comp l i cada para eí fu turo de 
la Con fede rac ión de Papua-Nueva G u i n e a , a la que 
A u s t r a l i a iba a c o n c e d e r la i ndependenc ia el p r ó x i m o 
16 de s e t i e m b r e . 

L o s 80.000 hab i tan tes de l as i s l a s han parado en 
s u s t r aba jos para f e s t e j a r la i ndependenc ia . 

A l e x i s S a r e i ha s ido nombrado je fe de Gob ie rne 
de la i s l a . 

Bougainví l le e s muy r i ca en cobre . Los y a c i m íen 
tos cup r í f e ros iban a s e r una de las p r i nc ipa ies f uen te? 
de i ng resos de la Con fede rac ión . Ni las au to r idades d<? 
!a Con fede rac ión ni A u s t r a l i a han aceptado la s e c e 
felón— ÍE fe l 

D X I B L I N (República de I r 
l a n d a ) , 1.—El funera l v en tw. 
rro del ex presídeme cíe la 
Pública de I r l anda . Eamon de 
Vaiera," estará rodeado maña 
n a de grandes med i i s de se 
guridad, ordenadas por las au 
toridades ' i r landesas en previ 
sión de posibles actos dé h o * 
tü iúñü por parte de eieme» 

tos nacionales contra- asisten 
tés a la ceremonia. 

L a delegación británica se 
ra la que esté vi i j i lTda con 
mayor cuidado, ya que para 
dichos elementos nacional is 
tas Eamon de Valera repre 
sentaba el símbolo de la 
emancipación del dominio bri 
tánico, que todavia Fe ejercí: 
en I r l anda del Norse. 

L a princesa Gracia, de Me 
naco, amiga personal del fa 
llecido politice asiscirá a la 
ceremonia Junto con ocras 
personalidades europeas. 

Los restos del ex presídez 
te, que faMeció a los92 año* 
de edafl. permanecen expue; 
tos al público, habiendo ri--. 
f i lado ante ellos *nés de 70.00C 
personas~-iEíej l 

a l h o g a r 

vuelta a 
i m e o n 

G r a n d e s d e s c u e n t o s d u r a n t e e l m e s d e s e p t i e m b r e 

M O Q U E T A S 
Van cojección lisas y estampadas 

C O R T I N A S 
T A P I C E R I A S 

A L F O M B R A S 
¿RETOÑAS I N G L E S A S 

COLOCACION GRATUITA 
DE CARRILES Y MOQUETAS 

G E N E R O S B L A N C O S 

S A B A N A S 
confeccionadas y por metro 
J U E G O S d e C A M A 

C O L C H A S M A N T A S 
T O A L L A S 

M A N T E L E R I A S 
F A L D A S C A M I L L A ! 

Y para mayor facilidad, compre ahora pagando 
con nuestro sistema de crédito CHEQUE-COMPRA 

PONTEVEDRA VILLAGARCIA 

• V e a escaparates^/ ^ 

Detención del presunto asesino 
del teniente de la Guardia Civil 

Pose Rodríguez y dos 
participantes más del crimen 

( V i e n e de l a p r i m e r a p á g i n a ) 

l a o rgan izac ión los i n f o rmes 
H ue p e r m i t i e r o n l l eva r a 
cabo e l c r im ina l a tentado. 

D icho «comando» e s t a b a 
in tegrado por: 

José L u i s Sánchez B r a ­
vo Solías (A) «H ida lgo» , y a 
deten ido como r e s p o n s a b l e 
dej grupo, conv i c to y con­
f e s o del hecho . 

Manue l Cañaveras de G r a 
cía ( A ) «Rami ro» , t a m b i é n 
deten ido, como m i e m b r o 
de ! «comando» de a s e s i n a ­
to y pe rsona que proporcio­
nó ja e s c o p e t a h o m l r í d a , 
que ha s i do ocupada. Tam­
b ién conv ic to y con feso de 
e s ^ o s h e c h o s 

Ramón García Sanz f A ) 
«Pito» can tu rado y autor 
ma te r ia l HP! c r i m e n con 
v i c t o ' v con feso de! m i s m o 

La acc ión que l levaron a 
cabo los c i tados , así como 
fas an te r io res perpe t radas 
contrg m iembros de l as 
Fuer?af i A r m a d a s y de Or­
den Públ ico, e s consecue*? 
c i a de la orden dada por 
e l oartiHo c o m u n i s t a ( M - l ) 
en mar^o- dei co r r i en te ano 
y con caráctec de u rnenc ia , 
a toda s u mü i t anc ia oara 
que ésta ' n a s a s e . o rgán ica 
mentf . i n f o r m a c i ó n a c e r c a 
de guard ias c i v i l e s , poli­
c ías a rmados , i n s p e c t o r e s 
d e ! C u e r n o G e n e r a l de Po­
l ic ía m i l i t a res o j u e c e s pa­
r a p roceder de f o r m a inme 

d ia ta a la e l im inac i ón f í s i ca 
de i o s m i s m o s . 

Pa ra e l lo s e c o m i e n z a a 
rec lu ta r gen te d i s p u e s t a a 
par t i c ipar en e s t o s c r íme­
n e s , que s e van s e l e c c i o ­
nando de la juventud comu­
n i s t a , España (M-1 ) , opos i ­
c i ón s ind i ca ) ob re ra , P U D E 
o F R A P , o rgan izac iones to­
d a s depend ien tes de l par­
t ido c o m u n i s t a ( M - l ) . C o n 
e l l os s e c r e a n unos grupos 
l l amados de «combate» que 
in ten tan s e m b r a r e l te r ror 
y e l desconc ie r t o , en t re l a s 
f u e r z a s de l orden. 

S i n embargo l a s inves ­

t i gac iones p r a c t i c a d a s y ia> 
acc ión po l i c ia l subsíguien« 
te , han permi t ido desman­
te la r d i c h a s o rgan i zac iones 
t e r r o r i s t a s , med ian te la de­
t enc ión de los «cuadros» 
del par t ido y d©| «FRAP» y 
la ocupac ión de ma te r i a l 
d i ve r so . 

S e i ns t r uyen las c o r r e s ­
pond ien tes d i l i genc ias pa­
ra s u r e m i s i ó n , con los de-
ten idóé y e f e c t o s incau ta ­
dos , a la autor idad j ud i c ia l 
compe ten te , con t i nuándose ' 
l as g e s t i o n e s n e c e s a r i a s 
para la to ta l desa r t i cu l ac i ón 
de e s t o s grupos t e r r o r i s t a s . 

Ultimátimi del jefe de les rekMes 

- ((Tubus)) 
P A R I S . l . _ E l jefe de 

los rebeldes T U B U S en la 
República de Tobad. Hissen 
Habré, ha dirigido al Gobier­
no francés una nota en la que 
se af i rma que la .señora F ran 
coise Claustre, súbdita fran­
cesa detenida como relien, se. 
ra ejecutada el 23 de septiem 
^re a las 10 horas, locales, en 
caso de que no se acepten sus 
enndiciones. 

Habré pide como rescate 10 
millones de francos. 

L a señora Claustre se en­
cuentra en poder de los T U -
RÜS desdé hace 16 meses v 
su marido, F ie r re Claustre, 

que fue clandestinamente, a 
la región de Tibést i , para reu 
nirse con su esposa, se en­
cuentra también en poder de 
Hissen Habré.: 

E n los medios gubernamen 
tales franceses no se - hizo 
n ingún comentario sobre este 
ul t imatun. pero fuentes auto, 
riiíadas aseguran que próxi­
mamente será enviado al-
Tchad un interlocutor que 
pondrá a punto con las auto 
ridades de la República l a * 
modalidades de una posibí» 
negociación con los rebelde* 
para lá l iberación de los M» 
faenes.—- ( E f e ) 
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España, mm mmknM Batieo 
Lrterafflericano de tearrell o l d a d o 

W A S H I N G T O N , 1 — 
paña nuevo m iembro 

E s -
de l 

, B a n c o i n t e r a m e r i c a n o d s 
Desa r ro l l o , e s t u v o p resen ­
te e n l a c e n a que s u pre­
s iden te Anton io Ot'Uz Me­
na , o f r ec i ó a l o s goberna­
dores dei B I D , as is ten tes a 
l a reun ión anua l de l B a n c o 
Mund ia l y de l Fonáo Mone 
t a ñ o tmernac iona í . 

En fa m e s a p j fes iJer tc ia l , 
es iüv re ron los ITOÍT. ^ t ros e s 
pañoJes de Hacíénda '/ Co-

^ m e r c í o , pHfael Caba l l o i d e 
A l b a y osé L u i s C .^'ón, en 
compañía de l m m -tro de 
Hac iende de V e n e zueía, 
Héc to r hu r tado . 

E n un o reve tíiscurcQ a l 
f i n a l de la c e n a , ür1-z M e ­
na des tacó la impor tanc ia^ 
de i a ' D e c l a r a c i O T de M a - ' 
drid'% en la que t rece paí­
s e s indus t r ia l i zados a jenos 
a l h e m i s r a r i o occ iden ta l se 
compromet i e ron 3 contr i ­
buir con 755 m i l l ones de 
dó la res , a l o s recu ísos de 
l a in&i i tución.—- (Eíe) 

B A J A D E L O R O 

L O N D R E S , 1 — t i p rec io 
de l oro, r e g i s í r ó 4x>y e i ef 
me rcado iondmens^ r -e^ ni­
v e l nras bajo de l o s úl t i ­
m o s diez m e s e s 

'Sí! y»? S«?fc«*nt,«! $ t t p r * d ~ 
v o de l a s fcrsnsacc r,iie#. I » 

onza de oro e n t i ngó te , co 
t i zó e s t a mañana a 154.25 
d ó l a r e s , lo que r e p r e s e n t a 
u n a ba ja de 5,25 do la re* 
c o n r e s p e c t a a l a ú í t r r m c o 

m a r r o q u í e s n 

e n f r e m a m i e n t o c o n e l ( ( F r e n t e 

m e r t o 

t i zac ión d e l 
n e s . — t E f e ) , 

pííi*a«r> v ie r -

S U P R E S i O N 

D E L P R E C I O O F I C I A l 

D E L O R O 

W A S H f N G K M , 1 . — B 
c o m i t é p r o v i s i o n a l d e l F o n 
do M q n e t a n o ímern?í l ona ! 
acordó a y e r r e c o m e n d a r a 
l a f u m a d e goDe^Tadcres 
del Fondo l a sup res ión to­
ta l de l p rec io o f i c i a , de l 
oro. 

Es te a c u e r d o s é produjo 
en e l c u r s o de t ina reun ión 
q u e e l c i tado Co im ' :é c e l e ­
bró a v e r e n v í spe ras ' f e l a 
r e u n i i h de l a j un ta de go­
b e r n a d o r e s de l f M h q t íe s e 
reúne una vez a i año y po­
ne f i n , sí l a r ecomenoac íon 
e s aprobada por ?s | un ta . 
c o m o s e e s p e r a , térmÉ-
no de l a regu lac ión d e l oro 
por e l o rgan i smo in terna-
c i ona l . 

B acue rdo «upoTs' a s i ­
m i s m o u n importante p a s o 
dado h a c i a l a d i sminuc ióp 
de ía impor tanc ia de l oro 
en l e S i s t e m a Monefar ro 
i m e m a c f o n a l . — íEf a ) . 

( V w n e de l a p r i m e r a p á g i n u ) 

Sabara, en que se daba cuenta 
del desastre mi l i tar y se solí 
citaban con urgencia equipos 
de socorro para evacuar s las 
víctimas. 

Los grupos mil i tares dfil 
Pol isar io, mantienen sus ba 
ses de entrenamiento y dé 
operación en campamentos 

móviles dentro de lae fronte 
ras argelina y maur i tana. E n 
los úl t imos meses reíorzaroia 
considerablemente sus efecti 
vos con l a incorporación de 
las patrullas nativas deserto 
res del Ejérci to español, cono 
cederás perfectas del terreno 
y magníf icamente adiestradas 
para l levar a cabo este tipo de 
acciones, por sorpresa. Todo 

parece indicar que los grupos 
guerri l leros sabarauís" pene 
t ran desde Argel ia en terr i 
torio marroquí , se s i túan es 
tratégicamente en u n punto 
determinado y esperan e l pa 
so de las patrul las de las F A R 
para dar e l golpe con todos 
los elementos a su favor, y 
replegarse luego a sus bases 
de origen. 

Polít icamente las not ic ia^ 
acreditan e l giro expedment f 
do por e l Frente en loa óí^ l 
naos dos meses, que se caraé 
teriza por l a moderación <fe 
su v ie ja agresividad bacía E f 
paña, y l a búsqueda de cieff 
tas condiciones para e l díalo 
go y e l . posible entendimiento 
con el Gobierno del Sabara. 

L l u v i a s t o r r e n c i a l e s e n l a r e g i ó n c a t a l a n a 

O b s t a c u l i z a r o n la « o p e r a c i ó n r e t o m o » 

y ocas i ona ron i m p o r t a n t e s daños e n la a g r i c u l t u r a 

IOS MIL MUERTOS EN TfMOR: 
DILI, OCUPADO POR EL 

« F R E T I L I N » 
( V i e n e cíe l a p r i m e r a p á g i n a ) 

res p o r t u g u e s e s , han s ido 
c a p t u r a d a s c o m o r e b e r e s 
por las pa r tes que interv ie­
nen en e l con f l i c to .— ( E f e 
U p i ) . 

P R O P U E S T A 

O E S O A R E S 

L I S B O A , 1 . — U n gobier­
no de sa lvac ión nao"'anal, 
en e l q u e - i n t e r v e n d r á n re­
p r e s e n t a n t e s de l o s part i­
d o s soc ia l i s t as , c o i n u n i s i a 
.y de la d e m o c r a c i a popu-
•lar, ha propuesto e* l íder 
de i soc ia l i smo oor tugues . 
M a n o S o a r e s , e n ^ u s ent re 
v i s t a s c o n e l p res iden te 
C o s t a G o m e s du ra m e este 
f in de s e m a n a . 

En e s f e r a s soc ía í rs ts* 
po r tuguesas s e añade que 
para la c o n s m u c i ó ü de ta l 
G o b i e r n o s e d e b e l a esta-

- b l e c e r un p rog rama de a c 
c ión n a c i o n a l . — ( E t e i 

E L E J E R C I T O D E L A j R E 
' C O N T R A ^ 

E L N O M B R A f v l rLMTO 
; D E G O N C A L V E S 
• f / 

L I S B O A , 1 . — - B Ejérc i ío 
de l A i r e , h a ma t i í es ta t i o 
Ihoy s u opos i c i ón a V a s c o 
Gonc^h^fca. un d'.á ^n tg^ d« 
s u toma de p o s a ^ ó; dei 
muevo ca rgo de rete de las 
F u e r z a s A r m a d a s c ^ ' país, 
dec la rando que s e oporna' ' 
a una d i c tadura • s o - ^ n i s t a 
I n fo rma l a a g e n r i ? Reuter 
( E f e ) . 

S P I N O L A A. E U R O P A 
E S T E O T O Ñ O 

P A R I S , 1 . — E l gene ra l 
Sp íno la , puede vo í vs r a £v 
ropa e l o toño p róx imo , af i r 
m a en su pág ina " C o n f í d e n 
e i a l " l a r e v i s t a pa s i e n s e 
" L e Po in t " e n s u numero de 

o r igen por tugués s e encar* 
ga a c t u a l m e n t e d e l e n l a c e 
en t re e l g e n e r a l S p i n u l a y 
l o s m e d i o s p r ó x i m o s a Ma* 
rio S o a r e s . — ( E f e ) , 

B A R C C E L O N A , 1 — M á s 
de d o s c i e n t o s s e r v i c i o s , 
por i nundac iones o agota­
m ien tos de a g u a , han ten i ­
do que rea l i za r ios bombe­
r o s b a r c e l o n e s e s duran te 
la jo rnada de aye r y e s t a 
madrugada, en que s e aba­
t i ó sob re lar p rov inc ia una 
g ran t romba de agua . 

U m fcaswdacfones, a in e m 
faargo, no p roceden de^ d e s ­
bordamiento de los r í os , 
que aún cuando han sub ido 
de n íveL s e man t i enen den­
t ro áe s u s c a u c e s , s i no de 
fa abundante l luv ia ca ída , 
que no ha podido s e r ab­
so rb ida por l a s c l o a c a s y 
desagües , m u c h o s de e l l o s 
a t a s c a d o s a c a u s a de la 
pro longada sequía de e s t e 
año, 

E n la zona de ios a l rede ­
do res de B a r c e l o n a , l a s 
a g u a s c a y e r o n con g r a n 
abundanc ia durante t oda la 

j o rnada , pero , n d i f e ren te 
in tens idad en d i s t i n tas zo-. 
ñas. As í , durante la maña-
lía de| domingo, el sec to r 
m á s a fec tado fue todo , e l 
Ba jo L lobregat , Hosp i ta fé t , 
Corne l fá , E s p l u g a s , Prat de 
t l ob rega t . e tc . , m i e n t r a s 
que por la tarde, f u e la zona 
¿el V a l l e s , en los a l rede­
do res de Sabadeí! y Ta r ra -
s a , donde s e produ jeron e l 
mayo r núrhero de agota­
m i e n t o s , para v o l v e r a s e r 
duran te la noche e l Ba jo 
L lobregat e l que s u f r i ó l as 
m a y o r e s c o n s e c u e n c i a s de 
la i ns i s t en te l luv ia to r ren­
c i a l . 

Por fo r tuna , n inguno de 
los c a s o s r e g i s t r a d o s t u v o 
c o n s e c u e n c i a s g r a v e s , in­
c l uyendo e l r e s c a t e de l o » 
ocupan tes de dos t u r i s m o s . , 
a los que 4a l l u v i a a r ras t ró . 
E n la p rov inc ia tuv ie ron 
que rea l i za r l o s bomberos 

C o m i e n z a e n D u s s e l d o r f 

e l « c a s o G u i l l a u m e » 

Prestó declaración el ministro federal de Defensa 

'Prevé ^—pros igue— en­
con t ra r e n L a u s a n a fSu izd í 
después de una b revé e s -
ftancia en París, a pe sona-
Uldades de l a opos tc ó ' por-
ftuguesa. U n banquero de 

D U S S E L D O R F , I . — H a 
comparecido hoy como testi 
g© ante el t r i inmaí que juzga 
a los esposo? Gu i l l aume, acu 
sados de perleuecer a loe sei' 
vimsus .seeTel05 de Alemania 
Oriental , eí ministi-o federal 
de Deíensíi. Geoige Lebev. 

E l mimst io .*ocial demócra 
ta declaró ante los magistra 
do,s de b Sasfa Cuarta del T r i 
buna,! SuperioT de Dusseldorf 
tjue sus relaciones con los aeu 
sado!- fueioo durante largo 
tiempo muv superficiales 

Lebef di jo también que, a 
partir de 196° —año en que 
Guenter Gui l la inD fue desig 
nado porta vo?. de su partido 
en el distrito electoral de 
Fmiw&rr t— m * relacioT^s» «e 
hieicTOtj más intensas 

RI ministro federal de Dt 
Tensa — y anteriormente * de 
Transportes y Comunicacio 
oes— fue uno de los políticos 
social demócratas que. reeo 
mendaron a Gui l laume pars 
que ocupara ur- puesto en h 
Cancillería Federa l . 

L a detención de Gui l laume 
eti abri] del año pasado, de 
terminó la dimisión del en 
toncos cancil ler alemán WíHv 
Brand l .a] asumir personal 
mente las negligencia? obser 
radas sobre e) acceso y activi 
dades de espiónale del acente 
germano oriental.— ( F i e ) 

E S P I A C O N D E N A D O 

A M Ü E R T l 

S F U 1 . í.— K i m Daí Nam 
de 41 años acusado de espío 

naje en favor de Corea del 
Norte, h a sido sentenciado a 
muerte hoy en Seúl. Otro* 

cuatro han sido condenados a 
diferentes años de cárcel.*-— 

( E f e ) 

de ia D ipu tac i ón 60 s e r v i ­
c i o s e n e l B a j o L lobregat , 
17 en ef VaHés, 13 en ta zo­
na, de l fUa resme , d e s d e B a ­
tía ton a h a s t a S a n Pof, así 
como o t r o s : a ís tados más 
h a c i a ef in ter ior , sí b ien la 
t o rmen ta a fec tó d i r ec tamen 
te a toda fa fa ja c o s t e r a . 

L o s t r ába los con t inúan 
e s t a mañana , ya que a ! re­
i nco rpo ra rse al t raba jo en 
m u c h a s fáb r i cas ef perso­
nal s e ha v i s to sorprend ido 
por la p r e s e n c i a de gran­
d e s m a s a s de agua . 

E n B a r c e l o n a c iudad , ios 
b o m b e r o s t u v i e r a n que rea ­
l izar en l a s ú l t imas 24 ho­
r a s , un total de 130 s a l i d a s , 
en. l a mayor ía de i o s c a s o s 
p a r a s a c a r agua de ba jos 
i nundados , y a qué l a s a lcan­
t a r i l l a s no oudferon c o n s u ­
mi r todo e l agua caída, que 
f ue de 120 l i t m s por me* 
t ro cuad rado s o b r e e l c a s c o 
d e l a c iudad . 

t o s t rabajos se í ian luten 
slfícado esta mañana, míen 
t r a s con t inua Hovieitá© pero 
con menos intensidad, porque 
a l abr i r sas i jaer t as, s r s n nf i 
mero de t iendas y ta l leres de 
l a parte ba ja , b a n aparecido 
inund«dosT No se ttenen no 
t ic ias de á&ñm i je rsomles , 
s in embarga 

L a tormenta que, como se 
h a dicho, afect6 a toda l a zo 
n a costera, h a tenido su p u n 
to cu lminante sobre l a zona 
de Sar t t Pe l ln de Gulxo is , don 
de se registró l a máx ima pre 
c ip i tacíón de toda Cataluña, 
con 155 l i tros por metro cua 
drado, registrándose avenidas 

en la total idad de pool aciones 
costeras. 

E n R i e r a del V e n c e n , gfe di 
rección a l a p laya, oí úg&s se 
llevó var ios objetaos y eot-lies 
de u n a empresa, cjue al]i r e a 
l iza t rabajos para ensanchar 
l a vía- férrea. Los h o j c ^ pro 
"ducidos iK>r l a g m n r iada y 
las piedras aleaj izaron litó» 
de diez metros de profvpdl 
dad. E n S a n Salvador Plagia, 
l a tormenta destrozó j j a n » ' :e 
las insta lac iones de - ' ' e 
rías de agua y otros, servil!" '» 
municipales próximos al p a 
seo P a l f u r i a n a ; en el ediít 
ció V i tor ia inut i l izó los s e * ^ 
cios del ascens-or y Ŝ JJ la pía 
za próx ima al camptn-: de 
S a n Sa lvador , cm-fi6 n 
te destruida parte de la ca l 
zada. 

L a par te más afec-ada de 
esta fue l a r ie ra re Sát i S a l 
vador, l imite con Calafe1! y 
Vendrel donde acomptiñaban 
un citroen con ' furgón, dr i x ie 
una fam i l i a f rancesa com 
puesta por un matrfmon-í: v 
dos h i jos de corta. Eí cocbe 
fue arrast rado a l mar y la l a 
m i l i a tuvo tiempo de cotocaje 
se unos salvavidas y de ser 
socorr ida por a n a pare ja c e 
la G u a r d i a C i v i l de Calef 
B5n el mismo lugar, otro turrs 
mo u n Seat 127 conducido per 
Salvador Lebrón, de Roda de 
B a r a ,ctue venía de Calaíei í y 
penetró en l a r ie ra , s in darse 
cuenta de l a cant idad de 
aguas Que Mevaba fue a r m a 
trado h a s t a ei mar . E l conduc 
tor pudo sa l i r por s u propios 
medios. 

Duran te toda l a mañana de 
hoy t rabafaron p a r a dejarse 
expedida l a r i e ra fuerzas de 
l a G u a r d i a iCv i l de Caléfel! y 
de F r a n c a s , servicios muniel 
pales de Calefe l l y Vendre l y 
u n t ractor del Ayuntamiento 
y personal.—íCifra» 

2 6 m u e r t o s a l e s 

A l e m a n i a 0 . e n e 

r e u n a v i ó n d e l a 

a e r o p u e r t o d e L e i p z i 
B E R L Í N . 1 . — 

ocupantes de un 
Veintiséis 

avión co 
merciai de A lemania Or ieu 
tal murieron esta mañana a ! 
estrellarse e] aparato en el 
momento del a te rma je en el 

aeropuerto de Le ipz ig , info i 
m a la agencia germane oriei? 
tal «ABNJÍ 

E l avió» dé « I n t e r f l u g * 
(Líneas Aéreas de l a R D A ) , 
procedí ?! de Stuttgart ( A l e 

man ia F e d e r a l ) . V ia jaban a 
bordo 28 pasajeros y seis t r i 
pulantes. Cinco viajeros y 
tres miembros de l a t r ipu la 
ción fueron internados con 
graves heridas en un hospital 
de Le ipz ig .— ( E f e ) 

S e p r e s e n t a e n la C o m i s a r í a e l 

p r e s u n t o a g r e s o r de l c a r p i n t e r o 

q u e apa rec i ó m u e r t o 

H A Y O C H O 
S U P E R V I V I E N T E S 

B E R L I N O R I E N T A L . 1 . 
Se gun ul t imas informaciones 
llegadas a nuestra redacción, 
son ocho los supervivientes 
( 5 pasajeros y 3 tr ipulantes) 
los supervivientes del acci 
dente de aviación que costó 
l a v ida a 26 personas, en ei 
aeropuerto de Le ipz ig . 

E l ministro de Transportes 
de Alemania Oriental ha nom 
brado una comisión para i n 

E L F E R R O L D E L C A Ü O I 
L L O ; 1 . — Un j o v e n , c u y o 
nombre no ha s ido fac i l i t a ­
do, y que a l p a r e c e r fue e l 
c a u s a n t e de l a s l e s i o n e s 
que o r ig inaron i a muer te db 
F r a n c i s c o A m e n e d o Mon-
te i ro , de 61 años c a s a d o , 
ca rp in te ro , s e p r e s e n t ó vo­
lun ta r iamente C o m i ­
saría de Pol ic ía de e s t a c i u ­
dad. 

E l h e c h c s e reg i s t r ó en 

la madrugada de] pasado 
día 29, a i a s a l i d a de un bar 
de ta c a l l e Pardo Ba jo . 

E n un pr inc ip io s e decía 
que l a mue r te de F r a n c i s ­
c o A m e n e d o había s ido c a u 
s a d a por d o s j óvenes , pe­
ro , a l oa rece r . f ue é l qu ien 
an te e l t emor de s a r agre­
dido oor l a v í c t i m a con u n a 
n a v a j a , ie o rop inó un qoloe, 
y como F r a n c i s c o , segiSh 
p a r e c e , s e e n ^ o n f r s h a afao 
bebido, cayó a l s u e l o y s u ­

f r i ó l a s l e s i o n e s que le or i ­
g inaron l a m u e r t e . 

E l o t ro j oven no par t i c i ­
pó e n l a e j ecuc ión ma te r i a l 
de í h e c h o . No obs tan te pa ­
r e c e que la v í c t i m a !e puso 
u n a n a v a j a sob re e l abdo­
m e n y e l m u c h a c h o p i d i ó 
aux i l i o por lo que s u com­
pañero goJpeó a F r a n c i s c o . 

A m b o s jóvenes fueron 
p u e s t o s a d i soos i c íón de ta 
au tor idad judrc ia f l .—(Ci f ra ) 

vestigar las causas dei acci 
dente.— ( E f e ) 

F A L L F f F F T A C T O R 
P I E R T ? ' v M i S F ; 

M O N T w ' ; v \ ( F r a n c i a ) 
1 . • • • Bal ise el joven 
ador francés de cine, prota-
gonista de la película de I-nuis 
Mal le, «Lacombre Lucían» 
muerto en un accidente de 
automóvi l , cerca de Montau 
ban. en el suroeste de F r a n 
c ia . in formó la Policía. Otras 
dos personas resultaron muer 
tas cuando el coclie en que 
v ia jaba Ba la ise se salió de l o * 
carretera.— ( E f e ) 



AMISTOSO EN EL CAMPO DEL TECLA 

D E C E P C I O N O E L P O N T E V E D R A (1 
T u v o o p o r t u n i d a d e s 
p e r o a n d u v o r e m i s o 
e n s f r e m a t e 

E l S P O R T I N G G U A R D E S , m u y c o n j u n t a d o 

y r á p i d o , a c u s ó p e l i g r o e n l o s c o n t r a a t a q u e s 
S P O f í l l N G G U A R D E S , 1 

ÍPuskas ) . 
P O N T E V E D R A . C . F . 1 

( S e r g i o ) . 

Ü A ü N E A C t O N E S : 

S P O R l l N G G U A D E S : Mi ­
r a n d a ; M i g u e l ; C o que , 
Q u i n t a n a ; V i l la r , S i m ó n ; 
P u s k a s , F e l , P in tos Kuba-
I Í Í y A lber to , 

S u s t i t u c i o n e s ; GO minu­
to^ S a l e n Ca rp in te ro y Ma­
rio y s e ret i ran C o q u e y S i ­
m ó n . A l os 75 tniñudos Pou-

oor M igue l . 
P O N T E V E D R A , G F : Sán 

c h e z ; S a n t o s , Nora i . Cano ­
s a ; c h o lo, G a b r i e V V i ta , 
S e r g i o , Vavá, Pla/ í . p Hidal­
go-

S u s t i t u c i o n e s : S e q u e-
tíaron en los v e s tuar ios 
Sánchez, Canosá S e r g i o , 

Vavá e Hidalgo. s!en«lo sus­
t i tu idos , r e > p e c t í v á r l e m é . 
por Sánchez : F'aquíto. A m u 
t ío , Rober to y S a s i a i n . 

m A R B I T R O : 

F é p n a n d o A m o e d o . de 
V lgo . Aux i l i ado en l a s ban­
d a s por F o n s e c a y Rodrí 
guez Pérez, de su m i s m o 
C o l e g i o . S u s l i g e o s fa l los . 
Como c o n s e c u e n c i a de ha­
berse apoyado d e m a s i a d o 
en sus j u e c e s J e l ínea , no 
pud ie ron empañar s u bue­
n a ac tuac i ón . 

11 G O L E S : 

J - 0 . — 2 minu tos . C e n t r o 
a l to de PIÍTÍOS des ­
de l a d e r e c h a Sán­
c h e z sa^e a a ta ja r 

^ e l ba lón , pero mide 
* m a l l a d is tancia y 

és te le p a s a por en 
c i m a . P u s k a s apro­
v e c h a e i fa l lo para 
consegu i r e l p r imer 
tanto a puer ta va­
cía. 

3 - 1 . — 19 minutos . Pase de 
H ida lgo a l punto de 
pena l t y , a donde 
acude S e r g i o , para 
an t i c i pa rse a l a s a ­
l ida de M i randa , y 

' . - lograr e i emoa te . 

m I N C I D E N C I A S 
ir 

Buen ambien te on e ' c a m 
^po del T e c l a . L a v i s i t a del 
'Pon tevedra s i e m p r e c a u s a 
expec tac ión en L a G u a r d i a . 
Cambó en regu la res condi ­
c iones, por fal ta de r iego. 
Públ ico cuy co r rec to , pero 
antrnando al SoorUng con 
m Hefvs ión. B arb i t ro 
e — l o r i c í p . h l anca a Hi-
d ^ - í o r toe 91 r ^ n i í t o s HP 
ii-.eaó" ••»!•• • •T en nlan-

fcSa 3 C o n Í? 

h^do rí->t- o; ¡ao •» r- nuto 

l a c e " ^ 0- " - - «--̂  
e ^ t i f » o n "-i • •• ' 

!a s gun-

• D E S I L U S I O N 
EN L O S A W C I O N A O O S 

Después de l a «ufor ia 
despe r t ada por e l part ido 
f r en te a l Depor t i vo de L a 
Goruña , que l e v a l j ó a l Pon 
t e v e d r a l a c o n q u i s t a de l 

. ^ X V I T ro feo L u i s O t e r o " , en 
l a que l o s g rana tes «xh ib ie 
ron un f ú t b o l ráp ido y de 
f ue r t e a taque, e l P c m e v e -
dra ha decepc ionado a sue 
s e g u i d o r e s , que en buen 
n ú m e r o s e desp laza ron » 
L a G u a r d i a . 

No acer tó el equipo pon-
teved rés , a romper el fé­
r reo b loque d e f e n s i v o que 
es tab lec ie ron l o s spor t in-
gu i s tas , m o s t r á n d o s e sus 
hombres e x c e s i v a m e n t e 
p r e m i o s o s en e l mane jo de 
la pe lo ta , to rpes e impre­
c i s o s E s verdad que los 
gránales de Pasaron pudie 
ron haber rest ie i to e l parti­
do, ya que tuv ieron t r e s o 
cuat ro oportumdad'3s. clarí­
s i m a s de gol- pero d e ' t o ­
das m a n e r a s , no puede ne 
g a r s e que el equipo anduvo 
f lo jo, s i n . cohes ión en s u s . 
l íneas y con exces ivos fa­
l los en s u s indiv idual ida­
d e s . Por otra par te , tampo­
co, l ucha ron con el m i s m o 
co ra j e que habían pues to 
en la oítsHa f ina l , fa l tando 
ne rv io , ga r ra / capac idad 
rematadora al a taque pre­
c i s a m e n t e l a s v i r t u d e s fut­
bol ís t icas que adornaron a l 
Spor tn ig Guardés , un equi­
po muy b ien preparado fí­
s i ca y t é c n i c a m e n t e por No 
íet.ey v i e j a g lor ia del Eir iña 
y C e l t a . 

E n con jun to una f lo ja 
ac tuac ión de l Pon tevedra , 
de l a que nad ie ha emerg i ­
do por mér i tos , f ren te a un 
Guardés que s e ded icó a 
impr imer m u c h a ve loc idad 
a s u f ú t b o l , a t a r e a s des­
t r uc to ras , para que e l Pon­
t e v e d r a no t u v i e s e a r r e s t o s 
para romper e l s i s t e m a de­
f e n s i v o de l a d v e r s a r i o . Hu­
bo ocas iones , repe t imos , de 
go l , pero fueron en l a n c e s 
s u e l t o s , s a l v o dos o t res 
a v a n c e s b ien e laborados y 
con l a par t i cu la r idad , justo 
e s dec i r l o , de que l os de­
l a n t e r o s l oca les , muy bien 
dir ig idos por P in tos , un no­
v e l que dará mucho que ha­
b lar , l legaron a s e m b r a r el 
d e s c o n c i e r t o , d u r a nte la 
p r ime ra par te , en la reta 
guard ia granate . 

E l P o n t e v e d r a , pues , de­
cepc ionó a s u s s e g u i d o r e s 
por esa fa l ta de nerv io y. 
s o b r e todo, por f a l t a de ins 
p i rac ión en sus hombres 

E l Spor t ing Guardés de 
Categor ía Reg iona l Prefe­
rente, rea l izó e! part ido uue 
le convenía . Un r,lá.«i^f pai 
tido a m i s t o s o d - en i réna 
mi finio en ei rjue s e s i e n 
ten s u n e r i o r e s . n i acos tun 
h~-ir\ a arnes i iaT Por e s c 
m o n t ó ¡ ip e s q u e m a deten-
•vvn otíS^írto. con m a r c a j r 

* hombre» 
v - * « s e oue s * x s i l o t e 

l imitase a es tar * í e m p r « 
encerrado en s u área, s ino 
que s e desdobló con mucha 
velocidad y fecilfcfed pa ra 
ei contraataque, que hizo 
con soltura aunque con e«-
eaeo peligro. 

E a l« segunda pa r t e in­
c luso dominó más que e l 
Pontevedra, porque los c a m 
bioe real isados le favore 
ciaron y porque los grana­
t e s actuaron con nuevos 
hombre? ce rca de ve ime mi 
ñutos. 

B Sporting Guardé?, un 

equipo en e l que impera l a 
J u v e n t u d , con jun to co r reo­
s o , duro, aunque c o r r e c t o s 
y en tus i as tas , que s u p o 
p lan tear e l p a r t j do con 
ac ie r to y a l que • e m o s con 
pos ib i l i dades de s e r punte­
ro en e l Campeona to R e ­
g iona l . La v lg i lanGla de l o s 
e l e m e n t o s más des tacados 
d e l Pon tevedra la rea l i za­
ron con c l a r a v i s i ó n y e l lo 
l e s va l i ó c e r r a r l o s c a m i ­
nos de pene t rac ión h a c i a 
e l m a r c o de M i randa . 

E n r e s u m e n , un par t ido 

amis toso , de l o s l l amados 
de en t renamien to , en e l 
que no l u c i ó e l Pon tevedra . 
M u c h o tend rá que camb ia r 
de aquí a l domingo, s i e s 
que pretende regresar de 
Lugo con l o s do* puntos 
A t e n c i ó n a e s e f ú t b o l de 
t e l a de araña qu« preten­
den fab r i ca r los óomeve-
d r e s e s , s i n hombrea cana-
c i t ados para e l lo , a b a s a de 
pasec i t os y más p a c e ñ o s 
cor tos y ho r i zon ta les , oiv i 
dándose de que en T e r c e 
ra D i v i s i ón impe ra s ! fút­

bol f ue rza y de i a r yos y r a ­
p i d í s imos d e s p 1 ozámien-. 
t o s . ¡Hay que d e j a r s e de 
m o n s e r g a s ! iR i tmo más v e 
loz , aunque se s a c r i f i q u e a l 
go l a t écn i ca ! ¡Meños re ­
t e n c i ó n de l a pelota y más 
c a m b i o s de juego! ;No que 
r e m o s un Pontevedra c o m o 
e l que actuó en L a G u a r ­
d i a , porque en tonces v a s a 
h e m o s lo que nos e s o e r a . . . 
perder un año m a s el trer» 
del a s c e n s o ! 

A M A D O R L A R R I B A 

F. Rey Tapias, vencedor absoluto 
del (dX Trofeo la Cabana)) de Tenis 
- I s a b e l D íaz -Cárdame g a n ó la f ina l d e d a m a s 

- E n dob les s e impus ie ron La r iño y A l o n s o 

y en m i x t o s B a r r e i r o - D í a z C a r d a m a 
C o n la t r ibuna y grade-

ríos rep le tos de púb l i co h a s 
ta e l m i s m o borde del te­
r reno de juego de ia can­
c h a , tuvo lugar la t a rde de l 
sábado la jo rnada f ina l de 
los encuen t ros c o r r e s p o n ­
d ien tes al IX T ro feo «La C a ­
bana» de t e n i s en la v i l l a 
de C a m b a d o s , 

Re inaba eno rme e x p e c t a ­
c ión por p r e s e n c i a r e i en­
cuen t ro en t re e | v a r i a s ve­
c e s campeón de G a l i c i a , 
Fe rnando R e y T a p i a s y e l 
f l aman te v e n c e d o r de l Tor­
neo Open del C l u b de Te­
n is Pon teved ra , C a r l o s Ma­
ría A l o n s o , y br i l lante ven­
cedor de J a i m e Mon tes en 
la s e m i f i n a l de l día ante­
rior en «La Cabana», 

Por ot ra par te , la marav i ­
l losa ac tuac ión de días pa­
sados de la pa re ja de do­
b les Fe l i pe Lar iño - C a r l o s 
María A l o n s o , f ren te a Mon­
t e s - B e c e r r a , cons t i t u ía un 
a l i c ien te t a m b i é n muy a ran 
d e . para o r e s e n d a r e! en­
cuent ro de aque l los con la 
pare ia s a n t i a g u e s a Ramón 
Ba r re i r o - Ja ime H e y i a , muy 
fuer te y comnene t rada 

Pronto s e df íeoeió la in­
cógn i ta dp s i R e y T a o i a s , 
un mann í f i co e indud^b 'e 
c a m n e n n canohas dfi t|e-
rra bat ida s^nn i r ía s ' f i rHo 
tan Ki 'ono n n ^ c a n r l ^ 
tan ránir ln r o i ^ r lo e s la 
de « I P C.^onpy. y a r t e un 
nnoncsnfp, rif¡ n0(n^ f +an 

'"̂  ^ mKo/-tr\c rff f'fiflr-, \t\ * 
+0 V H^mno+rprl."1 ni'G 'T i 

c i a s e de canchas , con to-

¿suerte de bo las y s i n n e c e 
s idad de mar t i nga las para 
d i s t r ae r a s u oponente (go-l-
pec l tos con la raque ta en 
el s u e l o , p a r s f m o n i o s o s 
c a m b i o s de campo y reco­
g idas de pe lo tas de l s u e l o 
e tcé te ra ) . 

C a r l o s Mar ía A l o n s o s e 
emp leó con todo c o r a j e , 
c o m o nos t i ene acos tum­
brados , pero an te e j c a m ­
peón s u s go lpes no pare­
cían tan f u e r t e s ni tan co­
l ocados , ni tan v a r i a d o s ; 
s i e m p r e la pe lo ta s e encon­
t raba con le raqueta de l 
c a m p e ó n que p r imero des­
co locaba a A l o n s o y luego 
le bat ía i r r em is i b l emen te . 
No obs tan te rea l izó juga­
das m u y buenas y abundan­
temen te ap laud idas , cons i ­
guiendo dos juegos en ca­
da se t . (6-2, 6-2). 

En dob les F e l i p e Lar iño 

y C a r l o s Mar ía A l o n s o hi­
c i e ron un b u e n part ido^ 
f ren te a u n a magní f i ca pa­
re ja B a r r e i r o - H e v i a , a la 
que ganaron en t r e s s e t s . 
No h ic ie ron un part ido tan 
comp le to como con t ra Be­
c e r r a - M o n t e s , s e g u r a m e n ­
te porque e s e part ido e s 
i r repe t i b le . 

Y en m ix tos ia super io ­
r idad de Ramón Ba r re i r o y 
s u pa re ja I sabe l Díaz Cárda­
m e f ue m a n i f i e s t a sob re 
C a r l o s Hervés y Marga r i t a 
Estévez. 

M e n c i ó n apar te m e r e c e 
l a f ina l de j u v e n i l e s en la 
que D iego Pavía s e impuso 
en t r e s s e t s a An ton io R io-
negro , en un b ien part ido 

\ demos t ra t i vo de la gran c a ­
l idad de l t e n i s de los pe­
queños t e n i s t a s 

L a c l as i f i cac i ón f i na ! f ue 
la s i gu ien te : 

Mundiales de Ciclismo 

Kuiper, campeón de fondo 

en carretera 
Y V O I K (BNig ica) l . _ So 

lamente 28 corredores, üe los 
79 que tomaron 'a sal ida h a n 
terminado el Camneorato d-?] 
Mundo de Cicl ismo en carre 
tera para profesionales,, diepu 
tado hoy en el circuito de 
Yvoir y que f inal izó con el 
t r iunfo del holandés Ku iper 

L a elasiflcaciór, fue l a si 
guíente: 

l .—Henme K u i p j r (Holán 
da) que cubrió 'os ? M knóme 
tros en 6 h ^ n s , 'Í9 minn+riS 

por ísera (medal la de 
oro;. 

2. — R o g e r de Vleeminck 
(Bélgica), a 17 segundos (me 
da l la de p la ta ) . 

3. —J«an F ie r re Dangui l lau 
me ( F r a n c i a ) , misino tiempo 
(medal la de bronce.) 

4. —Torres (España), m. t. 
5. —Zoetemelk (Ho landa) , 

m. t. 
- 6.—Thevenet ( F r a n c i a ) , m. 
t. 

7. —Ovión (F ' ranc ia) , m. t. 
8. Merckx ^Bél?ica) m. t, 

12.--Ol iva (España), a 3 m i 
untos y 33 segundos. 

8 ^9; 
25.- -Casas (España) m. W 

S I N G L E S D A M A S : 

1. I s a b e l Díaz-Cardama 

2. Bea t r i z S a n t a m a r i n a 

3. Mar ía José M i randa 

4 Pi lar P i ta 

S I N G L E S C A B A L L E R O S 

1 . Femando R e y T a p i a s 
2. C a r l o s Mar ía A l o n s o ] 
3. J u a n S a l l e B a r r e i r o 
4 . J a i m e M o n t e s 
5. F e l i p e Lar l í io 

MIXTOS 

1 . I s a b e l Díaz-Cardama y 
Ramón Ba r re i ro 

2. Marga r i t a Estévez y C a ^ 
los He rvés 

3. Pa r ru l l a y R a f a S a n t a m a ­
r ina 

4. Bea t r i z y R a f a e l S a n t ^ 
ma r i na 

D O B L E S C A B A Ü S a O S 

1 . F e l i p e Lar iño y Cario© 
Mar ía A l o n s o 

2. Ramón Ba r re i r o y Jav ie^ ! 
Hevía . 

3. J u a n S a l l e B a r r e i r o y J©» 
sé H e v i a 

4 . I s m a e l A l o n s o y M a n u e l 
C h a v e s 

J U V E N I L E S 

1 . D iego Pavía 
2. An ton io R lonegro 
3. Jnsé Domínguez O u ? i * 

n i l la 
3. losé Suáre r Oulntani l f i 

T r a s el reparto de pre* 
m i o s s e c e l e b r ó une slmpá* 
t ina f i e s t a que durd hssMi 
entrada la noche. 



14 b I A R I O D E P O N T E V E D R A MARTES; 2 Dt SEPTIEMBRE DT W 

5 

EN EL CLUB DE MAR DE AGÜETE 

W r 
m 

EL MADRID, AL REGRESO DE CADIZ 

« N o f u i m o s a g a n a r e l t o r n e o - s i n 

a b u s c a r l a p r e p a r a c i ó n i d ó n e a 

p a r a l a L i g a » 

E l presidente de la Federación Regional de Vela , don José Ramón Fontán, 

haciendo entrega del trofeo, a uno de ios ganadores de las regatas. — 

(Fo to G O M E Z . ) 

ntrega de trofeos a los ganadores de las 

egatas de las clases Optimist y Vaurien y 

diplomas de aptitud a los participantes 

en los cursos de vela 

M A D R I D , 1 . — Pese a que 
el Madrid no jugó bien cun­
t ía el Palmeiras, el entrena­
dor del doble campeón del 
fú ibo l español M i l jan Mi l ja-
n ic . no está preocupado por 
la forma que atraviesa actual­
mente él equipo.' 

«No estamos ' preparados 
para jugar torneos y si nos 
estamos preparando para la 
dura temporada que nos 
aguarda», dijo Mil jáfr ic a un 
redacto* de A l f i l , a su llega­
da, esta tarde, procedente de 
(ládiz. y minutos antes e in i ­
ciar el enfrenamiento de los 
jugadores madvidistas que no 
fueron a la ciudad gaditana. 

«Hay otra cosa. No pode­
mos ganar todo. Ahora noso­
tros no estamos todavía a to­
pe y necesitamos más tiempo 
con relación al partido que 
anoche se perdió con e! Pa l ­
meiras. el Kea l Madrid jugó 
bien en el primer tiempo, pe­

ro que en el segundó sé vino 
abajo, no solo por falta de 
preparación, sino «que j u f a ­
mos contra un equipo que éfr-
tá a tope, que lleva jugando 

•30 ó 40 partidos y que está 
muy rodado ». 

Hablando del equipo, y re­
firiéndose al mismo encuentro 
del Torneo •O.arran/a. Mil ian 
puntualizó)) se notan mucha-
cosas de la pasada temporada: 
Terminamos muy tarde y ios 
jugadores están cortos de des­
canso: otros acusan todavía 
las lesiones que tuvieron v 
que no les ba dado tiempo 
a recuperar». 

«El Madrid necesita tiem­
po para prepararse», aíire.'ró. 
«Ya di je al f inal de temno-
rada que tenía miedo el prin­
cipio de ésta por todo lo que 
habíamos logrado, pero con 
tiempo cogeremos la . prepara­
ción que necesitamos-». 

A l preguntarle el redactor 

que cual había sido la peor l í ­
nea del equipo en el partido 
contra el Palmeiras, Mi l janig 
di jo: o No vo\ a hablar de eso. 
Es un problema del equipo». 

Preguntado si- la defensa 
nn había -ido la culpable- de 
¡a dermla. el entrenador di io 
qi ie. los hombres se habían 
portado bien de acuerdo a la 
preparación noe lie-, nn ^ oi-e, 
además, en el caso de Sol. és­
te ño había podido rcnilir a 
tope pór<{ue iiuró con una mo 
lestia mitscidar. debido a un 
golpe, que rr.e.ihí'í en el día 
del D in ¡lino. 

Finalmente. dijo que el 
día de! Dímimo. 

F i na l mente, di jo que el 
Madrid no había ido a «anar 
estos torneos,. sino a bu sea r la 
reparación idónea de sus juiía 
dores, con vistas a la dura 
temporada que aguarda al do­
ble cameón del f i í tbol esnnñol. 

( A l f i l ) 

EL PEOR SABADO QUE SE RECUERDA 

Graves incidentes provocados por 
los gamberros deportivos ingleses 

Grupo de jóvenes que participaron durante estos días en las regatas de !«• 

" c l a s e "optimist". — (Fo to G O M E Z . ) 

F u la tardf (* mfr uivií 
lugar un ac'.o. en ei CWb áé 

* Mar de Agutií?»,.-en el ,r n>s 
l cuiso del cual sa hizo entrega 
, de los trofeos H ios ganador^ 
^» de las regatas que "durante et. 
* ta& semanas se vinieron cele-

brandó en niieslra " r ía , ..para 
las clases'« opt'tnii; 1» y «A au 
í i en» , con nutr 'da participa 
eion; cuya-t lasí i iereión ya pu 

^ í l i camos en esfas -cólumnas. 

In ic ió e l Ptrio e¡' v iceproi-
dente de_la ^ocijidad^ don Al­
fonso Zülueta de Ha?- para 
agradecer a .todos, los. presan 
/ e s l a asistencia y felicita cíes 
|>or lóiS éxitos obtenido? en 
|stag pruebas que tanto nene, 
l i c ian a sus part cipantes." A 
íont inuación, el comodoro de 
ía Sociedad v gian promotor 
^e estas compet-cioBes, don 

• Antonio MaítíneÉ Ar ias , h i ío 
¡ m breve resumen de las 'ic-
tividades l leva l i a a cabo y de 
•lah que en un ft. íuro próximo 
«e realizarán, p'd^endo a to­
dos su colaboración para ei 
J»ejor desarr-^lo de todo I r 
piogramado. Cerré el acta e¡ 
¿presidente de da Federa c'ó.i 
regional de Vela don l d -é 
l lamón Fonlán, aue ens^i ?.ó 

la magnífica labor que víjene, 
desarrollando ei Chib Mar de 
Agüete, ai que . prometió so 
¡r condiciona1 ir, mía. dand 
las gracias, asimismo, pot 1? 
colaboración qu? el Club siem 
pre prestó para otras compe­
ticiones de rango regional en 
especial en Ir reciente regíitn 
de -cruceros . < Rtas. ?Bajas>)-

Como f ina l .e bi/o entreoí 

A y e r . l unes , en reun ión 
ce leb rada-por el Comité, de 
Depo r tes de la Obra Sind i ­
c a ! de Educac ión y D e s c a n ­
s o , s e ha tomado el acuer 
do. en t re o t r f s de convo­
ca r e l «II Campeona to de 
Ten is» , seña lándose c o n o 
f e c h a tooe de i nsc r i pc ión , 
la del día 10 del cor r ien te 
m e s de s e t i e m b r e . 
^ La menc ionad? inscr ip­

c ión s e oodrá e fec tuar en 
los l o c h e s de la Obra , s i ­
t os en Pasantería núm 1, 
h^'-n pn ho ras de 10 ? ^ ' 

En la p resen te e^s - ión 
riel Camoeoná tó de Ten?<? 
de Educac ión y D e s c a n - o . 
s e e s p e r a aue par t i c ipen la? 
me jo res raque tas de la ca ­

de lo? trofeos a 'os vencedo­
res de las discutas pruebas 
así como de m?df l ias a todos 
los participantes. También s»» 
hizo entrega de iof d ipiomis 
a todos los quy . suy eraron r í ig 
pruebas de aptitud —más de 
cien en total— de los distiíf-
tos cursos que 1c vela se vinie 
ron celebrando en e' Club en 
lo1 pasado* pies.es. 

L O N D R E S , 1 — E l m i n i s 
t ro de Depo r tes , D e n i s Ho-
w e l l , o rdenó hoy uña c o m ­
p le ta i nves t i gac ión en tor­
no a los i nc iden tes ocur r i ­
dos en l a jo rnada fu tbo l í s ­
t i c a de ! ú l t i m o sábado, la 
cua l marcó el «peor sába­
do de f ú tbo l que s e recuer ­
da» según lo ca l i f i có la 
«Br i t i sh Ra i lways» ( F e r r o c a ­
r r i l e s Br i tán icos) 

L a d i r ecc i ón de los terro-
c a r r i l e s b r i t án i cos i n f o r m ó 
que e n una s e r i e de g r a v e s 
i nc i den tes p r o v o c a d o s ; por 
l o s gamber ros depo r t i vos , 
l as pérd idas in f r ing idas a l a 
co rpo rac ión han s ido cuan­
t i o s a s . 

L o s vánda los l legaron en 
L ive rpoo l a p render fuego 
á Un vagón dé f e r roca r r i l 
va lo rado en 70.000 l i b ras 
e s t e r l i n a s (8.500.000 p e s e ­
t a s ) su f r i endo daños la in­
m e n s a mayor ía de. los tre­
n e s e s p e c i a l e s . 

Los segu ido res del C h e l -
s e a , des t roza ron o t ros t r e s 
v a g o n e s en Lutori y los del 
M a n c h e s t e r Un i ted Inte-

- r rurhpieron e l t r á f i co en s u 

reg reso a s u c iudad . 
L a Pol icía p rac t i có más 

d e un c e n t e n a r de de ten­
c i o n e s y s e reg is t ra ron nu­
m e r o s o s l es ionados tanto 
en lo s c a m p o s de f ú t b o l co­
m o fue ra dé e l l os . 

E i m in i s t ro D e n i s Ho-
w e l L dec la ró hoy que «está 
d i spues to a cor ta r e s t o s 
d e s m a n e s a cua lqu ie r pre­
c io» . «Es indudable — a ñ a ­
d i ó — que h e m o s de en f ren­
t a rnos a j ó v e n e s ps icópa- . 
t a s que, como un lamenta ­
b le s igno de los- t i e m p o s , 
r echazan todos los va lones 
de ¡a s o c i e d a d , por lo q u e 
hay que e s c a r m e n t a r l o s » ; 

T R E S M E S E S DE C A R C E t 

G L A S G O W ( E s c o c i a ) , i . 
U n adicionado ab f ú tbo l f u e 
condenado hoy a t r e s me­
s e s de cá rce l a c o n s e c u e n ­
c i a de los I nc iden tes r eg i s ­
t rados e l pasado sábado én 
e l encuen t ro en t re e l G l a s ­
gow R a n g e r s y e i C e l t i c . 

E n la m i s m a aud ienc ia 
c o m p a r e c i e r o n 42 e s p e c t a -

: 'dOí-es áef c i tado é ñ c u e f i t f d , 

liDÜCAClON Y DESCANSO 

El próximo día diez, finalizará el plazo 
dé inscripción de! "II Campeonato 

le Tenis 
pi ta l , y a que e l m i s m o da­
rá opc ión a c l a s i f i c a r s e pa­
ra l o s c a m p e o n a t o s prov in­
c i a l e s , que a s i m i s m o s e r v i ­
rán para h a c e r la^se lecc ión 
que pa r t i c i pa rá en los na­
c i o n a l e s . R e c b r d a m o s q u é 
la an ter io r e d i c i ó n s e ce¡e= 

bró en la p a s a d a tempora ­
da en l as p i s t a s del C l u b 
de T e n i s Pon teved ra , en 
donde eí equipo r e p r e s e n t a ­
t i vo de la p rov inc ia s e c l a ­
s i f i có para h f a s e f i n a l , 
después de v e n c e r al d i f í c i l 
conjunto de L a Coruña. 

E s i nd i spensab le p a r a pa r 
t í c ipa r en e l p r e s e n t e C a m ­
peonato, e s t a r a f i l iado a la 
Ob ra S i n d i c a ! de Educac ión 
y D e s c a n s o , y la cuo ta de 
I nsc r i pc ión , s e ha f i jado en 
ía can t idad de 300 p e s e t a s . 

E s t a m o s s e g u r o s que 

a q u i e n e s s e Impus ie ron 
m u l t a s que to ta l i za ron 1.440 
l i b ras e s t e r l i n a s . 

L o s d i s tu rb ios del part i ­
do R a n g e r s - C e l t i c , de la 
máx ima r iva l idad en la L ina 
e s c o c e s a de P r ime ra D iv i ­
s i ón , co inc id ie ron con ot ros 
en d is t in tos c a m p o s ingle­
s e s y med ios de locorno-
Ción. 

La jo rnada del sábado, 
que s e c o n s i d e r a ' una He 
las más v io len tas de t o d ' s 
los t i e m p o s , ' d e j ó un balen-
c e d e . una decena de her i ­
dos , va r i os t r e n e s des t ro ­
zados y más de un cen tena r 
de de ten idos . 

Eí. m in is t ro b r i tán ico de 
D e p o r t e s , D e n i s Howe i l , or­
denó hoy una inves t igac ión 
s o b r e los d is t in tos incide^'-• 
t e s , a la v e z que anunc ió 
la pos ib le adopc ión de me­
d idas de f ue rza cont ra los 
« jóvenes ps icópatas» que 
sábado t r a s sábado protago­
n izan v e r d a d e r a s b a t a i l r s 
c a m p a l e s en los c a m p o s de 
juego y med ios de t rans-

A p o r t e s p ú b l i c o s . — t A l f i l ) 

can t i dad de pa r t i c i pan tes 
e n e s t e i n t e resan te torneo, 
será muy n u m e r o s a , hab ida 
c u e n t a de la gran a f i c ión 
con que cuen ta la cap i ta l 
de l a s Rías B a j a s por e s t e 
depo r té . E s p e r e m o s que af 
f i na l del m i s m o , los S e r ­
vando Méndez , C a r l o s M a ­
ría A l o n s o , Fe l i pe Lar iño y 
o t ros , a p e s a r de la opos i ­
c ión de los v i g u e s e s , s e a n 
los que nos r ep resen ten en 
los C a m p e o n a t o s Nac iona­
les de Educación y D e s c a n ­
so , que el Comi té E j e c u t i ­
vo Loca ! , hará lo pos i b l a 
para nue se c e l e b r e n t&k 
n u e s t r a c i L i d ^ 
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NOTICIARIO GRANATE 

Hoy, en Orense, a las 8,30, último 
partido de entrenamiento del 

Pontevedra, C. F. 
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S e r g i o , a u t o r d e l go l d e l P o n t e v e d r a en L a G u a r d i a 

y a l q u e hoy , e n é l E s t a d i o José A n t o n i o de O r e n * 

se, se c o m p r o b a r á de f o r m a def in i t i va* , s i l e h a n des­

a p a r e c i d o l a s mo les t i as que- ven ía padec iendo e n l a 

i n g l e ú l t i m a m e n t e , y de es ta f o r m a , L a l o , compro -

b a r s u estado f í s i co y c a l i b r a r s u s pos ib i l i dades c a r a 

a l e n c u e n t r o i n i c i a l de L i g a c o n t r a los l ucenses . 

Ayer, lunes, celebró s u reunión semanal la 
Junta Directiva de l Pontevedra, C . F . S e ade­
lantó ta fecha , porque ei presidente s e marcha 
de v a c a c i o n e s a Carbai l ino, en donde s e some­
terá a una c u r a de a g u a s y porque hoy, e n 
Orense , s e celebrará ei anunciado amistoso de 
entrenamiento, frente al titular de la c iudad de 
las Burgas . 

De entre los asuntos tratados, des tacamos 
ios s iguientes: 

Informe técnico del entrenador sobre el e s ­
tado d e la plantilla de jugadores y próximo c o ­
mienzo d e l a L i g a . 

S e trató del partido d e boy, e n O r e n s e , que 
dará comienzo a las 20,30 horas y de que el 
equipo s a i g a a las 5 de la tarde, desde la plaza 
d e B a r c e l o s . Y nombrar de legado de la expe­
dición al v icepresidente , S r . P e d r o s a Sobra l . 

Confirmar ei desplazamiento a Lugo, ei pró­
ximo domingo, para el primer partido de L iga 
y q u e el equipo s a l g a por la mañana para a l ­
morzar en e l punto de destino. 

M e l t a r « M M f e e » A i é t i ^ g a u M a e c i ó n p** 
ra disputar el partido entre a m b o s equipos e l 
sábado día 1 3 , e fe* 1 $ tana, « * lagar m H 
w^wíwj jw , cufiio w s i u u a p iev isn i . 

Ratif icar adhesión del C lub al homenaje del 
Jugador Rodi l , c e l e b r a d o e n Madrid, al que s e 
le enviaron te legramas de felicitación y un ar-
tfsco objeto, c o m o recuerdo d e s u brillante 
p a s o por el Pontevedra, C . F . 

Descar tar e l f ichaje del Jugador Vita, d e s ­
pués de ios part idos d e prueba a tos que fue 
sometido, teniendo en cuenta además, que el 
Sport ing Guardés hab la c o n c e d i d o un plazo 
hasta ei p a s a d o día 31 d é agosto. 

A M B U L A N C I A S 
H I J O S D E E S T E V E Z 

H O M E N A J E A R O D R 1 

l - O. El Atlétieo de Madrid se ímpu 
al Sporting de Lisboa 

M A D R I D . I.—r Por un go l de L i s b o a e n part ido juga-
a c e r o ha venc ido e i At íé- do e s t a noche en homena-
t i co de Madr id a l S p o r d n g j e a Rodr i . A l d e s c a n s o ae 

Exito español en los 
Juegos de la F.I.S.EC. 

Teléfonos 8 5 2 0 4 3 - 0 7 6 7 - 9 7 7 2 

M A D R I D , 1 . — P o r v í a 
aérea, p roceden te de L o m i r e B , 
h a n reg resado a M a d r i d los 
2 1 a t l e t as , cade tes y j u v e n i ­
l e s , q u e k a n ob ten ido u n m a c 
n í f i e o é x i t o e n l os X X V I I 
J u e g o s d » l a F I S E C , ce leb ra ­
dos d u r a s t e s e i s d ías e n l a 
c a p i t a l i n g l e s a . 

I | i r e p r e s e n t a c i ó n españo­
l a t r a e cons igo dos n u e v o s r é 
eords abso le tos de los j u e g o s , 
consegu idos e n peso y a l t u r a , 
po r m e d o i d e l os cadetes C o ­
l ó n u O r i o l , l o g r a r o n e l p r i ­
m e r o u n l a n z a m i e n t o d e 1 6 , 6 4 

m . c o n l o q u e ob tuvo l a m e ­
d a l l a d e o r o , y e l s e g u n d o u n 
s a l t o d e 1,90 c o n q u i s t a n d o 
así m i s m i , e l o ro . 

E n t e n i s de m e s a , d e n t r o 
d e l a ca tegor ía cade tes , I b é -
ñe» y I l o i g , c o n s i g u i e r o n , r e s . 
p e e t i v a m e n t e , l a s m e d a l l a s d e 
o ro y p l a t a e n i n d i v i d u a l e s , 
a p u n t á n d o s e t a m b i é n e l t r i u n 
f o e n dob les , s i e n d o p a r a P r a 
dos l a m e d a l l a d e p l a t a d e 
es ta e s p e c i a l i d a d , e n l a ca te­
g o r í a j n y e n i l . 

E n vo l e i bo l , e l e q u i p o e s p a 
ñ o l , c o n s i g u i ó t a m b i é n e l o ro . 

99 naciones se han inscripto para 
la «Copa del Mnndo 1978)) 

Z U R I C H , 1 . — Noven ta y n u e v e n a c i o n e s s e h a n ins ­
cr i to p a r a l a C o p a de l M u n d o t 9 7 8 , de F ú t b o l , c u y a 
f a s e f ina l s e j u g a r á en l a A r g e n t i n a , e l m i s m o n ú m e r o 
d e países que hab ían a n u n c i a d o s u p a r t i c i p a c i ó n e n e l 
Mund ia l -197,4. 

L a l i s ta .de l os 99 países p u b l i c a d a hoy por ta F e d e ­
rac ión In te rnac iona l de Fú tbo l A s o c i a d o ( F I F A ) , t r as h a ­
ber f i na l i zado e l p lazo l ími te de I nsc r i pc i ón -—31 de 
a g o s t o — e s l a s i gu ien te : 

— A l e m a n i a F r a l . , A l e m a n i a O r i en ta l , Ing la te r ra , A u s ­
t r ia , B é l g i c a , B u l g a r i a , C h i p r e , D i n a m a r c a , E s c o c i a , E s ­
paña , F i n l a n d i a , F r a n c i a , Gíreci, Hungr ía , E l r e , I r l a n d a 
de l Nor te , I s l a n d i a , I ta l ia , L u x e m b u r g o , Ma l ta , N o r u e g a , 
o H I a n d a , País d e G a l e s , P o l o n i a , Po r t uga l , R u m a n i a , 
S u e c i a , S u i z a , C h e c o s l o v a q u i a , Tu rqu ía , U n i ó n d e R e p ú ­
b l i c a s S o c i a l i s t a s Sov ié t i cas y Y u g o s l a v i a . 

— A g r e n t i n a , , Bo l i v i a , B r a s i l , C h i l e , C o l o m b i a , C o s t a 
R i c a , E c u a d o r , G u a t e m a l a , H o n d u r a s , M é j i c o , P a r a g u a y , 
Perú , S a l v a d o r , U ruguay y V e n e z u e l a . 

— E s t a d o s Un idos , a C n a d á , B a r b a d o s , C u a y a n a , H a i ­
tí , J a m a i c a , An t i l l as H o l a n d e s a s , S u r i n a m y T r i n i d a d . 

— A r g e l i a , C e n t r o A f r i c a , C a m e r ú n , C o s t a de l Mar f i l , 
C o n g o , E t iop ía , G h a n a , G u i n e a , A l to Vo l t a , K e n i a , L i b i a , 
Mataw i , M a r r u e c o s , Maur i tan ia , N igue r ia , U g a n d a , S e n e -
ga l , S i e r r a L e o n a , S u d á n , T u n e c i a , T a n z a n i a , Z a i r e y 
Z a m b i a . 

— A r a b i a S a u d i t a , E m i r a t o s A r a b e s U n i d o s , B a h r e i n , 
Eg ip to , I rán , I rak , I s r a e l , K u w a i t y S i r i a . 

— A u s t r a l i a , F q r m o s a , C o r e a de l Nor te, C o r e a de l 
S u r , H o n g - K o n g , I n d o n e s i a , J a p ó n , M a l a s i a , N u e v a Z e ­
l a n d a , S r i L a n k a y T h a i l a n d i a . — (Al f i l . ) 

FUTBOL DE VETERANOS 

El At lé t ieo vence 
al Madrid 

M A D R I D , 1 — E l e q u i p o 
d e Teteranos d e l A t l é t i e o de 
M a d r i d , ha v e n c i d o p o r 4 a 1 
a sü s i m i l a r del R e a l M a d r i d , 
é n p a r t i d o j u g a d o como p re ­
l i m i n a r a l h o m e n a j e a R o d r i 
q u e se h a d i s p u t a d o es ta no­
c h e e n e l E s t a d i o V i c e n t e 
C a l d e r ó n . 

R . M A D R I B : P a q u i ; P a n -
t a l e ó n , Sanch ís , P a e h í n , M a r 
q u i t o s , A t i e n z a I I , S o r o a . M a 
teos, D i S t e f a n o . P e p i l l o y 
G e n t e . 

A T . M A D R I D : S a n R o ­
m á n ; R í v i l l a , C a l l e j o , C a l l e j a , 
A g u s t í n , C i a r í a . C a r d o n a , 
L u i s , M e n d o z a , P e i r ó j Co­
llar. 

A g u s t i B t C a r d o n a m a r c a ­
r o n p a r a ©í A t l é t i e o , e n l a 
p r i m e r » m i t a d r e d u c i e n d o d i s 
tañe ias e n e»« m i s m o p e r í o d o 
S o r o a p a r a e i R e a l M a d r i d . 

E n l a s e g u n d a m i t a d C a r ­
d o n a y C o l l a r a u m e n t a r o n l a 
v e n t a j a r o j i b l a n c a . 

P a r t i d o en t re ten ido p o r q u e 
los ve te ranos de ambos e q u i -
pos b r i n d a r o n m a g n í f i c a s j u ­
gada» a l os a f i c i o n a d o s , no 
sólo por l a c l ase que todav ía 
t i e n e n s i n o por e l e m p e ñ o 
q u e p u s i e r o n todos, a u n q u e 
l e s f a l l a s e n k ? f a c u l t a d e s fí. 
s i c a s , c o m e e r a lógic* -

( A i í U ) 

l l egó con. v e n t a j a d e l A t l é t ! 
oo por Un go l a c e r o . 

L o s dos equ ipos s a l i e r o n 
a l campo con R o d n a l f r e n 
te que rec ib ió una gra i ova 
c l ón por par te d e l púb l i co . 
B homena jeado Jugó e x a c ­
tamente 30 segundos . 

A rb i t ra je de l co ieg ado 
in te rnac iona l An ton io C a -
macho J iménez , m a g n í f i c o 
en s u labor , mostró ta r je ta 
blanc*3 a M a n u e l Fernández 
y a B a l t a s a r , expu l sando 
pos te r io rmen te a los 2 2 m i 
ñutos d e l p r imer t iemoo por 
s u s e g u n d a a m o n e s t a c i ó n . 
Pitó con toda j u s t i c i a dos 
pena l t i s . Uno a l o s 10 mi­
nutos de l p r ime r t iempo a 
f a v o r de l A t l é t i e o por der r i 
bo de Inac ió a A y a l a que pu 
¿o e l p r ime r gol r o j l b ^ n c o 
t r ans fo rmado por He red ia 
y dos m inu tos después uno 
de Benegas a M a n u e l Fe r ­
nández que e s t e mism") ti­
ró y paró T i r a p u . 

E l p r imer gol y ún ico de l 
part ido lo marcó He red ia 
de penalty a l t r ans fo rmar 
una tai ta máxima con que 
había s ido sanc ionada una 
zancad i l l a de inacio i A y . > 
l a a los TO minuMs d e l pal­
m e r t iempo. 

Par t ido s in in terés, por l o 
que a f ú t b o l s e re f i e re e s ­
t e homena je a R o d r i , e l 
hombre que d u r a n t e 17 
años de fend ió l a m e t a roj i ­
b l a n c a con honradez s i l u ­
s i ó n , y que merec ía por e l lo 
e s t e homena je en « i que 
l a a f t c lón ro j i b lanca no se 
v o l c ó en l a fo rma aue s e 
merec ía un hombre de e s t a 
t r a y e c t o n a de>or t ivn. E i in­
t e r é s de l par t- to e s t u v o erv 
l a p resen tao f'.i de l o s dos 
jugadores b t a * í teños d e l 
A t l é t i e o , o ^ n a e Ivo, d e m o s 
t rando é s t ^ ú l t i m o que' e s 
u n a gran ad+u s i c i on mien­
t ras que e i pr imero- hab^á 
que v e r l e en par t idos <ls 
m a s impor tanc ia que e l de 
e s t a noche 

E l e n c u e n d o fue de jue­
go ráp ido con a lgunas j u ­
gadas de ca l i dad , por a m ­
bos equ ipos y que se endu 
rec ió en a tó jaos momentos 
no p a s a n d j l a c o s a a m a ­
y o r e s por «.a gran ac tuac ión 
¿ e l á rb l t ro C a p a c h o . 

E l part ido demos t ró a los 
j ugadores rojiatanco-3 que 
e l Spor t ing v m o a c u m p l i r 
un pape l d ó i que sa l ió a i ­
r o s o . — ( A l f i l ) 

Arbitros espaMes en las próximas 
competiciones europeas 

M A D R I D , 3 0 — L o s árb l -
t r o s españo les que di r ig i ­
rán par t idos de C o p a s de 
Europa son los s i g u i e n t e s : 

C O P A D E C L U B S 
C A M P E O N E S E t m O P E O S 

Mo lenbeek - V i n k S t a v a n -
ge r , B r u s e l a s , 17 s e t i e m b r e 
1975, á rb i t ro S r . U r r e s t a -
razu . j u e c e s de l ínea seño­
r e s B a l s a Ron y Lamo C a s ­
t i l lo . 
A S . S t . E t i enne - C o p e n h a ­
gue B K , S a i n t E t i e n n e , 1 oc­
tub re 11975, á rb l t r o señor 
Sánchez Ibáñez, J . l ínea, s e ­
ñores J u a n g o y Or ran t ía 

C O P A D E L A I L E . F A . 
Y o u n g B o y s - H S V H a m -

burgo, B e r n a , 17 s e t i e m b r e 
1975, á rb i t r o seño r F r a n c o 
Mar t í nez , J . l ínea, seño res 
O l i v a y Torneo 

F G Porto - A v e n i r B e g g e n 
Opor to, 17 s e t i e m b r e 1975, 
á rb l t ro señor C a m a c h o , jue­
c e s l i nea , señores C a r r e i r a 
y Ore l l ana 

Spor t ing Por tugal - S H e -
m e W a n d e r e s , L i s b o a , 10 
oc tubre 1975, á rb l t r o señor 
U r r e s t a r a z u , J . l ínea, seño­
r e s C lava r r í s y S a l z E f lzon-
do. 

E l par t ido España - D i n a ­
m a r c a , co r respond ien te a 
la C o p a de Eu ropa de Na­
c i o n e s y que s e j uga rá e l 
12 de oc tubre p r ó x i m o en 
B a r c e l o n a (Sarr lá) se rá di­
r ig ido por e l á rb l t r o seño r 
Pau l Bonet t . Ma l ta . 

A rb i t r os e x t r a n j e r o s que 
d i r i g i r án par t idos de C o p a s 
de Europa a c l u b s españo­
l e s : 

H a s t a e l momento , l a 
U E F A ha comun icado l a s s i ­
gu ien tes d e s i g n a c i o n e s de 

árb i t ros pa ra d i r ig i r par t i ­
dos de C o p a s de Europa e n 
los que par t i c ipan c l ubs e s ­
paño les : 

C O P A D E C L U B S 
C A M P E O N E S E U R O P E A S 

R e a l Madr id - D inamo B u -
c a r e s t , Madr id , 17 s e t i e m ­
bre, á rb i t ro M i l i l ove G u g u -
lov i c ( Y u g o s l a v i a ) . 

C O P A D E C L U B S 
V E N C E D O R E S D E C O P A 

C l u b A t l é t i e o de M a d n d -
F C B a s e l , Madr id , 2 0 oc+u-
bre 1975, á rb l t r o Paul S c h ' -
l ler ( A u s t r i a ) , J . l ínea. Hber -
ber t Ux« y F . Nehuray 

C O P A D E L A U . E . F . A . 

F C B a r c e l o n a - Paok S a -
fón ica , 10 oc tubre 1975, ár ­
bl t ro J . K. Tay lo r ( i n g l é ' i , 
J . l ínea, H. R. Rob inson y 
G . W . A . H e s p e 

Fl; Za ragoza - In ter B r a -
t l s l a v a , Z a r a g o z a , 10 o n ' u -
b r e 1975. á rb i t r o J a n p - e -
t e r s (Bé lg ica) , J . l ínea, J - i -
l len Herpoe l y R. V e r h a e g h e 

SASTRERIA 
N E C E S I T A 
CORTADOR 
que apor te cap i ta l p a r a 
en t ra r a f o r m a r par te d e l 
negoc io . I n t e r e s a d o s df-, 
r l g i r s e a l Te l f . 8 5 94 50.^ 
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AMC 

seré un joven en un enfrentamienro 
con la fuerza pública 

Un grupo dé manifestantes agredieron a tres policías, 
que utilizaron armas para defenderse 

s 

E L G R O V E , — L a joven de 17 años de edad , Mar ía C e l i a V i l a C o s t a s , ~ d e -

pend ien te de c o m e r c i o e h i ja de mar ine ro , ha s ido e leg ida R e i n a de l as 

F i e s t a s de l M a r i s c o , que s e ce leb ra rán en . e s t a loca l idad e l p r ó x i m o m e s 

de s e t i e m b r e . — ( F O T O C I F R A G R A F I C A ) 
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S A N S E B A S T I A N , 1 — 
U n j o v e n de 23 años tíe 
edad , Jesús Garc ía R ipa ; -
da , ha resu l tado muerto a 
c o n s e c u e n c i a de l as her i ­
d a s r e c i b i d a s en un en í ren 
t am ien to ent re un numero­
so grupo de m a n i f e s t a n t e s 
y t res po l i c ías , .de p a ; í ? n c 
que fueron agred idos por 
l o s a lboro tadores . 

A l r e d e d o r de l a s s i e t e y 
m e d i a de la tarde de l do­
mingo en el barr io de G r b s . 
donde un grupo ro 'nado 
por unas d o s c i e n t a s perso­
n a s , a p r o x i m a d a m e u.?, se 
man i fes tó por l a s c.«'¡3« de 
Ca rqu i zano y Padr¿ Larro-
c a . exh ib iendo p a n ca r t as 
de mat iz m a r x l s t a . 

T r e s po l ic ías de pa isano 
pasa ron por e l lugar da los 
h e c h o s , fueron r e G j n o c i -
dos po r ^a lgún m a m i e s t a n ­
t e que aye r i a ron al re í to 
de l grupo subve rs i vo y esta­
c a r o n ' a los agentes-con Ies-
ob je tos c o n t u n d e m e s que 
portaban los m a n i í s o - a m e s 

A l v e r s e en tan de ' i c ida 
s i t uac ión , l o s po l i c ías h ic ie 
ron uso de sus a r m a s pare 
de fenderse , rea l i zando a l ­
gunos d i spa ros para in t imi 
dar y d i s p e r s a r a l o s agre-

-to r esu l t ó g r a v e m e n t e he-
s o r e s . En e l e n f r e m a m i e n -
rido e l c i tado Jesús García 
R ipa lda . que fue t ras lada^ 
do ou rgen temente por agen 
tes de l a Pol icía Arm&da a i 
Hospi tap l Mi l i ta r , doi ide fa 
l lec ió poco después a pe­
s a r de que l o s facu l ta t i vos 
t ra ta ron de m a n t e n e r l e . c o n 

v i d a . E l her ido l levaba una 
nava ja au tomát i ca 

L o s a g r e s o r e s s e d isper­
s a r o n ráp idamente cuando 
l legaron al lugar de l e s he­
c h o s , i n m e d f b t a m ^ i t e dais-
pués, v a r i o s coche? de l a 
Pol icía A r m a d a . S e d e s c o ­
noce s i s e han p rac t i cado 
d e t e n c i o n e s ent re los i -t.3-
g ran tes de l grupo a g r e s o r 
(Eu ropa P r e s s ) . 

H E R I D O E N A G R € S ! O M 

S A N T I A G O D E C O M P O S 
T E L A , 1 — E m i l i o Féal 
F e a l . de 42 años de edad , 
v e c i n o doe Puerto de l S o n 
ha sido in ternado en e l H o s 
O'tal G e n e r a l de G a l i c i a , pa 
ra ser a tend ido de lee OP-^S 
menos g r a v e s , r e c i b i o s a l 
s e r ag red ido .— [ C i - r a L . 

M U E R T O D E U N 
D I S P A R O D E 
ESGOPETÁ 

al s e r a l canzado por un d i9» 
paro de e s c o p e t a cuando 
par t i c ipaba en ?ma baf ida de 
lobos , en e l monte Aguano­
s o de e s t e t é r m i n o mun i c i ­
pa l . 

E l muer to e s Jesús López 
A l v i t e , de 38 años , c a s a d o , 
labrador , v e c i n o de Riotor-
to, que a l canzado por í in d i s 
paro for tu i to de otro de l os 
c a z a d o r e s que i n te rv in ia -
ron en la ba t i da .— f C i f r a ) 

D E T E N I D O S P O R 

T R A F I C O D E D R O G A S 

A L G E C I R A S fCád iz ) , t — 
En cua t ro impor tan tes s e r ­
v i c i o s , en l a s que s e detu­
vo a dos f r a n c e s a s y n r e v e 
I n g l e s e s , y que parn i i ' -n la 
incautac ión de un totpl ^ e 
?n7 , tn0 k i l og ramos dé ! 
r'-.ic f ue ron IIP"^» a c a -

na*1- '•'O" 

n i O T O R T O { 
Vhri hombre r e s •tito m í i ^ ' s o 

MALAGA: Faliecé ¡a esposa 

un ex* 
i i m s t r o ü 

i ñ d ú 

OMBIA; mpesmo 
por un grupo de guerriller 

^ ÍEDELL IN (Coionibiíí,). — 
Ocho .campesinos fueron ase 
sinados ayer por un guipo de 
guerri l leros en una zona de 
l a región de Uraba, sefain in 
formaciones oficialas. 

L a matanza fue perpetrada 
por guerril leros pertenecien 
tes a las autodenominados 
Fuerzas Revolucionar las de 
Colombia ( F A R O . — ( E f e ) . 

• M t i E R T E S M I S T E R I O S A S 

L A M B O U N R ( Ing ls ter rá) . 
1-—Lo? cadáveres dp un hom 

bre y una mujer que hablan 
muerto por disparos de una 
escopeta de caza fueron en 
contrados esta mañana en 
una casa de campo de esta lo 
cal idad, en el íondado de 
Berk . 

L a s víct imas fueron ídent i f l 
cadas como Ronald Myes de 
42 años y Mary Hiscocks de 
27. L a Policía inició una in 
vestigaclón por apreciar cier 
tas c i rcunstancias misteriosas 
en sus muertes sospechando 
que podría tratarse de un cri 
men pasional — f E f 

L Y O N : Lanzan un explosivo 

contra el Banco P, Español 
L Y O N ( F r a n c i a ) , 1 . — E n 

l a noche de l domingo a l 1«-
n©s, u s t s d e s feonocid®* 
que iban en c o c h e lenzaron 
u n . ' coc te l moo i tov" con t ra 
la fachada de ta s t j cu rsa l 

de l B a n c o Popuiar Español 
en L y o n . 

L a expoa jc ión y «I Dona­
to de incend io que provo­
có , c a u s a r o n daños mate­
r i a l e s de poca impor tanc ia 

L O N D R E S : Un jues condenado por 
coducir en estado de embriaguen 

L O N D R E S , 1 . — L a fábu la de l c a z a d o r c a z a d o t o m ó 
hoy c u e r p o e n e l J u z g a d o l o n d i n e n s e de Bow S t r e e t 
c u a n d o un j u e z s e sen tó en e l banqu i l lo de los a c u s a d o s 
y fue c o n d e n a d o por c o n d u c i r e n es tado de embr i aguez . 

E l j u e z de un al to T r i b u n a l de L o n d r e s , s i r J a m e s 
C o m m i n g B r u c e , de 63 años , a c e p t ó los c a r g o s de la 
a c u s a c i ó n de h a b e r c o n d u c i d o e n el bar r io l ond inense 
d e C h e l s e a c o n un índ ice de a l c o h o l e n s a n g r e mayor 
de l permi t ido por la ley; S e g ú n la Po l ic ía , s i r J a m e s tenía 
116 m i l i g ramos de a l c o h o l lo que rep resen ta 36 más 
de l m á x i m o au to r i zado . 

S u a b o g a d o d e f e n s o r a l egó q u e e l j u e z había e. i ido 
o n c e h o r a s d e t raba jo c o n s t a n t e en s u a u d i e n c i a y an tes 
de r e g r e s a r a c a s a t o m ó cuatro g i n e b r a s con t ó n i c a . 

E l j u e z d e B o w S t r e e t impuso al a c u s a d o un año 
de s u s p e n s i ó n e n la c o n d u c c i ó n de au tomóv i l es . 60 li­
b ras de multa y ©I pago de otras 20 l ibras ester l inas 
d e cos tas . ~ 

• H A L L A Z G O D E LOS 
C A D A V E R E S D E UN 
M A T R I M O N I O A L E M A N 

L U G A N O ( I t a l i a ) , 1.—Los ca 
dáveres de un matr imonio ale 
mán con her idas de bala, fue 
ron sacados de un lago de la 
frontera entre Sutea e I ta l ia , 
por dos niños que jugaban en 
las ori l las del lago en Camplo 
ne de I ta l ia , pueblo i tal iano 
al que se llega inmediaramen 
te después de haber cruzado 
la frontera con Suiza. Ident l 
flcados los cadáveres resulta 
ron ser de Alexander Schmie 
mann, de 70 años propleta 
rio de una fábrica de ¿roduc 
tos químicos y su esposa An 
tonia de 50 años ambos de 
Opladen". 

L a Pol ic ia in formó que el 
matrimonio salló de Opladen, 
el lunes de la semana pasada, 
para Badén Badén, en la Sel 

N^gra. a donde i.unca lie 
garon. 

L a Pol ic ia In formó tíe que 
Schmiemann tenía tres bala 
zos en el corazón y m mujer 
cuatro en el pecho, todos 
ellos disparados a quemarro 
pa.—(Efre> 

• S E S U I C I D A H A C I E N D O 
E S T A L L A R UÑA B O M B A 
D E G A S 

"ROMA, 1.—Un hombre de 50 
años de edad se quitó l a v ida 
esta mañana haciendo esta 
l l a r una bomba de gas buta 
no, en su apartamento sitúa 
do cerca de la ciudad del V a 
ticano. 

E l suicida, Rosario Pacenza. 
hizo estal lar la bomba a pr i 
meras horas de esta mañana, 

produciendo la -xplosión ei 
total destrozo del apartamen 
to situado en un ático. J t n t ü 
al cadáver, horr iblemente mu 
ti lado se hal ló una car ta d in 
gida a s u esposa y sus dos h i 
jos que se encuentran de v a 
caciones fuera de Roma Se 
gún pudo comproDarse el sui 
c ida tenia problemas conyu 
gales con su esposa — ( E f e ) 

grave en accidente 
M A L A G A , 1. — E n la r e s i d e n c i a s a n i t a r i a " C a r l o s 

H a y a " ' , de la S e g u r i d a d S o c i a l , de Málaga', donde s e 
e n c o n t r a b a in te rnada , h a fa l l ec ido e s t a ta rde la s e ñ o r a 
C a r o l i b e M a r s h , e s p o s a de l ex -mín is t ro b r i t án i co R i c h a r d 
W i n i a m s M a r s h . 

L a seño ra M a r s h resu l tó g rav í s imamen te h e r i d a e n 
a c c i d e n t e de au tomóv i l ocu r r i do e l pasado^ j u e v e s e n 
las p r o x i m i d a d e s de F u e n g i r o l a , e n el que p e r d i ó l a 
v tda G a r o l i n e J u ü e J a c o b s , e s p o s a de l p roduc to r de l a 
te lev is ión i n g l e s a , D a v i d L w e y s J a c o b s . 

T a m b i é n los seño res M a r c h y J a c o b s resu l ta ron c o n 
l e s i o n e s de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , d e l a s q u e s e r e c u ­
p e r a n s a t i s f a c t o r i a m e n t e . — (C i f ra . ) 

WIURCIA: Atraco a una sucursal 

de la Caja Rural: botín 260 mil ptas. 
M U R C I A , 1 .—Más de d o s 

cientas s e s e n t a m i l p e s e t a s 
fue e l bo t ín de a t r a c o c o m e ­
tido e s t a mañana e n l a s u ­
cursa l de la C a j a R u r a l Pro^ 
vlnclal de M u r c i a r e n la lo* 

BILBAO 

Requisitorias conlra dos personas, 
procesadas por un delito de terrorismo 

B I L B A O , 1 . — L a s requis i 
t o r i a s con t ra dos personas, 
p r o c e s a d a s ooino p resun­
tos a u t o r e s de Olí de l i to de 
t e r r o r i s m o d e l a r t í cu lo 
294-b is A ) del Cód igo de 
J u s t i c i a Mi l i ta r han s ido 
hechas púb l i cas por eJ Juz­
gado Nil l i tar Ev^ncuail núme 
ro tres de B i l bao , e n e l 
Bo le t ín O f i c i a l de l a Pro­
v i n c i a . 

Los enca r tados s o n : Anto 
n io Uñarme M a r c o s (A) 
" A n d o n i " y -Güem? ' , de 24 
años de edad , so l te ro ofi­
c i n i s t a , na tu ra l de B a s a u -
ri ( V i z c a y a ) y vac iné de 
Z a m u d i o ( V i z c a y a ) , de cu ­
y o domic i l i o " s e encuen t ra 
hu ido, y A n g e l I turbe A b a -
so lo ( A ^ " Iku la ' * y " E t x e -
z u r í " , de 22 años de edad , 

so l t e ro , na tu ra i y v e c i n o de 
M o n d r a g ó n ( G u i p ú z c o a ) . 
de cuyo domic i l i o s e e n ­
cuen t ra huido. 

Los dos enca r t ados están 
p r o c e s a d o s a s i m i s m o por 
otro del i to de t e n e n c i a i l í ­
c i t a de a r m a s de f u e g o . — 
( C i f r a ) . 

calidad de S a n g o n e r a la S a ­
c a , en la c a l c e t e r a de t o r c a . 

Sobre las d iez y media 
t r e s ind iv iduos — u n o d é 
e l l os , por lo m e n o s , a r m a ­
d o — pene t ra ron e n e l l o c a l , 
s imu lando que p re tend ían 
c a m b i a r unos b i l l e tes . U n o 
de los rec ién l legados e n ­
cañonó con una p is to la al 
emp leado , ex ig i éndo le c u a n 
to d inero h u b i e s e en c a j a , 
apoderándose e x a c t a m e n t e 
de 263.000 p e s e t a s , t r as lo 
que le man ia ta ron y amor-
d a z a m n , dándose s e g u i d a ­
men te a la f uga . 

U n vec i no que l e s v io 
hu i r , acud ió en d e f e n s a - 'e l 
emp leado a l q u e desa tó . 

La G u a r d i a C i v i l y la Po­
l ic ía in ic ia ron r á p i d a m e n t e 
la i nves t i gac ión pa ra l oca ­
l izar a los a t r a c a d o r e s . — 
( C i f r a ) 

PARIS: 150 individuos ocuparon 
la catedral de Notre Dame, fueron 

desalojados por la Policía 

S I I c c c 

P A R I S , 1 . — C o n e l puño 
en al to y can tando " L a In­
t e r n a c i o n a l " , en t re l a sor ­
p r e s a de l o s tur is tas que s e 
encon t raban en e l lugar , s e 
gún i n f o r m a l a a g e n c i a 
" F r a n c e P r e s s e " , unos c i e n ­
to c i n c u e n t a Indiv iduos han 
ocupado e s t a mañana du­
rante ho ra y m e d i a LQ c a t e ­
dra l de Norte D a m e , en c u ­
y a s t o r r e s co lgaron bande 
r a s r o j as de gran tamaño . 

L o s i nvasores del templo , 
pro f i r ie ron gr i tos contra e l 
r ég imen españo l e h ic ie ­
ron rep ica r l a s ^ a m p s n a s 
para l lamar l a a tenc ión de 
los t ranseúntes. 

F u e r z a s de l orden pene-
t raron en l a c a t e d / a l de l a 
que desa lo ja ron a l os ocu ­
pan tes y re t i ra ron bande­
r a s rojas que habían s i do 
c o l o c a d a s , según p r e c i s a 
l a m i s m a agenc ia . -— ( E f # | 


